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Susana García (Argentina) - SIBSA  

La Sociedad Iberoamericana de Salud Ambiental (SIBSA) se fundó el 26 de septiembre 

de 2017, día mundial de la salud ambiental, como una entidad que agrupa a las sociedades y a 

los profesionales y técnicos de todos los países de la región de Iberoamérica, dedicados a 

disminuir los riesgos que sobre la salud deriven de los determinantes ambientales reconocidos, 

con la finalidad de propiciar las relaciones de colaboración e intercambio científico entre sus 

miembros para apoyar el cumplimiento de sus programas y objetivos. Siguiendo esos 

lineamientos, decidimos organizar el I Congreso Virtual Iberoamericano de Salud Ambiental y 

para ello convocamos a la Sociedad Española de Sanidad Ambiental, a la Sociedade Portuguesa 

de Saúde Ambiental y al Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Norte que de manera conjunta presidieron la reunión. Contando con el apoyo de la Unidad 

de Cambio Climático y Determinantes de la Salud de OPS/OMS, así como de directores y 

destacados profesionales de 4 Centros Colaboradores de OPS/OMS, de la División de Estudios 

Superiores para la Equidad de la Facultad de Medicina de la Universidad Autónoma de San 

Luis Potosí, México; del Departamento de Toxicología de la Facultad de Medicina de la 

Universidad de la República de Uruguay (UdelaR); del Departamento de Investigaciones en 

Plagas e Insecticidas del Instituto de Investigaciones Científicas y Técnicas para la Defensa de 

Argentina (CIPEIN/CITEDEF); Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB); del 

Seminario Universitario de Riesgos Socio Ambientales de la Universidad Autónoma de México 

(SURSA/UNAM); del Programa em uso sustentável de recursos naturais del IFRN CNAT; del 

Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente ï PRODEMA e Curso de 

Doutorado em Desenvolvimento e Meio Ambiente, Associação  Plena em Rede. UFRN; de 

organizaciones como la Sociedad de Análisis de Riesgo Latinoamericana (SRA-LA); la 

Asociación Internacional de Geología Médica; la Federación Internacional de Salud Ambiental 

(IFEH); la Sociedad de Toxicología y Ambiente del Colegio Médico de Córdoba, Argentina; 

de la Asociación Interamericana de Ingeniería Sanitaria y Ambiental (AIDIS), Argentina; el 

Programa Salud, Trabajo y Ambiente en América Central (SALTRA); el Instituto para la 

Cooperación Científica en Ambiente y Salud (ICCAS), Argentina y la Asociación Toxicológica 

Argentina (ATA).  Junto a todos ellos, en una tarea coordinada a la distancia durante casi un 

año, este congreso virtual nos ha ofrecido nuevas posibilidades y capacidades imposibles de 

lograr con otras modalidades, sobre todo considerando las distancias geográficas que nos 

PREFACIO  
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separan. El Congreso ha contado con una Actividad Precongreso, que se desarrolló el día 6 de 

Noviembre de 2021, y que consistió en un Taller sobre la herramienta RISK 21 (Risk 

Assessment in the 21st Century), y el auspicio de Health and Environmental Sciences Institute 

(HESI). También, durante los días del Congreso se desarrolló el I SEMINÁRIO 

INTERNACIONAL DO PROGRAMA EM USO SUSTENTÁVEL DE RECURSOS 

NATURAIS - IFRN CNAT. Las actividades propias del Congreso se realizaron del 8 al 12 de 

noviembre. En más de veinte sesiones, se ha asegurado el diálogo con más de cien 

investigadores y especialistas de elevado perfil de excelencia, con amplia trayectoria en áreas 

de transdisciplinas vinculadas a la Salud Ambiental en Iberoamérica y al cumplimiento de los 

objetivos de la Agenda 2030. En cada Sesión hubo dos Salas diferentes disponibles con 

presentaciones de destacados expositores, expertos en cada temática, y panelistas que 

debatieron los aspectos relevantes con aquellos inscritos al Congreso que participaron de la 

sesión. Todas las sesiones quedaron grabadas y pueden visualizarse en el canal YouTube de 

SIBSA. La participación de referentes de Centros Colaboradores de la Oficina Sanitaria 

Panamericana y de la Organización Mundial de la Salud redundó como principal beneficio en 

la revisión de los temas a la luz de las estrategias que se desarrollan globalmente en la materia. 

Trabajos originales, innovaciones metodológicas, así como de evaluación y/o monitoreo, 

quedaron expresados en las comunicaciones libres en formato VIDEO que están disponibles 

para toda la comunidad de la salud ambiental, en el canal YouTube de SIBSA. Los mejores 

trabajos en cada área fueron premiados, como una manera de alentar a seguir esforzándose en 

esa dirección, en un acto que se realizó el 10 de diciembre, Día Internacional de los Derechos 

Humanos, contando con las palabras del Sr. David Boyd, Relator Especial del Alto 

Comisionado de la ONU sobre Derechos Humanos y Medio Ambiente, cuyo tema central fue 

ñEl Derecho a un Ambiente Sano es finalmente un Derecho Humano. Que sea una herramienta 

para el cambio, ahora es un asunto de todosò. Invitamos a todos los interesados a repasar las 

conferencias, las sesiones temáticas, las presentaciones de trabajos libres, y animamos a los 

colegas a reunirse por país, por región, a debatir los problemas de salud ambiental a nivel local 

y a aprovechar la internacionalización y las experiencias de profesionalización en salud 

ambiental que ofrece este gran espacio de intercambio que es la Sociedad Iberoamericana de 

Salud Ambiental abierta a todos. 

Julio Navoni (Brasil) ï UFRN, SIBSA 

O cenário vivenciado no contexto pandêmico de COVID 19 tem sido uma representação 

real do papel singular que cumpre a comunidade científica na resolução de problemas através 



 7 

da construção do conhecimento. Desde a perspectiva da saúde ambiental, evidenciou-se a 

necessidade de novas abordagens integradas para o entendimento das consequências sanitárias, 

sociais e ambientais que esta catástrofe humanitária tem deixado como legado, enfatizando o 

papel fundamental que a comunidade acadêmica cumpre no desenvolvimento humano. Além 

disso, a situação pandêmica demostrou as limitações da globalização, como também das 

oportunidades de como a internacionalização no âmbito acadêmico tem contribuído 

significativamente com a melhora na qualidade das pesquisas no combate a covid 19, também 

como as mudanças do comportamento humano afetam a qualidade ambiental, e como estas 

encontram-se diretamente interligadas com as consequências que as mudanças ambientais 

podem acarretar sobre a saúde humana. Assim, o espírito deste evento visou promover um 

espaço para contemplar integralmente as múltiplas arestas que a saúde ambiental tem, além da 

democratização do conhecimento científico mediante a realização deste congresso de maneira 

online e sem restrição de público, amplificando a possibilidade de disponibilizar argumentos 

sólidos para compreender e disseminar o conhecimento sobre a saúde ambiental e sua 

relevância sobre o ser humano. Acreditamos que através da palavra e os exemplos aportados 

pelos palestrantes e na diversidade de áreas temáticas abordadas, contribuímos mediante a 

conscientização ambiental, promovendo ao entedimento e resolução de problemas de uma 

maneira simples frente a complexidade que tem as questoes ambientais e gerar um espaço que 

de alguma maneira ajude a evitar a opinião enquanto fomentar a construção de argumento 

sólidos. Fica meu agradecimento em nome das ciências ambientais brasileiras a todas as 

instituições engajadas na realização deste evento, brindando um espaço de reflexão, de forma 

inovadora, fomentando a cooperação e o sinergismo interinstitucional, e antes de tudo na 

promoção da conscientização da sociedade como ator principal na preservação do patrimônio 

ambiental. 

Susana Paixão (Portugal) ï SPSA 

Foi com enorme prazer que recebi o convite para fazer parte desta aventura! Só mesmo 

colegas de Saúde Ambiental para terem coragem para organizar um evento com esta dimensão, 

em tempos tão difíceis. Esta pandemia veio demonstrar o papel vital da força de trabalho da 

Saúde Ambiental a nível global, com o intuito de enfrentar este momento desafiador para toda 

a humanidade. São os colegas que, ao rastrear contactos, fiscalizar e promover a implementação 

de medidas preventivas de combate à COVID 19 e a fazer cumprir as directrizes dos governos, 

são preponderantes para a superação desta Pandemia. Por outro lado, a Pandemia veio 

ñdesvendarò as desigualdades, nomeadamente no que se refere aos cuidados de sa¼de mundiais. 
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Há a necessidade de uma recuperação rápida, investindo numa recuperação saudável e verde, 

junto de todas as comunidades, com o apoio da força de trabalho de Saúde Ambiental. Citando 

o Dr. Tedros (OMS 2020) "Tentar economizar dinheiro negligenciando a proteção ambiental, 

a preparação para emergências, os sistemas de saúde e as redes de segurança social provou ser 

uma falsa economia - e a conta está agora a ser bem paga." É hora de aproveitar a janela de 

oportunidade, que, de alguma forma, esta Pandemia trouxe para o despertar mundial da 

importância da Prevenção, que é a estratégia chave em Saúde Ambiental. O I Congresso Virtual 

Ibero-americano de Saúde Ambiental veio estabelecer pontes e promover a partilha de 

conhecimento em Saúde Ambiental, aproximando os colegas Ibero-americanos apaixonados 

por esta área de saber. O passo seguinte será dar continuidade a este evento, com a esperança 

de que o II Congresso possa ser em formato presencial, ou pelo menos híbrido, de modo a que, 

UNIDOS, possamos levar mais longe esta nossa ambi­«o de ñchamarò a aten­«o do Mundo 

para a importância da Saúde Ambiental e de todos os que trabalham nesta área. O futuro está 

nas nossas mãos!. 

José Vela Ríos (España) ï SESA 

La celebración en 2021 del I Congreso Virtual Iberoamericano de Salud Ambiental con 

el lema òSalud Ambiental, Sindemia y Agenda 2030ò organizado por la Sociedad 

Iberoamericana de Salud Ambiental sin duda representó un hito en la historia de la salud 

pública, no solo por el hecho de su celebración en sí, sino porque ha puesto de manifiesto la 

potencialidad que supone la cooperación de sociedades científicas a uno y otro lado del 

Atlántico que comparten el mismo fin, que no es otro que el abordaje mediante la vigilancia, la 

detección, el control y la evaluación, la presencia de los diferentes agentes contaminantes 

ambientales en nuestro entorno y los posibles efectos adversos que puedan causar sobre la salud 

de las personas para minimizar sus efectos. Aunque existen particularidades en algunos 

territorios, nos enfrentamos a riesgos comunes en su mayoría. A los ya conocidos y que 

afrontamos desde hace años con rigurosidad, hemos añadido los nuevos riesgos o los riesgos 

reemergentes que nos está deparando ya el cambio climático, la exposición a riesgos de origen 

laboral, o por los cambios de hábitos, la globalización, etc. Todos constituyen un amplio 

espectro de áreas temáticas que se han abordado en un contenido científico ambicioso y de gran 

calidad. Hemos cumplido con el objetivo de dar a conocer los diferentes aspectos de la 

degradación medioambiental, sus efectos sobre la salud y las líneas de trabajo que se llevan a 

cabo en los distintos países y en las distintas instituciones para minimizar este impacto. Para la 

Sociedad Española de Sanidad Ambiental ha sido un verdadero placer el estar presente en este 
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I Congreso y seguiremos colaborando en eventos venideros, tenemos muchos retos en común 

y juntos no solo somos más, sino que también lo haremos mejor. Nos emplazamos para el 

futuro. 

José Mª Ordóñez Iriarte (España) ï SESA 

Un Congreso, sea virtual, como el caso, o presencial, es un encuentro de profesionales 

que intercambian sus experiencias científicas y debaten posibles estrategias para mejorar sus 

rendimientos en beneficio de la población. En este sentido, el Congreso ha sido un éxito. 

Sindemia, pandemia, cambio climático, vectores, nanopartículas, metales, en definitiva, salud 

ambiental y grupos vulnerables, palabras que han surcado el espacio en las dos direcciones de 

nuestro mundo iberoamericano. Ese mundo tan cercano y a la vez tan lejano que recuerda al 

poeta cuando canta, ñque gusto a viento tiene la distanciaò. Pero hay m§s, siempre debe haber 

más, como es el encuentro personal, mediatizado por las pantallas, pero encuentro personal al 

fin y al cabo. Las tecnologías reducen las distancias físicas y temporales, las visuales y 

auditivas, nos acercan el mundo a nuestro espacio individual, viajamos desde la periferia 

personal al núcleo del Congreso, y est§ bien, nos ayuda en estos ñtiempos del c·leraò de la 

pandemia de COVID-19. Sin embargo, nos faltó el tacto, la mano que toma la otra mano o se 

apoya en el hombro amigo, el abrazo y los besos, el bullicio de las palabras en diferentes sones 

y ritmos saborear la palabra cercana y compartir el vino, ese ñvino del que viene la vida, ese 

vino que si lo ven llorar, déjenlo llorar su pena, que en la lágrima morena como nunca ha de 

cantarò. Y as², en pos de este deseo de encuentro, cerramos el I Congreso virtual para 

emplazarnos a uno nuevo presencial y de jolgorio, de palabras nuevas y afectos reencontrados 

de sueños aplazados, pero ansiosos. 
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Palabras de Apertura a cargo de las autoridades del 

Congreso  

 

Disponible en: https://www.youtube.com/watch?v=ArmP0OB0hXY  

 

Palabras de Susana I. García (presidenta SIBSA) 

Estoy dándoles la bienvenida a este I Congreso Virtual 

Iberoamericano de Salud Ambiental, en nombre de los más de 

200 profesionales de la salud ambiental que han trabajado para 

hacer posible este encuentroé que pretende ser un evento de 

alto nivel científico pero también una fiesta de la salud 

ambiental iberoamericana. No podemos nombrarlos a todos, 

uno por uno, pero tanto los miembros del Comité Organizador 

como del Comité Científico, cuyos nombres pueden encontrar 

en nuestra página web, se han esmerado mucho y lo que es 

más importante, han disfrutado haciéndolo.  

Esta bienvenida se las doy como Presidenta de la SIBSA - la Sociedad Iberoamericana 

de Salud Ambiental y como Co-presidenta del Congreso, función en la que me acompañan el 

representante del Instituto Federal de Rio Grande do Norte, el Sr. Julio Navoni, el 

vicepresidente de la Sociedad Española de Sanidad Ambiental, el Sr. José Vela Ríos y la 

presidenta de la Sociedad Portuguesa de Saúde Ambiental y presidenta también de la 

Federación Internacional de Salud Ambiental, la Sra. Susana Paixao, a quienes vamos a 

escuchar a continuación. 

Para la SIBSA este es nuestro primer Congreso, ya que empezamos a organizar esta 

sociedad hace apenas 4 años y nuestro crecimiento y desarrollo se dio de la mano de esta 

pandemia y su correlato de confinamiento, por lo que hemos recurrido a la modalidad virtual, 

celebrada por casi todos, ya que permitió la participación de muchos estudiosos y trabajadores 

de la salud ambiental que de otra manera no se hubieran conocido. Me consta que durante el 

armado del congreso surgieron muchos intercambios muy positivos, alianzas y amistades que 

ya están dando frutos. Desde el día uno nos propusimos generar un Congreso que fuera un hito 

más de nuestro quehacer, no cualquier hito, sino uno que mostrara los desarrollos en las distintas 

latitudes, y gestara oportunidades de investigación conjunta, que fuera una fiesta de la salud 

ambiental iberoamericana que nos dé muchas ganas de seguir haciendo cosas juntos. 

Quiero destacar el enorme apoyo que hemos recibido de la Unidad de Cambio Climático 

y Determinantes de la Salud de la Oficina Sanitaria Panamericana, encabezado por el Sr. 

Marcelo Korc, a quien también escucharemos a continuación dándonos unas palabras de 

bienvenida y la conferencia inaugural, y sus colaboradores que dictarán cuatro cursos breves 

sobre temas de gran interés, la hoja de ruta de la OMS en la gestión de productos químicos, los 

efectos del mercurio en la salud y en el ambiente y consideraciones bajo el Convenio de 

Minamata sobre Mercurio, el cambio climático y la salud y los efectos de los Disruptores 

Endocrinos sobre la salud humana y el ambiente. 

También le agradecemos a todas las organizaciones que se sumaron a la propuesta y 

organizaron con nosotros los simposios conjuntos que van a poder disfrutar, la Asociación 
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Argentina de Ingeniería Sanitaria y Ciencias del Ambiente - AIDIS, Instituto para la 

Cooperación Científica en Ambiente y Salud - ICCAS, Asociación Toxicológica Argentina, la 

sección latinoamericana de la Sociedad de Análisis de Riesgo, el Centro que dirige el Prof. 

Fernando Díaz Barriga en la Facultad de Medicina de la UASLP, Centro Colaborador de la 

OPS/OMS en temas de salud ambiental infantil, el Departamento de Toxicología que dirige la 

Prof. Amalia Laborde en la Facultad de Medicina de la Universidad de la República de 

Uruguay, también Centro Colaborador de la OPS/OMS en temas de toxicología humana, el 

CIPEIN que dirige la Dra. Claudia Vassena en CONICET Argentina, también Centro 

Colaborador de OPS/OMS en materia de control vectorial y uso de plaguicidas, el Programa de 

Salud Ambiental y del Trabajador de Centro América - SALTRA, el Seminario Universitario 

de Riesgos SocioAmbientales de la Universidad Autónoma de México, la Asociación 

Internacional de Geología Médica, el Programa de Posgraduación en desarrollo y medio 

ambiente que reúne a 8 universidades de Brasil. 

Todos ellos nos dieron sus palabras de bienvenida y un adelanto de su visión sobre la 

salud ambiental que, con más detalle, cada uno va a desarrollar con sus invitados, en la sesión 

temática que preparó para este Congreso. Gracias por esas palabras que arrojan luz y perfilan 

la visi·n y el contenido del lema del Congreso ñSalud ambiental, Sindemia y agenda 2030ò.  

Nuevamente gracias a todos los que confiaron en nuestra propuesta y nos acompañaron 

durante estos meses, a todos los que se suman hoy, que van a escuchar y a interactuar con 

nuestros invitados, pero también entre Uds. y los invitamos a seguir juntos en la SIBSA 

desarrollando conocimiento, aprendiendo de los aciertos y los errores de gestión de los colegas 

en otras latitudes, encontrando herramientas que nos ayuden a resolver los desafíos que se nos 

aparecen en el trabajo de todos los días, para identificar mejor los problemas, pero sobre todo, 

para entregar soluciones a los que más necesitan de nuestros saberes y nuestras capacidades.  

 

Palabras de José Vela Ríos (VicePresidente de la Sociedad Iberoamericana de Salud 

Ambiental) 

Muy buenas. Es para mí un auténtico honor, y un 

placer por supuesto, poderos dar la bienvenida a este Primer 

Congreso que se organiza de manera virtual por la Sociedad 

Iberoamericana de Salud Ambiental. Está fuera de toda duda 

la repercusión que tienen los factores ambientales sobre 

nuestra salud, tanto individual como colectiva, y por tanto, está 

fuera de toda duda también, la mejora de salud que está 

aparejada al hecho de que vigilemos y controlemos nuestro 

medio ambiente. En este sentido, no creo que haya mejor 

forma de daros la bienvenida que haciendo un breve repaso, 

con carácter general, de la importancia que tiene una 

asociación de profesionales en cualquier ámbito, y con 

carácter particular, de la importancia que ha tenido la Sociedad Española de Sanidad Ambiental 

(la SESA) en España. De hecho este año celebramos ya nuestro 30vo. Aniversario, y a propósito 

de ello, les tengo que contar que la SESA se creó por un grupo de jóvenes vanguardistas, que 

he tenido la suerte de conocer, aunque no formé parte por supuesto en su momento. Un grupo 

de jóvenes con una clara idea y conciencia de la importancia de este ámbito, que crearon un 

cuerpo de conocimiento que hasta esa fecha era inexistente en España, y que con el tiempo 
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contribuyeron y dieron aval científico a un derecho, que entiendo tiene que ser universal, pero 

que en España afortunadamente había sido promulgado en el año 1978 con la constitución 

española, y que es el derecho que todo ciudadano y ciudadana tenemos a que se proteja nuestra 

salud. La SESA contribuyó generando el conocimiento científico, e incorporándolo en la 

agenda política, fruto de lo cual se han promulgado leyes y muchos reglamentos que 

actualmente están vigentes y que tendremos la oportunidad de conocer en las distintas mesas, 

tanto sus objetivos, cómo la forma en que se llevan a cabo aquí en España. Pero la SESA, no 

solo creó este cuerpo de conocimiento, generó la concienciación en la agenda política para que 

se incorporara en la norma, sino que también en sus innumerables jornadas y congresos ha sido 

un punto de encuentro entre los distintos profesionales, aquellos que se han dedicado al ámbito 

público y también los que se dedicaban y se dedican al ámbito privado. Esto en principio 

suponía algunos escenarios de conflicto y en muchos casos han ocurrido encuentros de intereses 

en algunos ámbitos contradictorios, pero en las jornadas y los congresos, al final, siempre 

teníamos conclusiones que hacían que pudiéramos tomar un camino común. Esto es muy 

importante también en una sociedad científica, que por otra parte ha contribuido a generar 

concienciación ciudadana sobre la importancia que tienen los factores ambientales en nuestra 

salud. Una sociedad que exige cuando conoce, y en ese sentido la SESA ha tenido y sigue 

teniendo un papel muy importante, que quedó demostrado durante la pandemia que hemos y 

seguimos sufriendo con la COVID 19. La SESA ha liderado opinión, con sus dictámenes y sus 

informes ha despejado dudas a la ciudadanía, dudas que al despejarse ahuyentan a colectivos 

interesados que siempre afloran tratando de sacar fruto del miedo y la alarma social. Por último, 

e intentando no ser exhaustivo, la SESA ha aportado en apoyo de los profesionales, un océano 

de conocimiento, pero que también es un océano de incertidumbres y un océano de 

desconocimiento que tenemos que ir abordando. Y en este sentido yo creo que con esta 

iniciativa que hoy comenzamos, estrechamos un poquito este océano, y no me cabe ninguna 

duda que esta unión que tenemos y de la que hoy formamos parte, va a contribuir de manera 

importante a sumar sinergias para que la salud ambiental tome fuerza y aportemos ese granito 

de arena a lo que mencionaba en un comienzo, la importancia que tiene qué controlemos y 

vigilemos la salud de nuestro medio ambiente. Muchísimas gracias y espero que este congreso 

cubra todas las expectativas que tenéis. 

 

Palabras de Julio Navoni (Representante de PRODEMA/UFRN y IFRN) 

O cenário vivenciado no contexto pandêmico da 

COVID-19 tem sido uma representação real do papel singular 

que cumpre a comunidade científica na resolução de 

problemas através da construção do conhecimento.  

Desde a perspectiva da saúde ambiental, evidenciou-

se a necessidade de novas abordagens integradas para o 

entendimento das consequências sanitárias, sociais e 

ambientais que esta catástrofe humanitária tem deixado como 

legado, enfatizando o papel fundamental que a comunidade 

acadêmica cumpre no desenvolvimento humano. 

Além disso, a situação pandêmica demostrou as 

limitações da globalização, como também das oportunidades de como a internacionalização no 

âmbito acadêmico tem contribuído significativamente com a melhora na qualidade das 
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pesquisas no combate a Covid-19, como também as mudanças do comportamento humano 

afetam a qualidade ambiental, e como estas encontram-se diretamente interligadas com as 

consequências que as mudanças ambientais afetam na saúde humana.  

Assim, o espírito deste evento visou promover um espaço para contemplar as múltiplas 

arestas que a saúde ambiental tem, além da democratização do conhecimento científico 

mediante a realização deste congresso integralmente de maneira online e sem restrição de 

público, amplificando a possibilidade de disponibilizar argumentos sólidos para compreender 

e disseminar o conhecimento sobre a saúde ambiental e sua relevância sobre o ser humano. 

Acreditamos que através das palavras e dos exemplos aportados pelos palestrantes e nas 

diversas áreas temáticas abordadas, contribuímos mediante a conscientização ambiental, 

promovendo a resolução de problemas de uma maneira simples frente a complexidade que tem 

as problemáticas ambientais e ante tudo gerar um espaço que de alguma maneira ajude a evitar 

a opinião e dar um espaço para o argumento sólido.  

Fica meu agradecimento em nome das ciências ambientais brasileiras a todas as 

instituições engajadas na realização deste evento, brindando um espaço de reflexão, de forma 

inovadora, fomentando a cooperação e o sinergismo interinstitucional na promoção da 

conscientização da sociedade como ator principal na preservação do patrimônio ambiental. 

 

Palabras de Susana Paixao (Presidenta IFEH y SPSA) 

Bienvenidos | Bem vindos 

É com prazer que estou aqui a representar a Federação 

Internacional de Saúde Ambiental e a Sociedade Portuguesa de 

Saúde Ambiental. Fiquei muito feliz quando fui contactada pela 

Sociedade Iberoamericana de Saúde Ambiental, na pessoa da 

sua Presidente Susana Garcia, para juntar as instituições que 

representam à Sociedade Ibero Americana de Saúde Ambiental, 

à Sociedade Espanhola de Saúde Ambiental e ao Instituto 

Federal do Rio Grande do Norte na organização do I Congreso 

Virtual Iberoamericano de Saúde Ambiental e para o qual desejo 

que seja um verdadeiro sucesso e que seja o primeiro de muitos. 

Esta pandemia veio demonstrar o papel vital da força de 

trabalho da Saúde Ambiental do mundo inteiro, para enfrentar este momento desafiador para 

toda a humanidade. São os colegas que, ao rastrear os contatos, fiscalizar e promover a 

implementação de medidas preventivas de combate à COVID 19 e a fazer cumprir as diretrizes 

dos governos, são preponderantes na superação desta pandemia. 

Esta pandemia veio ñdesvendarò as desigualdades, nomeadamente no que se refere aos 

cuidados de saúde existentes no mundo. 

Há a necessidade de uma recuperação rápida e de um investimento sem precedentes em 

todo o mundo investindo numa recuperação saudável e verde, junto de todas as comunidades, 

com o apoio da força de trabalho de Saúde Ambiental e, naturalmente com a colaboração da 

Federação Internacional de Saúde Ambiental 

Citando o Dr. Tedros (OMS 2020) "Tentar economizar dinheiro negligenciando a 

proteção ambiental, a preparação para emergências, os sistemas de saúde e as redes de 

segurança social provou ser uma falsa economia - e a conta está agora a ser bem paga." 

É hora de aproveitar a janela de oportunidade, que, de alguma forma, esta Pandemia 
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trouxe, para o despertar de reconhecimento do papel preponderante da Prevenção. É a Saúde 

Ambiental, que por trabalhar ao nível do binómio Saúde / Ambiente e no âmbito da promoção 

da saúde e prevenção de doenças, se torna fundamental para enfrentar as adversidades que o 

mundo vive, bem como as que estão por vir, nomeadamente as alterações climáticas. 

A Federação Internacional de Saúde Ambiental está pronta para receber de braços 

abertos, a participação de toda a América Latina, de modo que, unidos possamos levar mais 

longe esta nossa ambição de despertar a atenção do Mundo para o papel destes profissionais. 

Agradeço mais uma vez o convite que me foi endereçado, desejando a todos dias frutíferos de 

trabalho e aperfeiçoamento de conhecimentos, deliberações no interesse de uma Saúde 

Ambiental mais forte e coesa. O futuro está nas nossas mãos. 

 

Conferencia Inaugural del Dr. Marcelo Korc  

Gobernanza en salud ambiental. Funciones esenciales de la salud pública ambiental. 

Agenda de las Américas sobre salud, medioambiente y cambio climático 2021-2030. 

Marcelo E. Korc. Jefe de la Unidad de Cambio Climático 

y Determinantes de la Salud de la Organización 

Panamericana de la Salud/Organización Mundial de la 

Salud (OPS/OMS). Tiene 28 años de experiencia en el 

diseño, planificación y gestión de estrategias y conducción 

de estudios de investigación en equidad en salud con 

énfasis en determinantes ambientales de la salud y 

poblaciones en condiciones de vulnerabilidad en las 

Américas. Antes de unirse a la OPS/OMS en 1998, trabajó 

en el sector privado para Sonoma Technology, Inc. e 

Independent Project Analysis, Inc. Es B.Sc. en Ingeniería 

Química (cum laude) del Instituto de Tecnología Technion-

Israel (1987), Ph.D. en Ingeniería Química de la Universidad de Rochester, Nueva York (1992), 

y Máster en salud pública de la Universidad de Texas en El Paso (2011). Autor y coautor de 

más de 50 manuscritos revisados por pares y capítulos de libros y es miembro de la Asociación 

Nacional de Salud Ambiental de los Estados Unidos de América. korcmarc@paho.org  

Resumen 

La Agenda para las Américas sobre salud, medioambiente y cambio climático 2021-

2030 se estructura en torno a las funciones esenciales de la salud pública centradas en los 

determinantes ambientales de la salud. La Agenda es un llamamiento al sector de la salud para 

que lidere la labor a fin de abordar los determinantes ambientales de la salud en la Región de 

las Américas. La Organización Panamericana de la Salud (OPS) colaborará con los Estados 

Miembros para alcanzar su meta y objetivo de garantizar una vida saludable y promover el 

bienestar para todos en todas las edades, utilizando un enfoque sostenible y equitativo que 

priorice la reducción de la inequidad en la salud. La Agenda se elaboró bajo la égida de la 

Estrategia mundial de la OMS sobre salud, medio ambiente y cambio climático, y se basa en 

los compromisos establecidos en la Agenda de Salud Sostenible para las Américas 2018-2030 

y en el Plan Estratégico de la OPS 2020-2025. Con la finalidad de alcanzar el Objetivo de 

Desarrollo Sostenible 3, la Agenda se centra en mejorar el desempeño de los programas y las 

mailto:korcmarc@paho.org
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instituciones de salud pública ambiental; fomentar sistemas de salud sostenibles y resilientes 

desde el punto de vista medioambiental; y promover ciudades y comunidades saludables y 

resilientes desde el punto de vista medioambiental. Su aplicación será específica para cada 

contexto y se basará en las necesidades y realidades de los diversos países. Beneficiará a los 

países y territorios al promover las prácticas de la buena gobernanza, fortalecer el liderazgo y 

la coordinación en el sector de la salud, fomentar la acción intersectorial, centrarse en la 

prevención primaria y mejorar la generación y el uso de la evidencia y la comunicación. 

Facilitará el acceso a los recursos humanos, técnicos y financieros necesarios para abordar los 

determinantes ambientales de la salud y asegurarse de que la Región participe plenamente en 

los procesos y acuerdos mundiales sobre salud, medioambiente y cambio climático. 
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RESĐMENES  

DE  

PRESENTACIONES LIBRES 
 

Todas las presentaciones están disponibles en el Canal de YouTube donde encontrarán una 

lista de reproducción de cada sección: 

https://www.youtube.com/@SibsaSaludAmbiental/playlists

https://www.youtube.com/@SibsaSaludAmbiental/playlists
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BIOMONITOREO AMBIENTAL  
 

AVALIAÇÃO TOXICOLÓGICA E IDENTIFICAÇÃO DE RISCO DE PESTICIDAS E 

SUAS MISTURAS POR MEIO DE CAENORHABDITIS ELEGANS E RISK 21 

EVALUACIÓN TOXICOLÓGICA E IDENTIFICACIÓN DE RIESGOS DE 

PLAGUICIDAS Y SUS MEZCLAS MEDIANTE CAENORHABDITIS ELEGANS Y 

RISK21 

TOXICOLOGICAL ASSESSMENT AND RISK IDENTIFICATION OF PESTICIDES 

AND THEIR MIXTURES THROUGH CAENORHABDITIS ELEGANS AND RISK21 

 

Mariana Inés Manetti; Instituto de Investigaciones en Biociencias Agrícolas y Ambientales, 

UBA-CONICET; Cátedra de Bioquímica, Facultad de Agronomía, UBA; 

mmanetti@agro.uba.ar 

María Florencia Kronberg; Instituto de Investigaciones en Biociencias Agrícolas y 

Ambientales, UBA-CONICET; Cátedra de Bioquímica, Facultad de Agronomía, UBA; 

kronberg@agro.uba.ar 

Eliana Rosa Munarriz; Instituto de Investigaciones en Biociencias Agrícolas y Ambientales, 

UBA-CONICET; Cátedra de Bioquímica, Facultad de Agronomía, UBA; 

emunarriz@agro.uba.ar 

 

Palabras clave: Plaguicidas; Mezclas; Riesgo toxicológico. 

 

El objetivo de este trabajo fue evaluar un bioensayo con el nematodo C. elegans para analizar 

los efectos tóxicos e identificar el riesgo asociado al uso de los plaguicidas y sus mezclas 

aplicados frecuentemente en la producción de soja en Argentina como un caso de estudio. Este 

trabajo se enmarca en la introducción de nuevas metodologías para la evaluación de riesgos en 

el siglo XXI, donde son necesarios métodos para evaluar la toxicidad de numerosas sustancias 

y donde se deben considerar escenarios de exposición más realistas. C. elegans fue expuesto 

durante su ciclo de vida (desde L1 hasta adulto) a diferentes concentraciones de plaguicidas 

comerciales (glifosato, 2,4-D, paraquat, clorpirifos y lambdacialotrina), y a diferentes 

combinaciones de la mezcla paraquat-2,4-D. Se midió el crecimiento como parámetro de 

toxicidad crónica y se estimaron las CE50s. Con estos datos y la herramienta web RISK21 

identificamos el riesgo asociado a las concentraciones del ingrediente activo que se aplican a 

campo. Dicho valor fue calculado a partir de las dosis recomendadas en la etiqueta del 

fitosanitario para la soja. En general, encontramos una reducción significativa en el crecimiento 

de los animales tratados. La CE50 (mg/L) fue 1368; 421; 119; 0,48 y 454 para glifosato, 2,4-

D, paraquat, clorpirifos y lambdacialotrina respectivamente. La exposición a la mezcla de 2,4-

D con paraquat demostró que sus mecanismos de toxicidad actúan en sinergismo. Los datos de 

los bioensayos graficados en RISK21 revelan que clorpirifos, paraquat, 2,4-D y glifosato son 

motivo de preocupación. Este trabajo demuestra que los bioensayos con C. elegans son 

efectivos para evaluar la toxicidad de plaguicidas, de manera individual y en combinaciones. 

Además junto con RISK21 identifica el riesgo asociado a su uso, permitiendo sugerir dosis que 

no representen un riesgo, siendo un avance relevante para mejorar la capacidad reguladora. 
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RELAÇÃO ERITRÓCITO / PLASMA A É UM INDICADOR BIOLÓGICO PARA 

EXPOSIÇÃO À METILMERCURA  

 

COCIENTE ERITROCITARIO/PLASMÁTICO COMO MARCADOR BIOLÓGICO 

DE EXPOSICIÓN AL METILMERCURIO  

 

ERYTHROCYTE/PLASMA RATIO AAS A BIOLOGICAL INDICATOR FOR 

EXPOSURE TO METHYLMERCURY  

 

Susana Sánchez Berdial; Hospital General Universitario Gregorio Marañón (España); 

ssberdial@yahoo.es; Marta Piedelobo Cózar; Hospital General Universitario Gregorio 

Marañón (España); piedelobocozar@outlook.es; Angeles Martinez Hernanz; Hospital 

Universitario de Getafe; amartinezhernanz@yahoo.es 

Maria Blanco Fuentes; Hospital La Zarzuela; cisne055@yahoo.es 

Angielys Zamora Trillo; Hospital General Universitario Gregorio Marañón (España); 

dra.angie62@gmail.com 

Mercedes Garcia Gámiz. Hospital General Universitario Gregorio Marañón (España); 

merceggamiz@hotmail.com 

Keywords: mercury, blood, urine. 

The benefits of fish consumption for both children and adults are well-known. However, the 

main source of exposure to methylmercury (MeHg) is the consumption of contaminated fish. 

The Environmental Protection Agency (EPA) has set limits of 5.8 µg/L for blood MeHg. MeHg 

is estimated to make up about 90% of total blood mercury. Thus, the corresponding level of 

total mercury in blood is 6.4 µg/L. Approximately 95% of MeHg is absorbed in the 

gastrointestinal tract. Once absorbed, MeHg enters the bloodstream in a proportion of about 20 

(erythrocytes)/1 (plasma). The aim of this study is to evaluate mercury concentration in blood, 

plasma and the erythrocyte/plasma rate for the exposure to MeHg from fish consumption..We 

recruited 24 volunteer employees from the department of laboratory medicine from the hospital 

Clinico San Carlos of Madrid (5 men and 19 women) with a mean age of 39.42 (SD 14.06). A 

risk exposure and standardized questionnaire for fish consumption was administered to the 

participants in the study. Blood and plasma mercury concentrations were measured by atomic 

absorption spectrometry and thermal decomposition amalgamation in a Perkin Elmer SMS100. 

Hematocrit was calculated by an automated analyzer Coulter LH 750. Median (IQR): Blood 

mercury 6.04 µg/L (4.56-10.65) Plasma mercury 0.94 µg/L (0.60-1.30) Erythrocyte/plasma rate 

17.29 (14.57-19.32) Urine mercury µg/g creatinine 1.10 (0.91-1.43). Fish was consumed on an 

average of 9 times per month (IQR= 8-16). No statistically significant correlations between 

overall frequency of fish consumption and blood mercury (r=0.269 p=0.203) and plasma 

(r=0.226 p=0.312) were obtained. However, we found a statistically significant correlation 

between the frequency of fish consumption per month and the erythrocyte/plasma rate (r=0.453 

p=0.034). Considering fish consumption based on groups, i.e. white, fat, cephalopods, shellfish 

and canned tuna, no statistically significant correlations with any of the analyzed biological 

indicators were observed. In the present study, the erythrocyte/plasma rate is a better biological 

indicator for exposure to mercury from fish consumption than mercury in whole blood. Taking 
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into account that vulnerable populations, such as pregnant women and children, have low 

hematocrit in general, the use of this rate in these groups would be interesting.
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CONCENTRAÇÃO DE MERCÚRIO NO SANGUE E SUA RELAÇÃO COM O 

CONSUMO DE PEIXES EM UMA POPULAÇÃO ADULTA DE MADRID E 

CARTAGENA (ESPANHA)  
 

CONCENTRACIÓN DE MERCURIO EN SANGRE Y SU RELACIÓN CON EL 

CONSUMO DE PESCADO EN UNA POBLACIÓN ADULTA DE MADRID Y 

CARTAGENA (ESPAÑA)  
 

CONCENTRATION OF BLOOD MERCURY AND ITS RELATIONSHIP WITH THE 

CONSUMPTION OF FISH IN AN ADULT POPULATION OF MADRID AND 

CARTAGENA (SPAIN)  
 

Susana Sánchez Berdial; Hospital General Universitario Gregorio Marañón 

(España);ssberdial@yahoo.es 

Maria José Martinez García; Universidad Politécnica Cartagena (España); 

mariaj.martinez@ucpt.es 

José Jesús Guillen Pérez; Universidad Politécnica Cartagena (España); josej.guillen@carm.es 

Marta Piedelobo Cózar; Hospital General Universitario Gregorio Marañón (España); 

piedelobocozar@outlook.es 

Maria Montserrat González-Estecha; *; Hospital General Universitario Gregorio Marañón 

(España); montse@cmpx.es 

Elena Trasobares Iglesias; montse@cmpx.es 
 

Palabras clave: metilmercurio, pescado, exposición. 
 

Aunque la mayor preocupación por los efectos potenciales de la exposición al metilmercurio es 

sobre el sistema nervioso en desarrollo, recientemente ha aumentado la evidencia de que puede 

actuar sobre el riesgo cardiovascular en adultos. El objetivo de este estudio es la determinación 

de la concentración de mercurio en sangre en una población adulta de dos ciudades españolas 

(Madrid y Cartagena) y su relación con el consumo de pescado. Se reclutaron 652 voluntarios 

empleados de dos hospitales públicos en Madrid y Cartagena. La concentración de mercurio en 

sangre (µg/L) se midió en Madrid por espectrometría de absorción atómica por vapor frío en 

un equipo Perkin Elmer FIMS 400 y en Cartagena con un método directo en un equipo DMA-

80 Millestone basado en el método EPA 7473. Previamente a este estudio, se evaluó la 

concordancia de los dos métodos mediante el gráfico de Bland Altman y el coeficiente de 

correlación intraclase. Se administró un cuestionario estandarizado de frecuencia de consumo 

de pescado (Cuestionario EMA®). El análisis estadístico se realizó con el paquete informático 

SPSS 15.0, EPIDAT versión 3.0. Se obtuvieron las siguientes medianas de mercurio en sangre: 

Madrid (7.9 ɛg/L; RIC:5.2-11.5); Cartagena (8.95 ɛg/L: IQR: 6.7-13.8), siendo esta diferencia 

estadísticamente significativa (p=0.004). Asimismo, encontramos una correlación positiva 

entre la estimación de los microgramos ingeridos de mercurio a través del pescado y la 

concentración de mercurio en sangre (r= 0.702, p< 0.001). Las concentraciones de mercurio en 

sangre en las dos ciudades son más elevadas que las referidas en otros países europeos, 

probablemente por el mayor consumo de pescado en población española. El hecho de que los 

empleados de Cartagena, una ciudad costera del Mediterráneo, presenten concentraciones más 

elevadas sugiere que podría haber diferencias en el origen del pescado consumido, aunque esos 

datos no se pudieron recoger. Estos resultados apoyan la necesidad de realizar recomendaciones 

que limiten el consumo de algunas especies de pescado en población vulnerable como mujeres 

embarazadas y niños pequeños. Asimismo, sería deseable realizar estudios sobre el impacto de 

estas concentraciones de mercurio en sangre sobre el riesgo cardiovascular en adultos.
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PSEUDOMYELODYSPLASIA ASSOCIADA AO DÉFICIT DE COBRE  

 

PSEUDOMIELODISPLASIA ASOCIADA AL DÉFICIT DE COBRE  

 

PSEUDOMYELODYSPLASIA ASSOCIATED WITH COPPER DEFICIT  

 

 

Marta Piedelobo Cózar; Hospital General Universitario Gregorio Marañón (España); 

piedelobocozar@outlook.es 

Susana Sánchez Berdial; Hospital General Universitario Gregorio Marañón (España); 

ssberdial@yahoo.es 

Mercedes García Gámiz; Hospital General Universitario Gregorio Marañón (España); 

merceggamiz@hotmail.com 

Angielys Zamora Trillo; Hospital General Universitario Gregorio Marañón (España); 
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Copper is involved in iron metabolism and it participates in the pathogenesis of iron deficiency 

anemia. Its deficit may be the cause of multifactorial anemia, which is treatment refractory. We 

present a case study of pseudomyelodysplasia associated with copper deficit. A 64-year-old 

woman arrives to emergency room suffering from severe malnutrition. She has experienced 

aversion to eating for more than 3 weeks with recent nausea and vomiting. PERSONAL 

HISTORY: Morbid obesity operated 2 years ago. Hypertension, type II diabetes mellitus and 

hypercholesterolemia resolved after bariatric surgery. PHYSICAL EXPLORATION: weight 

41 kg, pitting edema on lower limbs up to knee. CBC: Leukocytes: 3500/µL, Erythrocytes: 2,72 

x 10E6/µL; Hb: 9,8 g/dL; Hct: 28,5%; VCM: 104,9; Platelets: 101000/µL. BIOCHEMISTRY: 

Iron: 65 µg/dL; Ferritin: 904 ng/mL; Total protein: 5,1g/dL; Albumin: 2,6 g/dL; Copper: 64 

µg/dL; Zinc: 56 µg/dL. Despite therapy with iron and vitamin B12, the anemia persisted. A 

multifactorial origin was suspected and peripheral blood smear was requested: anisocytosis, 

slight macrocytosis, with some degmacytes and eccentrocytes, compatible with oxidative stress 

for copper deficit. BONE MARROW STUDY: discrete eosinophilia; increased red series; iron 

study: normal deposit with 48% sideroblasts. After treatment and supplementation of copper, 

zinc, calcium and vitamins there was clinical and laboratory improvement. In recent years, 

several authors have found secondary hematologic disorders caused by copper deficiency after 

bariatric surgery. Anemia and neutropenia are the most common manifestations. Furthermore, 

hypocupremia may be related with psychiatric conditions such as eating disorders and can leads 

to loss of bone mass. Total parenteral nutrition without copper supplementation can trigger the 

deficiency. Copper deficit can be an etiopathogenic factor in cases of multifactorial anemia that 

is refractory to treatment with vitamin B12 and iron, which can cause myelodysplasia with 

ineffective hematopoiesis and iron overload. 
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Palabras clave: Desnutrición; Vitamina; Mujer.  

 

A día de hoy, la malnutrición sigue siendo un problema a nivel mundial, es causa principal de 

mala salud, especialmente en las mujeres dónde la incidencia de determinadas formas de 

malnutrición como el sobrepeso es más elevada que en los hombres. En ocasiones recurren a la 

cirugía bariátrica, hecho que, sin un estricto control y seguimiento dietético agrava la situación 

de desnutrición. El síntoma más habitual de déficit de vitamina A es la ceguera nocturna siendo 

la xeroftalmia el signo más usado para determinarlo. Presentamos tres casos de mujeres 

sometidas a cirugía bariátrica en las que se hallaron marcadores de desnutrición, entre ellos 

d®ficit de vitamina A. El t®rmino vitamina A engloba a todos los derivados de la ɓ-ionona que 

tienen actividad vitamínica de retinol. La determinación de las reservas hepáticas de ésteres de 

retinilo es el gold standar pero no es factible valorarlo a nivel poblacional por lo que se 

determina vitamina A en suero. Se han establecido dos puntos de corte, el primero se considera 

esencial y el segundo, la concentración mínima para asegurar unas reservas corporales 

modestas; 0.7 µmol/L (0,2 µg/mL) y 1,0 µmol/L (0,3 µg/mL) respectivamente. Utilizamos la 

determinación de retinol en suero por HPLC. Primero se lleva a cabo la precipitación de 

proteínas con etanol añadiendo un estándar interno, acetato de retinilo, posteriormente se extrae 

la fracción lipídica con solventes orgánicos. Utilizamos columnas C18 y la fase móvil es una 

mezcla de metanol y agua (95:5) permitiendo la separación simultánea de retinol, acetato de 

retinilo, ésteres de retinilo y carotenoides con actividad provitamínica A. La llevamos a cabo 

de forma isocrática. La determinación se realiza por espectrometría ultravioleta a rangos de 

longitud de onda: 325-328 nm para retinoides y 450 nm para carotenoides. Medimos vitamina 

A, albúmina y transferrina en tres mujeres que se habían sometido a cirugía bariátrica durante 

el mes de octubre de 2015. Realizamos una primera determinación transcurridos tres meses de 

la cirugía y una segunda transcurridos cinco, seis y siete meses respectivamente. En todas 

obtuvimos valores de vitamina A inferiores o iguales a 0.3 µg/mL, es decir, valores inferiores 

al considerado adecuado al mínimo para asegurar unas reservas correctas.
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El iodo es un elemento traza esencial, fundamental para la síntesis de hormonas tiroideas a 

partir de tiroglobulina. Casi un tercio de la población mundial vive en regiones deficientes, por 

lo que la causa más común de hipotiroidismo congénito (HC) es su déficit. El HC supone la 

causa más común de retraso mental prevenible. Los recién nacidos disponen de reservas de iodo 

intratiroideas muy bajas, por ello, para mantener niveles adecuados que permitan su correcto 

desarrollo neurológico dependen del aporte que supone la leche materna. La glándula mamaria 

lo concentra de tal manera que sus niveles en leche materna son 20-50 veces superiores al 

plasma. En las mujeres no lactantes el 10% del iodo absorbido es transportado al tiroides 

mientras que el 90% restante se aclara por filtración glomerular pasiva, en las mujeres lactantes 

sin embargo, parte es transportado a la glándula mamaria por lo que es importante conocer el 

estatus del mismo para asegurar un aporte adecuado tanto a la madre cómo al feto. 

Determinamos concentración de iodo en suero y leche materna en mujeres al mes del parto y 

su relación con variables socio demográficas y el tipo de parto. Se reclutaron 17 mujeres con 

una edad media de 34,8 años, DE=4,6. Las muestras de suero y de leche materna se obtuvieron 

al mes del parto (7 eutócicos, 4 cesáreas, 4 fórceps y 2 espátulas). El iodo (µg/L) en suero y 

leche materna se midieron por espectrometría de masas con fuente de plasma de acoplamiento 

inductivo. Se obtuvo una media de iodo en suero de 51,6 DE= 7,0 y en leche materna de 120,4 

DE= 28,5, no encontrándose correlación entre ambos tipos de muestras (r= -0,066 p= 0,801). 

No se observaron diferencias estadísticamente significativas según el tipo de parto. Al mes del 

parto, las concentraciones séricas de iodo se encuentran dentro de los valores de referencia de 

población española. El tipo de parto parece no influir en la concentración de este elemento traza 

esencial, aunque sería aconsejable realizar un estudio con un tamaño muestral mayor y después 

del parto de tal forma que podamos asegurar que la alimentación durante el embarazo de la 

población española aporta el iodo suficiente para poder descartar su déficit cómo posible causa 

de HC.
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Palabras clave: Pesticidas; 2,4-D; Ensayo cometa 

Como consecuencia del modelo agronómico empleado en la actualidad, contaminantes son 

liberados al ambiente y tienen como destino final cuerpos de agua. Allí, los organismos se ven 

expuestos a largo de su ciclo de vida. Uno de los herbicidas más empleados en Argentina, es el 

ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D), que forma parte de formulaciones comerciales en tres 

formas químicas distintas, la forma ácida, éster butílico y amina. El objetivo del presente trabajo 

fue evaluar y comparar la toxicidad y genotoxicidad inducida por estas tres variantes de 2,4-D, 

ampliamente utilizadas en Argentina. Se estimó como parámetro de letalidad los valores de 

CL5096h del 2,4-D ácido (2,4-D), 2,4-D éster (2,4-D BE) y 2,4-D amina (2,4-D DMA) en 

adultos de C. decemmaculatus (Pisces: Poeciliidae) expuestos durante 96 h en condiciones de 

laboratorio. Como punto final de genotoxicidad se empleó el ensayo cometa (EC) en su variante 

alcalina. Los formulados comerciales usados fueron Dedalo elite (30% ácido 2,4-D), Herbifen 

Super® (97% éster 2,4-D) y Weedar® Full (83,5% 2,4-D amina). Los individuos fueron 

obtenidos de sitios no contaminados y aclimatados en laboratorio. Se determinó la CL5096h y 

luego se expusieron 15 individuos adultos de C. decemmaculatus a dos concentraciones 

subletales, 5 y 10% de la LC5096h, equivalentes a 0,023 y 0,046; 0,13 y 0,26; 33,9 y 67.8 mg/L 

de Dedalo elite, Herbifen Super® y Weedar® Full, respectivamente. Se empleó agua de red 

declorinada como control negativo y ciclofosfamida (10 mg/L) como control positivo. Las 

soluciones fueron renovadas cada 24 h. Se realizaron tres réplicas por punto experimental. Los 

datos fueron analizados estadísticamente por ANOVA simple y test a posteriori de Dunnett. 

Las CL5096h obtenidas fueron: Dedalo elite: 0,46 mg 2,4-D/L; Herbifen Super®: 2,67 mg 2,4-

D/L y Weedar® Full: 678,04 mg 2,4-D/L. Los resultados del EC demuestran un aumento 

significativo de la frecuencia de rupturas de cadena simple en el ADN y/o sitios álcali lábiles 

con ambas concentraciones ensayadas para las tres variantes químicas del 2,4-D (p<0,05). 

Estudios adicionales serían necesarios para revelar si los patrones de toxicidad ejercidos por 

dichas mezclas son atribuibles a los p.a. por sí mismos o son el resultado de la presencia de 

otros compuestos presentes en las formulaciones comerciales ensayadas.
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Las diferentes actividades antrópicas que generan contaminación de los sistemas acuáticos 

suministran de manera continua y paulatina grandes cantidades de pesticidas al ambiente, 

independientemente de su persistencia, bioacumulación y toxicidad. Sin el conocimiento de las 

propiedades genotóxicas y los mecanismos de acción de los muchos xenobióticos resulta difícil 

la evaluación de las respuestas fisiológicas en los organismos y, por tanto, se vuelve complejo 

el manejo y la regulación de los compuestos potencialmente tóxicos para el ecosistema y la 

salud de la población.  Los peces y anfibios constituyen dos grupos de vertebrados que son 

blanco continuo de las descargas de pesticidas al lugar donde habitan. Cnesterodon 

decemmaculatus (Pisces: Poeciliidae) y Rhinella arenarum (Anura, Bufonidae) representan 

modelos útiles para estudiar la toxicidad ambiental. Asimismo, son de gran utilidad en la 

predicción genotóxica de los pesticidas y en estudios predictivos de mutagénesis y 

carcinogénesis en humanos. Se evaluaron los efectos letales (CL5096h), genotóxicos agudos 

mediante las metodologías del ensayo cometa y de micronúcleos, daño oxidativo a nivel de 

bases púricas y pirimidínicas del ADN y la respuesta antioxidante mediante la estimación de 

niveles de catalasa, glutatión S-transferasa, acetilcolinesterasa y contenido de glutatión. Los 

ensayos fueron realizados en organismos expuestos durante 48-96 h expuestos a formulaciones 

comerciales de los herbicidas ampliamente usados en Argentina tales como glifosato, dicamba 

y 2,4-D en organismos expuestos en condiciones semiestáticas de laboratorio.Nuestros 

resultados demostraron incrementos significativos del daño al ADN, independientemente de la 

concentración del formulado empleado, en adultos de C. decemmaculatus y larvas (Gosner 36) 

de R. arenarum. Todos los herbicidas interactuaron con el ADN y provocaron lesiones 

primarias por rotura de hebras en las células sanguíneas a las concentraciones subletales 

analizadas.  Asimismo, es evidente que los efectos deletéreos de los excipientes presentes en 

las formulaciones comerciales no deben ser descartados o subestimados. Finalmente, no 

podemos dejar de mencionar que un único bioensayo no es suficiente como indicador para 

lograr caracterizar la toxicidad de un pesticida en estudio.
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Según la OMS de todos los residuos generados en las actividades de atención sanitaria, 

aproximadamente un 85% son desechos comunes exentos de peligro mientras que el 15 % 

restante lo conforman materiales peligrosos que pueden ser infecciosos, tóxicos o radiactivos. 

En la Comunidad Autónoma de Madrid, la gestión de estos residuos viene regulada por el 

Decreto 83/1999, de 3 de junio, este decreto nació con la intención de cubrir el vacío existente 

en aquel momento en la legislación estatal sobre el tratamiento de residuos sanitarios peligrosos. 

Más allá del correcto tratamiento de estos residuos, existe un propósito de mejora continua en 

lo que a gestión ambiental de nuestros centros hospitalarios se refiere y con esta intención en 

muchos hospitales públicos de nuestra Comunidad se encuentra implantado un sistema de 

Gestión ambiental según la Norma UNE-EN ISO 14001:2015. Hemos comprobado en cuántos 

hospitales están implantada dicha Norma. La página oficial de la Comunidad Autónoma de 

Madrid ofrece, a través de la Consejería de Sanidad un listado de todos los hospitales que 

conforman la red pública de la Comunidad con la información correspondiente. Hemos hecho 

uso de ella para obtener información de en cuántos de ellos se hay implantada la Norma UNE-

EN ISO 14001:2015. De los 35 hospitales públicos que conforman nuestra red de hospitales, 

sólo 6 de ellos tendrían implementado un sistema de gestión ambiental según la Norma UNE-

EN ISO 14001. Cada vez es mayor la preocupación por adoptar medidas que contribuyan al 

cuidado y mejora de la calidad del medioambiente entre otros motivos por la numerosa 

evidencia que avala un número creciente de muertes en el mundo directamente relacionadas 

con la exposición a niveles elevados de contaminación. La actividad diaria desarrollada en los 

hospitales supone una fuente importante de residuos que han de ser gestionados y si bien existe 

legislación específica para su tratamiento es importante dar un paso más en la mejora continua 

de la gestión de los mismos encaminada a minimizar su impacto en el medioambiente. Una 

herramienta útil para alcanzar este objetivo es la aplicación de la UNE-EN ISO 14001:2015 a 

los sistemas de gestión medioambiental en todos los hospitales que conforman la red asistencial 

de la Comunidad de Madrid. 
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Dental amalgam has widely used and consists of approximately 50% of metallic mercury. 

Mercury can be released from amalgam as mercury vapor and inhaled or in a particulate form 

and swallowed. There are some factors that influence the rate of release of mercury vapor from 

amalgam, being stimulated, among others, by hot liquids, the number of amalgam surfaces, 

nicotine-containing chewing gum, bruxism and bleaching agents. The aim of this study is to 

evaluate the concentration of total mercury in whole blood, plasma, erythrocyte/plasma ratio 

and urine as well as their suitability for mercury exposure assessment in dental amalgam. We 

recruited 24 volunteer employees from the department of laboratory medicine from the hospital 

Clinico San Carlos of Madrid (5 men and 19 women) with a mean age of 39.42 (SD 14.06). A 

risk exposure and standardized questionnaire was administered to the participants. Blood 

mercury concentrations (µg/l) were measured by atomic absorption spectrometry and thermal 

decomposition amalgamation in a Perkin Elmer SMS100. The Hematocrit was calculated by an 

automated analyzer Coulter LH 750. The median of whole blood mercury was 6.04 µg/l 

(IQR=4.56-10.65); median plasma mercury: 0.94 µg/l (IQR= 0.60-1.30); median 

erythrocyte/plasma ratio: 17.29 µg/l (IQR=14.57- 19.32) and the median of urine mercury was 

1.10 µg/l (IQR=0.91-1.43) Median of urine mercury with dental amalgam 1,39 (0,91-2,22) and 

without dental amalgams 0,99 (0,76-1,21). Overall, 10 subjects had dental amalgam with a 

median of 3.5 amalgam fillings (IQR= 2.8- 5.5). Median of urine mercury was higher in the 

group with dental amalgams, but not statistically significant. In spite of the small sample size 

of this preliminary study, we observed a positive correlation between the number of dental 

fillings and the concentration of mercury in urine referred as per creatinine (r= 0.419 p= 0.041. 

In this study, concentration of mercury in urine referred as per creatinine is the best biological 

indicator for exposure to mercury from dental amalgam.
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No se ha identificado una concentración segura de plomo en sangre en los niños, pudiendo verse 

afectados por su toxicidad casi todos los sistemas del cuerpo especialmente en población 

infantil. Se sabe que algunos metales pesados como el plomo disminuyen la absorción de 

selenio y viceversa. El objetivo de este estudio es determinar la concentración de plomo en 

sangre en una población infantil y su asociación con los niveles de selenio. Se reclutó a una 

población de 155 niños (86 niños y 69 niñas) con una edad media de 7,3, atendidos en consulta 

ambulatoria del Servicio de Pediatría del Hospital Clínico San Carlos y que se encontraban en 

buen estado de salud. Se analizaron los niveles de plomo y selenio en su conjunto, y 

posteriormente separados por grupos etarios (<2 años, 2-3 años, 3-10 años y 10-15 años), 

analizando las posibles correlaciones. Las concentraciones de plomo en sangre y selenio sérico 

se midieron mediante espectrometría de absorción atómica electrotérmica. Se obtuvo una 

relación inversa, estadísticamente significativa (r: -0,277, p= 0,009), entre niveles de plomo y 

selenio. Por grupos etarios aparece entre los 3 y 10 años una correlación negativa 

estadísticamente significativa (r: -0,453, p= 0,003). Tras realizar el ajuste por edad se observó 

una baja correlación negativa, que no estadísticamente significativa entre el plomo y el selenio 

(r: -0,215, p= 0,060). La correlación entre niveles de plomo y selenio, fue negativa y 

estadísticamente significativa, ésta se mantuvo en el grupo de tres a diez años y tras ajustar por 

edad, acercándose en ésta última a la significación estadística. Se encontró una media de selenio 

en suero de 69,34 µg/L, no existiendo valores de referencia en población infantil en España. La 

correlación negativa es una constante, lo cual indica la importancia del mantener unos niveles 

adecuados de selenio. Además, el plomo disminuye la absorción de selenio y viceversa, por lo 

tanto, es importante mantener un estado nutricional óptimo para los elementos traza esenciales 

con el fin de minimizar el riesgo de exposición a metales tóxicos. No debemos pensar en la 

posibilidad de dar suplementos de selenio si sus valores son normales, ya que es tóxico cuando 

la exposición se prolonga o se ingieren altas dosis.
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El Glifosato es el herbicida de uso agrícola más utilizado en nuestro país. El Centro de 

Información y Asesoramiento Toxicológico (CIAT) registró que el glifosato es el segundo 

plaguicida más frecuente como causa de intoxicación aguda. Entre 2002 y 2011, hubo un 

promedio de 27 nuevos casos de intoxicación aguda anuales, la mayoría no intencionales. La 

preocupación sobre el impacto del glifosato en la salud está centrada sin embargo en los 

potenciales efectos tóxicos por exposición crónica laboral o ambiental.  El objetivo del presente 

trabajo es determinar en forma exploratoria, la medición del glifosato en orina mediante una 

técnica inmunológicas como posible herramienta de biomonitoreo. Estudio observacional, 

transversal, prospectivo de individuos, de una muestra de conveniencia de niños y adultos que 

completaron un formulario de exposición y completaron un consentimiento. Se clasifico la 

población en: 1-Trabajadores agrícolas .2- población rural no expuesta laboralmente y 3-

población urbana que no usa plaguicidas y no manipula glifosato. Se estudiaron 96 individuos. 

Se dosifico Glifosato en una muestra de puntual de orina. No se dosifico AMPA. Se utilizó el 

kit de ELISA (Abraxas®). Se analizaron 84 muestras, 60 hombres y 24 mujeres. El glifosato 

fue detectado en el 100% de las muestras. Los trabajadores agrícolas (N=48), mostraron una 

media de 4.66 µg/L ± 4,87µg/L (0.10 a 22.0 µg/L) En la población rural (N=22), la media es 

de 3.03 µg/L ± 1,12 µg/L (1.00 a 5.50 µg/L), siendo la media en   niños de 3.50 µg/L.  La 

población no expuesta (N=14) tuvo una media de 2.60 µg/L ± 0,69 µg/L (2.47 µg/L niños).  

Los resultados muestran que, en este estudio, la técnica permite encontrar diferencias 

significativas entre quienes refieren exposición laboral y la población rural o urbana y entre 

niños y adultos. Los valores encontrados en la población rural son similares o ligeramente 

superiores a una reciente revisión sobre esta exposición ambiental.  El valor hallado en 

trabajadores es más bajo, pero este resultado no es comparable dado que no se especifican los 

tiempos desde la última exposición. Los resultados indican la posibilidad de desarrollar esta 

técnica, que, por su mayor accesibilidad, permitiría promover el monitoreo de los trabajadores 

y la población ambientalmente expuesta para la vigilancia epidemiológica y el seguimiento de 

acciones preventivas. 

mailto:fiorellabesses@gmail.com
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No existen concentraciones seguras de plomo en sangre y una de las causas de que este metal 

sea tan tóxico es el hecho de que imita a otros como el zinc, necesarios para el buen 

funcionamiento del organismo. Aunque las interacciones con el plomo no están totalmente bien 

definidas, el zinc influye en la acumulación del primero en tejidos y particularmente sobre la 

s²ntesis del grupo hemo, principalmente sobre el §cido ŭ-aminolevulínico, donde el plomo 

sustituye al zinc impidiendo su actividad. El objetivo de este estudio es determinar la 

concentración de plomo en sangre en una población infantil y su asociación con los niveles de 

zinc. Se reclutó a una población de 155 niños (86 niños y 69 niñas) con una edad media de 7,3 

años, atendidos en consulta ambulatoria del Servicio de Pediatría del Hospital Clínico San 

Carlos de Madrid (España) con un buen estado de salud. Se analizaron las concentraciones de 

plomo y zinc en conjunto, y separados por grupos etarios (<2 años, 2-3 años, 3-10 años y 10-

15 años), analizando las posibles correlaciones. Las concentraciones de plomo en sangre se 

midieron mediante espectrometría de absorción atómica con atomización electrotérmica. Las 

concentraciones séricas de zinc se midieron mediante espectrometría de absorción atómica de 

llama. Se encontró una media de zinc de 89,93 (DE: 12,79) µg/dL y una mediana de plomo de 

1,1 (RIC 0,7-1,6) µg/dL.  Se obtuvo una relación inversa, no estadísticamente significativa (r: 

-0,180, p= 0,096), entre niveles de plomo y zinc. Por grupos etarios aparece entre los dos y tres 

años una correlación negativa no estadísticamente significativa (r: -0,650, p= 0,076). Entre los 

tres y diez años aparece entre ambos una correlación negativa estadísticamente significativa (r: 

-0,318, p= 0,045). Tras realizar ajuste por edad se observó una baja correlación negativa, 

aunque no fue no estadísticamente significativa entre ambos (r: -0,107, p= 0,356). La 

correlación encontrada fue negativa en el caso del zinc, aunque solo fue estadísticamente 

significativa entre los tres y diez años, lo cual indica la importancia de mantener unos niveles 

adecuados de zinc.  
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No hay definida una concentración segura de plomo en sangre, pudiendo verse afectados por 

su toxicidad casi todos los sistemas del cuerpo especialmente en población infantil. La 

deficiencia de nutrientes como las proteínas puede modificar la absorción de plomo. 

Aproximadamente el 40-75% del plomo en sangre se halla unido a proteínas plasmáticas, 

fundamentalmente a la albúmina. El objetivo de este estudio es determinar la concentración de 

plomo en sangre en una población infantil y su asociación con las proteínas plasmáticas. Se 

reclutó a una población de 155 niños (86 niños y 69 niñas) con una edad media de 7,3 años, 

atendidos en consulta ambulatoria del Servicio de Pediatría del Hospital Clínico San Carlos 

(Madrid, España) y con un buen estado de salud. Se analizaron los niveles de plomo y proteínas 

en su conjunto, y posteriormente separados por grupos etarios (<2 años, 2-3 años, 3-10 años y 

10-15 años), analizando las posibles correlaciones. Las concentraciones de plomo en sangre se 

midieron mediante espectrometría de absorción atómica con atomización electrotérmica. Las 

concentraciones de proteínas se midieron en suero por colorimetría enzimática. Se obtuvo una 

mediana de plomo de 1,1 (RIC 0,7-1,6) µg/dL y una media de proteínas de 7,14 (DE 0,59) g/dL. 

Se obtuvo una correlación inversa, no estadísticamente significativa (r: -0,900, p= 0,424), entre 

proteínas y niveles de plomo. Cuando analizamos dividiendo por grupos etarios, en el grupo 

entre tres y diez años, se objetiva una nueva correlación negativa entre los niveles de plomo y 

las proteínas que resultó estadísticamente significativa (r: -0,499, p= 0,006). En el resto de los 

grupos etarios las correlaciones entre ambos no resultaron estadísticamente significativas. Tras 

el ajuste por edad se observó una baja correlación, aunque no estadísticamente significativa 

entre el plomo y proteínas (r: 0,148, p= 0,200). Estos resultados apoyan la importancia de 

mantener un estado nutricional óptimo, incluyendo las proteínas con el fin de minimizar el 

riesgo de exposición a plomo.
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El plomo es un metal al que no se le conoce función biológica alguna. Actualmente, la fuente 

más común a plomo en la población no expuesta laboralmente es a través de la elaboración y 

almacenamiento de alimentos y bebidas en loza de barro vidriado que contienen óxido de Plomo 

(greta) horneada a bajas temperaturas. Debido a que el plomo puede atravesar la barrera 

placentaria, el objetivo de este trabajo fue evaluar la exposición intrauterina a plomo en un 

grupo de recién nacidos de Guanajuato, México a partir de sangre de cordón umbilical. Se 

cuantificó el plomo en sangre de cordón umbilical de 69 recién nacidos de la Ciudad de 

Guanajuato, México, por espectrometría de masas con plasma acoplado inductivamente (ICP). 

Asimismo, se exploraron las fuentes de exposición, el estilo de vida, los datos 

sociodemográficos y la antropometría por medio de cuestionarios previa autorización de las 

madres participantes por medio de un consentimiento informado, además de la aprobación del 

estudio por parte de comités de bioética. Resultados y Conclusiones: La media geométrica del 

plomo en sangre de cordón fue de 1.76 µg/dL (min-max: 0.01-28.22). El 48.53% fueron niños 

y el 51.47 % niñas. Los promedios de edad de las madres, semanas de gestación, peso al nacer, 

perímetro cefálico y longitud supina fueron 23.8 años, 39 semanas, 3200 g, 34.2 cm y 50.8 cm, 

respectivamente. El 5% del grupo de estudio superaron el valor de referencia de plomo en 

sangre de 5 µg/dL de acuerdo con la Norma Oficial Mexicana modificada en el 2017 (NOM-

199-SSA1-2000). No se encontraron correlaciones entre los niveles de plomo en sangre y las 

variables analizadas; sin embargo, la media geométrica de plomo fue mayor en el grupo de 

madres participantes que refirieron usar barro vidriado para cocinar o almacenar alimentos 

(P=0.049). El uso de barro vidriado para preparar y conservar alimentos incrementó el riesgo 

de tener niveles de plomo en sangre superiores a 2 µg/dL (OR=5; IC95%:1.3-23; P=0.01).  A 

pesar de que el 95% de los participantes tuvieron valores de plomo en sangre por debajo del 

valor de referencia, no existe una concentración de este metal que sea considerada segura. Por 

lo tanto, es necesario implementar campañas de comunicación de riesgo para evitar el uso del 

barro vidriado para la preparación de alimentos.  
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El norte de la península antártica constituye el área con mayor presencia humana en la Antártida 

occidental, así como también es una de las regiones donde más se evidencian los efectos del 

calentamiento global a nivel mundial. La continua presencia humana acarrea un mayor riesgo 

de contaminación por compuestos tanto orgánicos como inorgánicos. El calentamiento global 

puede afectar profundamente la dinámica y transporte de los contaminantes hacia el ambiente 

marino costero. Bajo este contexto de rápido cambio, el conocimiento sobre la presencia y 

niveles de los principales contaminantes es esencial para evaluar el estado general de esta área 

ecológicamente sensible y relevante. En este trabajo realizamos el primer monitoreo de 

sedimentos marinos superficiales a escala regional de 4 elementos traza (Cr, Cu, Zn, Pb), 

comprendiendo una extensión de más de 30 km de costas y seis áreas con diferente intensidad 

de presencia humana, en la Bahía Maxwell, Isla 25 de mayo. Las muestras fueron colectadas a 

profundidades entre 20-30 metros durante las campañas antárticas de verano 2010/11 y 

2011/12. Los elementos estudiados fueron cuantificados empleando la tecnología de Plasma 

Inductivo Acoplado - Espectrometría de masa (ICP-MS) empleando como analizador un 

cuadrupolo, previa digestión ácida en horno de microondas. En base a los valores promedio 

obtenidos para las áreas de referencia se definieron los niveles basales para la región estudiada. 

Se observó un enriquecimiento en Cu (comparado con la media global de corteza terrestre 

superior) y se lo relacionó con la amplia mineralización de rocas volcánicas. El área con mayor 

impacto antropogénico (Fildes Sur) presentó sedimentos de clase 3 (moderadamente 

contaminado, según la clasificación mediante el Índice de geo-acumulación, Igeo), para el 

elemento Pb. Si bien se encontraron evidencias de contaminación en algunos puntos próximos 

a estaciones científicas y centros logísticos, no fue posible identificar patrones de 

contaminación definidos. 
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No Brasil a baixa taxa de saneamento básico contribui para a poluição de corpos hídricos. O 

Estuário Jundiaí/Potengi (EJP), localizado no nordeste brasileiro é um deles, pois recebe 

efluentes sanitários tratados e não tratados. Promover acesso a água de qualidade e saneamento 

básico para todos, bem como assegurar a conservação e o uso sustentável dos oceanos e seus 

recursos são objetivos da agenda 2030. Para os atingir, o monitoramento ecotoxicológico da 

qualidade de águas e sedimentos é fundamental, pois traduz diretamente na biota de corpos 

hídricos receptores, os efeitos causados pelo despejo de efluentes. Durante 18 meses a qualidade 

da água e do sedimento de um troço do EJP foi avaliada toxicologicamente utilizando como 

organismo teste Nitocra sp. Os resultados foram analisados mediante um modelo linear 

generalizado utilizando uma distribuição normal, com post hoc Bomferroni e diferenças 

estatisticamente significativas consideradas quando p < 0,05. As taxas de sobrevivência e de 

reprodução de Nitocra sp. foram bastante inferiores em amostras de locais do EJP onde é feito 

despejo de efluentes tratados e não tratados em relação a amostras de locais livres de descargas. 

Nas amostras de sedimento o perfil ecotoxicológico evidenciado pelos efeitos tóxicos em 

Nitocra sp. foi mais severo do que nas amostras de água, exceto nas amostras recolhidas na 

proximidade de uma ETE; aqui, o efeito tóxico foi maior nas amostras de água do que nas de 

sedimento.  
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Fibromyalgia (FM) is a rheumatic disorder characterized by musculoskeletal pain, sleep 

disturbance and fatigue combined with a general increase in medical symptoms, including 

memory or thinking problems, and psychological distress. The etiology of FM remains 

unknown. Some studies have suggested an association between oxidative stress and pain 

perception. Trace elements play a role in maintaining the oxidant and antioxidant balance in the 

body. The aim of this study was to determine trace element levels in FM patients and to compare 

these levels with those of a healthy control group. We studied 19 patients diagnosed with FM 

(4 men and 15 women) and 19 healthy subjects (4 men and 15 women) with a mean age of 

51.84 (SD:10.53) and 51.90 (SD:10.49), respectively. Blood mercury concentration was 

measured by atomic absorption spectrometry and thermal decomposition amalgamation. Serum 

copper and zinc concentrations were measured using flame atomic absorption spectrometry. 

Blood lead, cadmium, and serum selenium concentrations were determined by electrothermal 

atomic absorption spectrometry. Blood mercury and serum zinc concentrations were 

significantly lower in the FM patients than in the control group. Hg: median (IQR)= 5.80 µg/L 

(3.20-9.20) vs. 10.40 µg/L (6.00-25.10) p=0.008 and Zn: median (IQR) = 86 µg/dL (80-93) vs. 

92 µg/dL (88-96) p=0.032. Other trace elements did not show statistically significant 

differences between patients and controls. We adjusted a logistic regression model to estimate 

the effect of mercury levels adjusting by fish intake and we did not observe this statistical 

significance due to the important association between mercury and fish consumption (OR: 0.88; 

IC95%: 0.75-1.03) p=0.104. Fibromyalgia patients had significantly lower levels of Zn than the 

healthy group. Further studies are needed in order to confirm these findings and to clarify the 

role of low zinc concentrations on fibromyalgia. 
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Palabras clave: Ladrilleras; Metales; Hidrocarburos Aromáticos Policíclicos. 

El sector ladrillero se caracteriza por la elaboración del ladrillo de forma artesanal donde 

utilizan técnicas rudimentarias, hornos de baja tecnología y diversos combustibles de poca 

calidad generando humos negros con gran cantidad de contaminantes. Por lo que el objetivo de 

este estudio fue caracterizar los metales en suelo, HAPs en aire y biomonitoreo de HAPs en 

trabajadores de la zona ladrillera ñLas Tercerasò San Luis Potos², M®xico. Con el fin de conocer 

la exposición laboral se determinó la concentración de HAPs en partículas PM10, se caracterizó 

el suelo de la zona de trabajo y se realizó un biomonitoreo de metabolitos hidroxilados HAPs 

(OH-HAPs) en orina de los trabajadores. Se encontraron 14 de los 16 HAPs prioritarios por la 

Agencia de Protección Ambiental en la fracción de PM10, con una concentración media de 11.90 

ng/m3. Los resultados del análisis químico de los hornos ladrilleros mostraron que están 

constituidos principalmente de Cuarzo (SiO2) y arcillas (SiAlOx) con presencia de óxidos de 

Fe-Ti, fosfatos de tierras raras (Lantano, Cerio, Neodimio Torio), silicatos de zirconio, sulfatos 

de bario, óxidos de Zinc. En el biomonitoreo participaron 42 trabajadores ladrilleros, los 

resultados de la exposición a OH-HAPs en orina demostraron la suma total de los OH-HAPs 

de 15.7 (6.92-195) ng/ml. Estos resultados muestran que el monitoreo ocupacional de las zonas 

ladrilleras es importante debido al escenario de riesgo y a las condiciones precarias de este 

trabajo, además de la alta exposición a contaminantes que afectan la salud de los trabajadores 

y sus familias, así como la propuesta de estrategias que ayuden a minimizar los impactos 

ambientales y prevenir los efectos en salud de las poblaciones.
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OCORRÊNCIA REPRODUTIVA DE ERETMOCHELYS IMBRICATA (LINNAEUS, 
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BRASIL  
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Palavras chave: Nidificação; Tartaruga-de-pente; Monitoramento 

As fêmeas de tartarugas marinhas migram para as áreas de reprodução procurando praias 

desertas e com menos atividade antrópica, para realizar a postura dos seus ovos e 

consequentemente dar continuidade no seu ciclo de vida. Este comportamento pode-se alterar 

de acordo com as espécies e com a área de reprodução. A pesquisa tem por objetivo registrar 

as ocorrências reprodutivas de Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1766) nas praias de Barra de 

Maxaranguape, Cabo de São Roque, Caraúbas e Maracajaú no município de Maxaranguape, 

litoral norte do Estado do Rio Grande do Norte. Os dados foram coletados na temporada 

reprodutiva 2016/2017, no qual foi adotado um tipo de metodologia padrão 

(TAMAR/ICMBio/MMA), com monitoramento ambiental diurno e noturno nos setores de 

nidificação da espécie, registrando um total de 135 ocorrências reprodutivas. Dentre os registros 

com desova, 106 (78,5%) foram identificados em nível de espécie, sendo 104 da espécie 

Eretmochelys imbricata e obtiveram a média de ovos por ninho e a taxa de eclosão por cada 

setor estabelecido. O período de reprodução teve o seu maior número de desovas entre os meses 

de janeiro a março de 2017. Dessa forma, os dados de ocorrência e comportamento reprodutivo 

apresenta a Praia Cabo de São Roque como uma nova área de nidificação, no qual se pode 

constatar essa preferência através de características como ampla cobertura vegetal e por ser uma 

praia sem interferência antrópica na qual contribui para conservação da tartaruga-de-pente, 

espécie criticamente ameaçada de extinção. 
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Palavras  chave: Educação ambiental, Mortalidade, Atividade pesqueira  

A poluição marinha, como por exemplo a liberação de resíduos sólidos, o descarte incorreto de 

esgoto, o abandono de artefatos pesqueiros em alto mar, pode levar um indivíduo à morte por 

meio de maneiras distintas. Além disso, a captura por artefatos de pesca vem sendo reportada 

como a principal ameaça para tartarugas marinhas, devido ao número expressivo de mortes 

causadas através da pesca. Com base nisso, a pesquisa foi realizada no município de 

Maxaranguape com objetivo de registrar os encalhes e identificar às espécies de tartarugas 

marinhas encontradas mortas, os dados foram coletados num período de 2016 à 2017 sendo 

registrados um total de 95 encalhes de tartarugas marinhas, sendo 89 registros da espécie 

Chelonia mydas, representando 93,6% do total de encalhes.
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Keywords: Organochlorine pesticides; chlorpyrifos; placenta. 

 

Exposure to both forbidden organochlorine (OCP) and current use pesticides (CUP) may occur 

in sites with historical and present intensive application. In the rural settings of the Rio Negro 

and Neuquén provinces, North Patagonia, Argentina, land surfaces include apple, pear and fine 

fruits crops. Chemical pest control was performed by OCP, nowadays; it is done by CUP 

(mainly chlorpyrifos-CP) application. The aim of this pilot study was to determine 

concentrations of OCP and selected CUP in pregnant women residing in the North Patagonia, 

and to look for relationships within the residue levels, the women residential settings and the 

biometric parameters of neonates and the placenta. Pregnant women were asked to participate 

in the study and to complete a guided questionnaire. Placentas (n=20) were collected and the 

morphometric parameters of newborns and tissue were recorded. All sampling was performed 

under permission of the local Advisory Committee of Biomedical Research in Humans. CP, 

trifluralin, chlorothalonil, HCHs, HCB, endosulfans, DDTs, chlordanes, and heptachlors 

residues were quantified in the placenta by GC-ECD. Debe cambiarse por: The samples were 

analyzed as a whole, and grouped by their residential environment into urban and rural groups. 

Total pesticide concentration was 1,425.38 ± 1,659.19 ng/g lw, where DDTs and CP showed a 

high contribution, even surpassing levels found in Asia, Europe and Africa. CP was detected in 

95% of samples (106.17 ± 148.14 ng/g lw). pp -́DDE, endosulfan sulfate, Ŭ-chlordane and ɔ-

HCH levels were associated with the neonate antropometric parameters with lower Ponderal 

Index. Significantly higher DDTs, pṕ -DDE, pṕ -DDD, and heptachlor epoxide concentrations 

were found in mothers living in rural vs urban settings. Pregnant women living in Northern 

Patagonia are exposed to a complex mix of neurotoxic and potentially harmful pesticides, which 

can affect newborns via placental transfer.
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CONTAMINACIÓN ATMOSFÉRICA  
 

POLUIÇÃO DO AR COMO FATOR DE RISCO CARDIOVASCULAR EM UM 
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LA CONTAMINACIÓN AÉREA COMO FACTOR DE RIESGO 
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AIR POLLUTION AS A CARDIOVASCULAR RISK FACTOR IN AN ANIMAL 

MODEL OF CHRONIC UNDERNUTRITION  
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Palabras clave: Contaminación aérea; desnutrición; cardiovascular.  

América Latina es una de las regiones socioeconómicamente más desiguales del mundo. La 

interacción de un estado nutricional deficiente con ambientes contaminados hace de los niños 

una subpoblación altamente vulnerable a la contaminación ambiental aérea (gases y material 

particulado-MP). En este sentido, el MP impacta a nivel pulmonar, sistémico y en órganos a 

distancia siendo actualmente reconocido como un nuevo factor de riesgo cardiovascular (CV). 

Sin embargo, en este grupo vulnerable, su mecanismo de acción aún no ha sido dilucidado. El 

objetivo de este trabajo fue evaluar en un modelo animal de desnutrición crónica, los efectos de 

la exposición a cenizas residuales de la combustión de petróleo (Residual Oil Fly Ash-ROFA) 

a nivel cardiovascular. Ratas Wistar de 21 días de edad fueron alimentadas ad libitum (Control-

C) o con una dieta restringida 20% respecto al grupo C (Desnutrido Crónico-DC). Luego de 4 

semanas los animales se instilaron intransalmente con ROFA (1mg/kg peso) o vehículo 

definiéndose 4 grupos: C, DC, C+ROFA, DC+ROFA. Luego de 24 hs, a nivel cardíaco se 

realizó el análisis histológico y se evaluó el metabolismo oxidativo. En la aorta se determinó el 

estado inflamatorio y modulador de la función vascular. A nivel cardíaco no se observaron 

cambios histológicos ni modificaciones en la actividad de las enzimas SOD y CAT, mientras 

que la lipoperoxidación incrementó en el grupo DC+R. A nivel vascular ROFA indujo aumento 

de IL-6 y IL-10 en el grupo C, sin provocar cambios en DC+R. Asimismo, ROFA indujo la 

disminución de los niveles de los canales L de calcio en ambos grupos, siendo mayor en C+R. 

Además, ROFA provocó un aumento en los niveles de TGF-ɓ1, siendo mayor en C+R vs 

DC+R. En conjunto estos resultados indican que los animales DC podrían presentar mayor 

riesgo CV frente al MP, evidenciado por el desbalance oxidativo a nivel cardíaco, cambios en 
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la expresión de los moduladores contráctiles y por la alterada respuesta inflamatoria de la 

vasculatura.
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SISTEMAS DE SAÚDE E INFORMAÇÃO AMBIENTAL: O CASO  DE PRTR NA 

COMUNIDADE DE MADRID (ESPANHA)  
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Palabras clave: emisiones industriales, metales, exposición. 

Una de las líneas de trabajo que ha desarrollado la Unión Europea para dar cumplimiento al 

Convenio de Aarhus ha sido el establecimiento del Registro Estatal de Emisiones y Fuentes 

Contaminantes (PRTR en sus siglas en inglés). En España, el PRTR (Registro) se gestiona a 

través del Ministerio para la Transición Ecológica y Reto Demográfico que publica, en su 

página institucional, los datos que las industrias remiten anualmente a los responsables de 

Medio Ambiente de las Comunidades Autónomas, una vez validados. Este Registro tiene una 

temporalidad anual y resulta dinámico; además, obliga a las industrias altamente contaminantes. 

El objetivo es analizar la información que provee este Registro para el periodo 2007-2015. De 

esta fuente de información se eligieron como variables las emisiones totales al aire de los 

contaminantes que presentan mayores riesgos para la salud: Óxidos de nitrógeno, Partículas 

(PM10), dioxinas y furanos, compuestos orgánicos volátiles, hidrocarburos aromáticos 

policíclicos y metales pesados. En esta comunicación se analizan los metales pesados de forma 

conjunta: Antimonio,  Arsénico, Cadmio,  Cobalto,  Cobre,  Cromo,  Manganeso,  Mercurio,  

Níquel,  Plomo,  Talio,  Vanadio y  Zinc. Se ha analizado, por superposición de capas 

georreferenciadas, la población de padrón dentro de las zonas habitadas de cada sección censal 

y los niveles de contaminantes estimados para todos los puntos del territorio, aplicando el 

método de interpolación espacial de la media ponderada por el inverso de la distancia (IDW por 

sus siglas en inglés) a las instalaciones o complejos industriales por cada contaminante emitido 

(cantidad expresada en kg/año). El número total de notificaciones de emisiones que han 

realizado, para todo este periodo, del conjunto de metales declarados es de 1.200. La media 

emitida es de 524,3 kg, con un máximo de 38.454,3 kg y una desviación estándar de 2.696,8 

kg. Se han detectado algunos municipios y poblaciones colindantes donde la potencial 

exposición a metales podría suponer un impacto en términos de salud; es por ello, que desde 

salud ambiental se debería trabajar con los Equipos de Atención Primaria de estos municipios 

para que consideren estas potenciales exposiciones en las anamnesis de sus pacientes, en 

espacial de los niños. 
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La Red Palinológica de la Comunidad de Madrid (Red PALINOCAM) comenzó a generar datos 

en el año 1994, y fue la primera red en España que se creó vinculada a Salud Pública: Programa 

Regional de Prevención y Control del de Asma. Además de su utilidad en estudios ambientales, 

fenológicos y aerobiológicos, su objetivo prioritario es la difusión de la información entre los 

alérgicos, población diana que puede adoptar, cuando procede, medidas preventivas, y el 

Sistema Asistencial. La Red PALINOCAM cuenta con once puntos de muestreo 

estratégicamente ubicados por toda la Región, cubriendo un área representativa donde reside 

más del 90 % de la población de la Comunidad de Madrid. Las muestras obtenidas diariamente 

en los 11 captadores volumétricos tipo Hirst, son analizadas, previa tinción, en microscopio 

óptico para la identificación y recuento. La información aerobiológica se actualiza diariamente 

durante el primer semestre del año y, mediante boletines resumen-semanales, durante todo el 

año. La información se visualiza en la Web Polen y Salud: vigilancia e información, se envía 

por correo electrónico, SMS, redes sociales y aplicación institucional. Además, se lleva a cabo 

el análisis espacio-temporal de los niveles de polen mediante el SIG para cinco tipos polínicos 

alergénicos con mayor presencia en la atmósfera: Cupressaceae/Taxaceae, Platanus, Plantago, 

Olea y Poaceae. Durante el año 2020, se han recibido 382.366 visitas a la página web de la red, 

con un pico de 92.718 en el mes de mayo, coincidiendo con la floración de los tipos polínicos 

más alergénicos. La encuesta de satisfacción es de 3,87 (sobre 5). Por otro lado, la distribución 

espacial del polen en la Comunidad de Madrid obedece a factores naturales, antrópicos y 

factores intrínsecos ligados a las características aerodinámicas de los diversos tipos polínicos 

relacionadas con los distintos tipos de unidades paisajísticas de la Comunidad de Madrid: medio 

urbano, medio rural, sierra, campiña y vegas. La información y difusión de los datos 

aerobiológicos como son las concentraciones de polen en el aire, presentan un gran interés 

desde el punto de vista del análisis y de salud pública siguiendo el criterio de la categorización 

de tipos polínicos y alergenicidad.
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La mala calidad del aire exterior constituye un riesgo para la salud sobradamente conocido. En 

las grandes ciudades, el tráfico es el responsable de la emisión de los contaminantes con mayor 

impacto en salud: partículas (PM10 y PM2,5), consideradas cancerígenas por el IARC, y  NO2. 

Además el sur de Europa, preocupa también el O3. Uno de los objetivos de la salud ambiental 

es caracterizar la exposición y la población expuesta, utilizando para ello los sistemas de 

información geográfica. Se utilizan los valores horarios de los contaminantes de las estaciones 

de vigilancia de la Red de control de la calidad del aire de la Comunidad de Madrid (32) y del 

Sistema integral de vigilancia, predicción e información de la contaminación atmosférica de la 

ciudad de Madrid (25). Los datos demográficos se obtienen del Instituto de Estadística de la 

Comunidad de Madrid. A partir de los datos de cada estación, se predice el comportamiento de 

la contaminación atmosférica para el conjunto del territorio de la Comunidad de Madrid 

calculando primero los valores estimables por el método de interpolación espacial krigging, 

estableciendo posteriormente zonificaciones isócronas que permiten caracterizar el cálculo de 

la población residente en las zonas con niveles elevados de contaminación. Se muestran los 

resultados para el NO2 obtenidos en el año 2020. Solo una de las 48 estaciones que miden 

di·xido de nitr·geno ha superado la media anual de 40 ɛg/m3 (Plaza Elíptica con 40,54). En 

cuanto al valor l²mite horario de 200 ɛg/m3, no se ha superado más de 18 veces en ninguna 

estación. Ello supone que solo el 1,2% de la población de la Comunidad de Madrid (84.251 

personas), han estado expuestas a alguna superación del NO2. Las concentraciones atmosféricas 

más altas de NO2 se localizan en el municipio de Madrid seguido de los municipios más 

poblados de las áreas metropolitanas, siendo mucho más bajas en las zonas más rurales. Las 

bajas emisiones en 2020 de óxidos de nitrógeno se han visto suavizadas en 2020, sin duda 

motivado por el confinamiento decretado por la pandemia de la COVID 19. El análisis anual 

de la población expuesta a niveles de contaminación supone una buena aportación de la salud 

ambiental a los responsables de Medio Ambiente, pero también a los de la Salud Pública, como 

forma de mejorar los planes de calidad del aire.

mailto:patricia.cervigon@madrid.org
mailto:emiliano.aranguez@gmail.com
mailto:josemaria.ordonez@salud.madrid.org
mailto:urko.elosegui@salud.madrid.org
mailto:rocio.bardon@salud.madrid.org
mailto:raquel.puebla@salud.madrid.org


 

 49 

HIPOTIROIDISMO CONGÊNITA E PARTÍ CULAS PM2.5 
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Según la OMS, cada año se producen en el mundo siete millones de muertes relacionadas con 

la contaminación atmosférica. Uno de sus componentes son las partículas PM2.5 y el tráfico de 

automóviles una de sus fuentes principales. Estudios llevados a cabo en China han observado 

relación entre la exposición de mujeres gestantes a concentraciones de PM2.5 elevadas y 

presencia de hipotiroidismo congénito (HC) en recién nacidos. En este trabajo revisamos la 

normativa existente en la Comunidad Autónoma de Madrid (CAM) respecto a la concentración 

máxima permitida de partículas PM2.5 y vemos los niveles de las mismas registradas en 2019. 

Realizamos una búsqueda bibliográfica sobre la relación entre incidencia de HC y exposición 

a las partículas PM2.5. Encontramos varios estudios chinos que obtuvieron una relación 

positiva en su población. En la página de Instituto Nacional de Estadística averiguamos el 

crecimiento demográfico producido en la CAM en el año 2019 y en la página web del Plan 

Azul+, plan de la CAM dentro de su estrategia de calidad del aire y cambio climático 2013-

2020, obtenemos las concentraciones de PM2.5 durante el mismo año registradas por los 

captadores de las Redes de Calidad del Aire distribuidos en 7 regiones. La población de la CAM 

se situaba en las 6.747.068 personas a 1 de enero de 2020, lo que supuso un 1,59% más que el 

año previo. Además, según el ranking de las ciudades europeas con más muertes por dióxido 

de nitrógeno, sustancia emitida principalmente por automóviles, publicado por El Instituto de 

Salud Global en enero de 2021, Madrid se encuentra en el top 10. Durante el mismo año, 6 de 

los 7 captadores con medidor de PM2.5 superaron el límite anual establecido por la OMS hasta 

la reciente publicación, en septiembre de 2021, de las nuevas directrices en lo que a calidad del 

aire respecta. Si bien la publicación del Instituto de Salud Global no hace referencia a la 

concentración de PM 2.5 sí que lo hace a una de sus principales fuentes, el tráfico y teniendo 

en cuenta tanto el incremento de la población en la CAM cómo la repercusión que la misma 

tiene en el tráfico sería interesante llevar a cabo investigaciones epidemiológicas basadas en su 

población para averiguar en qué medida se ve afectada la incidencia de HC por la concentración 

de partículas PM 2.5.  
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CONTAMINACIÓN ATMOSFÉRICA EN LA PRIMER INFANCIA MEDICIONES 

DE PM 2.5 EN TRES JARDINES DE INFANTES EN URUGUAY 
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Aunque la contaminación atmosférica es un problema global que causa de 4,2 millones de 

muertes prematuras en 2016, de las cuales, casi 300 000 fueron de menores de 5 años. Los niños 

son más vulnerables que los adultos a los efectos de la contaminación del aire. En el contexto 

de la compleja mezcla de contaminantes que pueden afectar la salud en forma sumatoria o 

sinérgica el material particulado (PM.) se considera el indicador más representativo de la 

contaminación atmosférica. La PM 2.5 daña la función pulmonar de los niños y dificulta su 

crecimiento, incrementa el riesgo de asma y de crisis de de broncoespasmo. Al mismo tiempo 

se ha mostrado la mejora de la función pulmonar asociado a  la mejora de la calidad del aire.  

Por otra parte, la evidencia muestra que el 50% de las neumonías se asocian con los niveles de 

PM 2.5 en el aire.La exposición PM 2. 5 causada por el tráfico se relaciona con un mayor riesgo 

de leucemia infantil. El Objetivo de este trabajo es describir los primeros resultados del 

monitoreo de aire en tres jardines de infantes en los meses de marzo y mayo de 2021. Se trata 

de un estudio transversal, cuantitativo que mide los resultados de PM2.5 en 3 monitores de 

calidad del aire Air Visual Pro, con sensibilidad para PM 2.5 de 0,3-2,5 ɛm, en espacios de 

presencia diaria de niños menores de 5 años. Se colocaron en tres jardines de infantes: El 1 en 

el centro de la ciudad, el 2 en un barrio residencial y el 3 en un barrio periférico de la ciudad. 

Todos cercanos a importantes vías de tránsito vehicular. Se realizaron mediciones las 24 horas 

de las partículas PM 2.5, esos datos se enviaron a servidores de IQAir, que posteriormente son 

analizados en SPSS. El estudio muestra que la mayoría de los valores se mantienen por debajo 

de 25ɛg/m3 recomendados por la OMS y dentro de lo que establece la norma de calidad de aire 

de nuestro país. Sin embargo los valores que superan el estándar recomendado plantean la 

necesidad de estudiar cuales son las posibles causas de aumento de esta contaminación.  El 

aumento en el periodo de vacaciones en una zona residencial plantea la posibilidad de que se 

trate de un aumento en el encendido de las parrillas en los hogares. El aumento al fin del mes 

de mayo podría explicarse por el aumento del uso de calefactores a leña o calderas.  El tránsito 

vehicular en el periodo de emergencia sanitaria disminuyo en forma general en la ciudad, por 

lo que podría haber influido hacia la baja de los valores. Es necesario continuar analizando los 

valores de PM 2.5 así como el tiempo que se mantiene elevados y su relación con las actividades 

al aire libre de esa población en estudio, para comprender sus principales determinantes y 

fortalecer las acciones que promueven una buena calidad de aire y mitigar los riesgos para la 

salud de niños y niñas en esta edad de alta vulnerabilidad. 
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ENVIRONMENTAL DETERMINANTS AND COVID 19: CORRELATION 

BETWEEN PM 2.5 AIR POLLUTION AND THE COVID -19 IN THE 

MUNICIPALITY OF BELO HORIZONTE, BRAZIL  

 

DETERMINANTES AMBIENTAIS E COVID 19: CORRELAÇÃO ENTRE PM 2.5 
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Several studies sugest associations between environmental determinants such as air polution 

associate and the number of cases and deaths by covid 19. This study explores the associations 

between the number of confirmed cases anddeaths by COVID-19 and data on air pollution 

particulate matter PM 2.5 between March 8, to October 31 2020 (first wave) and from 

November 1, 2020 to April 17, 2021 (second wave). COVID-19 data were collected from the 

Epidemiological Bulletin of the City of Belo Horizonte. Due to lack of data on monitoring 

stations in BH data from the particulate matter PM 2.5 of NASA's Earth Data platform was 

used . The profile of confirmed cases and deaths by COVID-19 for the first and second COVID 

waves were analyzed. We undertake normality test to analyze the parameterization of the data, 

and used spearman's rank correlation. The higher number of cases of COVID-19 also associate 

with higher average of deaths. The dataset available we used for estimating PM 2.5 did not 

show an association with covid-19 data. It is important however to highlight the lack of data on 

environmetal variables that can be associated to health in the context of COVID pandemia. We 

call for more comprhensive approaches to study and analyse the role of landscape and 

environmental variables on spread of deseases such as COVID.  
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DOENÇAS CARDIORRESPIRATÓRIAS EM BOLICHE DEL PALO, 

DEPARTAMENTO GENERAL SAN MARTÍN  
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En la presente investigación, se planteó como objetivo general diagnosticar la calidad ambiental 

y su relación con patologías cardio-respiratorias en la comunidad ladrillera. Mediante un diseño 

de triangulación concurrente y vinculación de datos mensurables y no mensurables, se realizó 

la recolección y determinación de MP sedimentable, soluble e insoluble, según norma IRAM 

29.299. A los datos obtenidos, se aplicó análisis estadístico no paramétrico. Se realizaron 

entrevistas semiestructuradas a los trabajadores y a un grupo control. Las mismas fueron 

procesadas de manera cuali/cuantitativa y sus resultados fueron incorporados a la discusión 

mediante triangulación bibliográfica. También se ejecutaron anamnesis clínicas a las personas 

entrevistadas del grupo problema. Se identificó una diferencia significativa entre las 

concentraciones de MP, entre el grupo problema y control. Existe una línea de tendencia 

descendiente con concentraciones mayores en colectores cercanos a los hornos hacia una menor 

en los más alejados. Se identificaron parámetros como controles médicos, lugares de atención, 

ambiente y salud, entre otras. No se registraron frecuencias de enfermedades de tipo cardio-

respiratorias dentro del grupo problema ni grupo control. No se registró relación entre MP y la 

presentación de enfermedades cardiorrespiratorias dentro del grupo problema.  
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RADIACTIVIDAD)  
AVALIAÇÃO DOS RISCOS À SAÚDE HUMANA DEVIDO À EXPOSIÇÃO AO 

ARSÊNICO ATRAVÉS DE ÁGUA SUBTERRÂNEA EM ÁREA RURAL DO 

URUGUAI, COM A ABORDAGEM DA GEOLOGIA MÉDICA  

 

EVALUACIÓN DE RIESGOS PARA LA SALUD HUMANA POR EXPOSICIÓN AL 
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La presencia de arsénico (As) en forma natural en aguas subterráneas destinadas al consumo 

humano representa una especial preocupación a nivel internacional. La calidad de las aguas 

subterráneas ha sido el foco de estudios de investigación multidisciplinaria de Geología Médica 

en Uruguay, siendo el As una de sus principales preocupaciones para los impactos en la salud 

en regiones donde los niveles de As son más altos que las recomendaciones de la OMS (<10 

ɛg/L). En Uruguay, el agua potable es suministrada al 94% de la poblaci·n por la empresa 

estatal. Sin embargo, algunas zonas rurales no tienen acceso a este suministro de agua y la gente 

bebe agua de sus propios pozos, sin controlar adecuadamente, con el potencial riesgo para la 

salud de esa población consumidora. El objetivo de este trabajo fue evaluar el riesgo para la 

salud relacionado con la exposición a As a través del agua en una pequeña población uruguaya 

ubicada en el departamento de Canelones. El estudio se realizó en San Antonio donde 

estudiamos 30 pozos privados con niveles de As por encima de 10 ɛg/L. El riesgo para la salud 

se estimó con la frecuencia de exposición y la duración de la exposición, asumiendo un 

consumo diario de 2L de agua. Los niveles de As en el agua se utilizaron para calcular la dosis 

diaria promedio. El riesgo estuvo representado por el cociente de peligro (HQ) y el riesgo de 

cáncer (CR). Se estimó la HQ para las manifestaciones dermatológicas, utilizando la dosis de 

referencia de 0,0003 mg/kg/día. La situación de riesgo para la salud se asumió cuando los 

niveles de HQ fueron >1. El CR se calculó utilizando el factor de pendiente del cáncer de 1,5 

mg/kg/díaī1, donde los valores entre 10-4 y 10-6 se consideran seguros. El 10% de los pozos 

estudiados presenta niveles de As donde los consumidores pueden alcanzar un valor de HQ 

mayor a 1 si la consumen durante quince años. La CR fue superior a 10-4 cuando fue asumido 

15 años de residencia, por lo que el 93 % de los pozos no son seguros y la población presenta 

un mayor riesgo de cáncer. Los resultados indican que es necesario realizar más estudios que 

vinculen los niveles de agua subterránea y el consumo de la población rural para abordar la 

evaluación de riesgos y la gestión de la salud, incluyendo la biomonitorización del arsénico en 

la orina de la población expuesta. 
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O estado do Rio Grande do Norte, localizado na região Nordeste do Brasil, possui áreas de 

formação de granitos e pegmatitos com minerais que apresentam concentrações significativas 

de Urânio, Tório e Potássio, cujos isótopos radioativos e seus produtos de decaimento podem 

servir de fontes de contaminação através da inalação, absorção pela pele ou ingestão. Estudos 

anteriores determinaram altas concentrações do gás Radônio, que está presente na cadeia de 

decaimento do Ur©nio, nos corpos dô§gua e resid°ncias de munic²pios das regi»es do Serid· e 

da Província Pegmatítica da Borborema.  Estudos de incidência de câncer também encontraram 

municípios com índices superiores aos da média nacional nestas regiões. O presente estudo 

epidemiológico tem por objetivo analisar a ocorrência de casos de câncer e sua vinculação com 

a exposição a fontes naturais de radioatividade previamente detectadas. As taxas de óbitos de 

câncer obtidas através do banco de dados do DATASUS de todos os municípios do estado do 

Rio Grande do Norte foram avaliadas através de um sistema de informação geográfica (SIG) e 

foram criados mapas temáticos para visualizar os resultados, bem como realizar as análises 

estatísticas de Moran global e Local. Os resultados mostraram a formação de agregados nos 

municípios localizados nas regiões do Seridó e da Província Pegmatítica da Borborema, onde 

foi vista uma taxa maior de óbitos causados pelos tipos de câncer pesquisados quando 

comparados a municípios com semelhantes características socioeconômicas e IDH. 
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DISRUPTORES ENDÓCRINOS 
 

AS CÉLULAS DO PROGENITOR HEMATOPOIÉTICO SÃO AFETADAS POR SEU 

ARMAZENAMENTO EM SACOS DE SANGUE DO CORDÃO UMBILICAL 

DEVIDO À PRESENÇA DE DI(2-ETILHEXIL) FTALATO (DEHP)  
 

LAS CÉLULAS PROGENITORAS HEMATOPOYÉTICAS SE VEN AFECTADAS 

POR SU ALMACENAMIENTO EN BOLSAS DE SANGRE DE CORDÓN 

UMBILICAL DEBIDO A LA PRESENCIA DE FTALATO DE DI(2 -ETILHEXILO) 

(DEHP) 
 

HEMATOPOIETIC PROGENITORôS CELLS ARE AFFECTED BY THEIR 

STORAGE IN UMBILICAL CORD BLOOD BAGS DUE TO THE PRESENCE OF 

DI(2-ETHYLHEXYL) PHTHALATE (DEHP)  
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Human exposure to potentially carcinogenic agents can be occasional or prolonged. The use 

of diethyl hexyl phthalate has been documented and evaluated, and this chemical has been 

placed on the IARC list as carcinogenic. However, even now it is still used to make medical 

devices and is the most common in those made of polyvinyl chloride. Some of these medical 

devices are storage devices, such is the case of umbilical cord blood bags. Therefore, the 

objective of the present study was to evaluate the effect of diethyl hexyl phthalate (DEHP) on 

hematopoietic progenitor cells stored in umbilical cord blood bags when exposed to DEHP in 

in vitro cultures, as well as to quantify their expansion potential by clonogenic assays as colony 

forming units (CFU). On the other hand, we also quantified the amount of DEHP contained in 

the bags using the HP 6890 Gas Chromatography System. In the case of the in vitro assay, 

10000 cells were used and were exposed to concentrations ranging from 0.01 to 100 µg/ml. 

Stimulus was given until day 5 and they were maintained in culture for 15 days. Expansion 

was determined after 14 days of culture in IMDM supplemented cytokines medium. The 

results we obtained were surprising, although the European Medicines Agency considers 4.8 

mg/kg of DEHP as the value that does not cause harm to human health, we found between 10-

12 mg/kg of plastic from the storage bag. After use and storage, it released up to 2764.59 mg/L 

of blood, along with other compounds. The control cultures were seeded with 1x104 cell/mL, 

and increased up to 1.6 x 106, whereas the cultures exposed to DEHP showed an increase up 

to 1x 107 cells/ml.  The CFU increased considerably compared with respect to the control 

cultures. However, the Erythroid Colony Forming Units were lost, increasing the Granulocyte-

Macrophage colonies. The results demonstrate that hematopoietic progenitor cells are affected 
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by contact with DEHP in the storage bag, both in viability and progenitor expansion. This is 

of vital importance, as they are used for stem cell transplants and as a treatment for recurrent 

hematological malignancies.
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POLUIÇÃO AMBIENTAL E AMBIENTE OBESOGÊNICO  

 

CONTAMINACIÓN AMBIENTAL Y AMBIENTE OBESOGÉNICO  

 

ENVIRONMENTAL POLLUTION AND OBESOGENIC ENVIRONMENT  

 

Adriana Martínez-Esquivel; Programa Multidisciplinario de Ciencias Ambientales, 

Universidad Autónoma de San Luis Potosí, México; nutadriana2@gmail.com 

V. Gabriela Cilia López; Facultad de Medicina, Universidad Autónoma de San Luis Potosí, 

México. gabriela.cilia@uaslp.mx*  

Daniela Joyce Trujillo Silva; Instituto Potosino de Ciencia y Tecnología, San Luis Potosí, 

México. daniela.trujillo@ipicyt.edu.mx 

*Telefono: 52 444 800 6191; Dirección: Sierra Leona #550 Col. Lomas de San Luis C.P. 

78210, Coordinación para la Innovación y Aplicación de la Ciencia y la Tecnología. 

Universidad Autónoma de San Luis Potosí, México. 

 

Palabras clave: Contaminación; obesidad; inflamación crónica  

 

Las cifras de obesidad a nivel mundial siguen en aumento, siendo un problema multifactorial, 

para el estudio se ha generado el denominado ambiente obsogénico, el cual señala que es un 

ambiente nocivo con diversos factores: estilo de vida y diseño urbano enmarcado por un sistema 

alimentario con alimentos densamente calóricos que exacerban el proceso obesogénico y la 

inflamación crónica de bajo grado (ICBG). No solo estos factores son los responsables de 

obesidad, la exposición a contaminantes ambientales también contribuye, ya que interfieren en 

procesos del metabolismo que regulan la acumulación de lípidos aumentando la adiposidad. El 

objetivo de ésta revisión es analizar la relación entre la contaminación y procesos obesogénicos, 

así como la inclusión de la contaminación ambiental dentro del concepto de ambiente 

obseogénico. Se realizó una búsqueda de estudios en los que se analizó la relación entre los 

contaminantes ambientales y el proceso inflamatorio vinculado a la obesidad. Los estudios 

revisados, fueron en población humana, modelos animales y alimentos. Los contaminantes que 

se relacionaron con la obesidad son compuestos orgánicos persistentes, bisfenol y ftalatos, 

metales e hidrocarburos policíclicos aromáticos. Las principales fuentes de exposición a los 

contaminantes obesogénicos son la exposición prenatal, el consumo de leche materna, el 

consumo de agua y alimentos contaminados. Las vías por las cuales los contaminantes 

generaron obesidad fueron por disrupción endocrina en tiroides y tejido adiposo además de la 

afectación de los receptores activados por proliferadores de peroxisomas, la generación de 

ICBG, el exceso de adiposidad, dislipidemia y la resistencia a la insulina. La principal vía de 

exposición a los contaminantes obesogénicos es la  alimentaria ya sea por alimentos o agua 

contaminados, aunque también puede ocurrir por vía respiratoria o dérmica. La falta de acciones 

de los gobiernos para aminorar el impacto de los contaminantes en el ambiente y salud humana. 

Existe evidencia que indica que la exposición a los contaminantes obesogénicos contribuye a 

la pandemia de la obesidad, lo que hace necesario integrar la contaminación como uno de los 

factores del ambiente obesogénico, el cual está involucrado directamente con epidemia de 

obesidad mundial.  
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POLÍMEROS IMPRESSOS MOLECULARMENTE (MIPS) E SUA UTILIDADE NOS 

PROCESSOS DE EXTRAÇÃO E ADJUVANTE NA DEGRADAÇÃO O3/UV DO 4-

NONILFENOL (4 -NF) E BISFENOL A (BPA) PELO PROCESSO O3/UV 
 

POLÍMEROS DE IMPRESIÓN MOLECULAR (MIPS) Y SU UTILIDAD EN 

PROCESOS DE EXTRACCIÓN Y COADYUVANTE EN LA DEGRADACIÓN 

MEDIANTE EL PROCESO DE O 3/UV DE 4-NONILFENOL (4 -NF) Y BISFENOL A 

(BPA) 
 

MOLECULARLY IMPRINTED POLYMERS (MIPS) AND THEIR UTILITY IN 

EXTRACTION PROCESSES AND AS AN ADJUVANT IN THE O 3/UV 

DEGRADATION OF 4 -NONYLPHENOL (4 -NF) AND BISPHENOL A (BPA)  
 

Luis Fernando Gonzalez Salazar: Centro de Investigación Aplicada en Ambiente y Salud; 

fernxndo.salazar@gmail.com ; Lorena Diaz de León Martínez: Centro de Investigación 

Aplicada en Ambiente y Salud: loredlv@gmail.com; Karla Ximena Vargas Berrones: Centro 

de Investigación Aplicada en Ambiente y Salud: karla.vargas@uaslp.mx; Rogelio Flores 

Ramírez: Catedrático CONACYT, Coordinación para la Innovación y Aplicación de la 

Ciencia y la Tecnología. rfloresra@conacyt.mx; Vanessa Sarahí Galván Romero: Centro de 

Investigación Aplicada en Ambiente y Salud; vannegalvan@hotmail.com; Jessica Meléndez 

Marmolejo, Centro de Investigación Aplicada en Ambiente y Salud; pete3b@gmail.com 

Palabras clave: Polímeros de impresión molecular, Contaminantes emergentes, 

Disruptor endocrino. 

En los últimos años la aparición de una gran variedad de compuestos de origen industrial y 

antropogénico en sistemas de agua ha generado gran preocupación a nivel mundial, esto ha 

provocado que incremente la atención considerable a las sustancias químicas que perturban el 

sistema reproductivo al alterar la función de los receptores de esteroides, estas sustancias 

químicas reciben el nombre de disruptores endócrinos (DE). Entre ellos el 4-nonilfenol (4-NF) 

y el bisfenol A (BPA) merecen especial atención por su actividad estrogénica, su amplia 

aplicación y su ubicuidad en el medio ambiente. El objetivo de este estudio es realizar la 

síntesis, caracterización morfológica y funcional de un polímero de impresión molecular para 

la extracción en fase sólida de 4-nonilfenol y BPA en agua; así como evaluar la función de los 

MIPs como coadyuvantes en la degradación de estos contaminantes a través de un sistema de 

O3/UV. La metodología para la síntesis de los MIPs y NIPs para 4-NF y BPA fue basada en el 

trabajo previo realizado por nuestro grupo de investigación. Se prepararon 7 concentraciones 

diferentes, siendo el procedimiento el mismo utilizado en los ensayos de retención. Para los 

MIPs y NIPs de 4-NF, se encontraron formas de pellet aglomeradas y esféricas, con un rango 

de tamaño de entre 80 y 100 nm. El efecto de la impresión se evaluó en los polímeros a través 

del ensayo de retención, los resultados obtenidos para los MIPs de 4-NF y BPA presentaron 

valores superiores mayores al 90% en todos los métodos de síntesis. En la degradación de BPA 

se encontró que las mejores condiciones de degradación son a pH 7 y con 10 mg de MIP, 

además, se observó que este adsorbe metabolitos generados a través el proceso de degradación, 

demostrando su alta selectividad hacia el BPA y sus subproductos de degradación. Finalmente 

se demostró la capacidad de los MIPs de actuar como coadyuvantes en la degradación de estos 

contaminantes, demostrando su alta selectividad hacia el 4-NF y BPA y sus subproductos de 

degradación, haciéndolos un material sintético prometedor para el reconocimiento molecular, 

por lo que de acuerdo a la literatura, esta es la primera aplicación que se ha propuesto para uso 

de los MIPs en los procesos de oxidación de 4-NF y BPA, por lo cual pueden ser considerados 

como un punto de partida para futuros trabajos y proponer materiales selectivos a contaminantes 

emergentes y los productos de degradación lo que permitiría disminuir la toxicidad asociada a 

los productos originales y sus productos de degradación.
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ENFERMEDADES DESEATENDIDAS Y CONTROL DE VECTORES 

(CV) 
UNA APLICACIÓN EXITOSA DEL MÉTODO LIRAA EN LA PREVENCIÓN DE 

LAS ARBOVIROSIS  

 

UMA APLICAÇÃO BEM -SUCEDIDA DO MÉTODO LIRAA NA PREVENÇÃO DE 

ARBOVIROSES 

 

A SUCCESSFUL APPLICATION OF THE LIRAA METHOD IN THE PREVENTION 

OF ARBOVIROSES 

 

Julieta Migliavacca, Facultad de Ciencias Exactas y Tecnología, Universidad Nacional de 

Tucuman, jmigliavacca1981@gmail.com 

Rossana Elena Chahla, Sistema Provincial de Salud, sambiental@msptucuman.gov.ar 

Constanza Maria Jose Farias Guardia, Sistema Provincial de Salud, cfariasg@gmail.com 

Leandro Medina Barrionuevo, Sistema Provincial de Salud, 

leandro.medinabarrionuevo@gmail.com 

Carolina Chiappini, Sistema Provincial de Salud, caro13chiappini@gmail.com 

Nancy Alves, Facultad de Ciencias Exactas y Tecnología, Universidad Nacional de 

Tucuman,nalves@herrera.unt.edu.ar 

 

Palabras claves: Aedes Aegypti, Dengue, Ambiente   

 

La Organización Mundial de la Salud y la Organización Panamericana de la Salud han 

estimulado la adaptación del método LIRAa (levantamiento de índices rápidos de aedes 

aegypti), gestionado por el Ministerio de Salud de Brasil, que cumple con el concepto de 

contribuir a la obtención rápida de índices de infestación del principal vector involucrado en la 

transmisión de las arbovirosis (Dengue, Chikungunya, Zika, etc). Es un método de muestreo 

simplificado que facilita la obtención de información para los servicios de salud y permite 

ahorrar tiempo y dinero, dando resultados confiables siempre y cuando el procedimiento se 

realice de manera apropiada. El trabajo desarrolla la metodología adaptada por el equipo de 

vectores de la provincia de Tucuman, para realizar un LIRAa en un estrato definido de San 

Miguel de Tucumán. Los objetivos de la realización del LIRAa fueron: conocer la distribución 

del vector y el grado de infestación para establecer el nivel de riesgo de transmisión de dengue 

en el área seleccionada; detectar ambientes de mayor riesgo llamado ambiente o sitio crítico en 

la zona y posteriormente realizar una evaluación de acciones de control realizadas. Este método 

de levantamiento de índices nos permitió lograr de manera rápida y oportuna los misms, 

permitiendo direccionar las acciones de control en áreas críticas, e instrumentar la evaluación 

de las actividades desarrolladas, permitiendo un mejor aprovechamiento de los recursos 

humanos y materiales disponibles. 
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ENSEÑANZA Y PROFESIONALIZACIÓN EN SALUD AMBIENTAL  
 

CAPACITAÇÃO EM COMUNICAÇÃO DE RISCO COM ENFOQUE NA 

EXPOSIÇÃO INFANTIL A FLUORETOS ATRAVÉS DE UMA ESTRATÉGIA 

EDUCACIONAL EM LINHA  

 

DESARROLLO DE LA CAPACIDAD DE COMUNICACIÓN DE RIESGOS CON 

ÉNFASIS EN LA EXPOSICIÓN INFANTIL A FLUORUROS, A TRAVÉS DE UNA 

ESTRATEGIA EDUCATIVA EN LÍNEA  

 

DEVELOPMENT OF  RISK COMMUNICATION CAPACITY WITH EMPHASIS ON 

CHILDHOOD EXPOSURE TO FLUORIDE THROUGH AN ON -LINE 

EDUCATIONAL STRATEGY  

 

Claudia Alejandra Corpus Espinosa; Programa Multidisciplinario en Ciencias Ambientales, 

Universidad Autónoma de San Luis Potosí, S.L.P.; clau.corpus19@gmail.com  

Ana Cristina Cubillas Tejeda; Universidad Autónoma de San Luis Potosí; acris@uaslp.mx  

Virginia Gabriela Cilia López; Universidad Autónoma de San Luis Potosí; 

gabriela.cilia@uaslp.mx 

 Luz María Nieto Caraveo; Universidad Autónoma de San Luis Potosí; lmnieto@uaslp.mx 

 

Palabras clave: Comunicación de riesgos; Fluoruros; Educación en línea 

  

En México el 75% del volumen de agua suministrado a la población es de origen subterráneo, 

sin embargo diversos sitios han sido diagnosticados con hidrofluorosis como, Durango, San 

Luis Potosí (S.L.P.), Guanajuato entre otros, lo que puede derivar en una exposición a fluoruros 

por el uso y consumo de esta agua. Esta investigación usó el factor educativo para contribuir a 

la resolución del problema de exposición de la población a fluoruros desde la comunicación de 

riesgos. Por lo que, se buscó desarrollar la capacidad de diseñar programas de comunicación de 

riesgos del personal involucrado en la respuesta y manejo de los riesgos ambientales para la 

salud con énfasis en la exposición a fluoruros. La presente investigación fue mixta; se diseñó e 

implementó un curso piloto en línea tanto síncrono como asíncrono sobre comunicación de 

riesgos y fluoruros; para la pre y postevaluación de la percepción del riesgo y conocimientos 

de los participantes se aplicó un cuestionario en línea y se llevaron a cabo grupos focales. 

Además, los asistentes realizaron una serie de actividades y diseñaron un programa de 

comunicación de riesgos; para evaluarlos se diseñaron rúbricas de evaluación. Con el propósito 

de mejorar el curso piloto se diseñaron y aplicaron dos encuestas de satisfacción sobre la 

organización, los recursos pedagógicos, las instructoras, entre otros aspectos y se realizó un 

análisis FODA al curso. El curso incrementó los conocimientos y modificó las percepciones de 

los participantes, aunque la postevaluación se realizó una semana después de concluido el curso, 

por lo que sería recomendable evaluar si éstos se logran mantener en el tiempo. Con respecto a 

la capacidad de diseñar programas de comunicación de riesgos 2 participantes lograron 

diseñarlo de manera excelente, no obstante la experiencia previa, la motivación y compromiso 

para aprender y la retroalimentación dada, jugaron un papel importante en el desarrollo de esta 

capacidad. Ahora bien, los resultados de las encuestas de satisfacción mostraron en general un 

alto nivel de satisfacción con el curso. Con base en los resultados anteriores y el análisis FODA 

se diseñó una propuesta del nuevo curso sobre comunicación de riesgos y exposición a fluoruros 

que es el aporte principal de la investigación.



 

 65 



 

 66 

EPIDEMIOLOGÍA AMBIENTAL (EA)  
 

EXPOSIÇÃO PERINATAL A POLUENTES ORGÂNICOS PERSISTENTES, 

BIFENILOS POLICLORINADOS (PCBs) E ÉTERES POLIBROMADOS (PBDEs), 

EM UM GRUPO DE MÃES E RECÉM -NASCIDOS DA ARGENTINA  
 

EXPOSICIÓN PERINATAL A CONTAMINANTES ORGÁNICOS PERSISTENTES, 

BIFENILOS POLICLORADOS (PCBs) Y ÉTERES POLIBROMADOS (PBDEs), EN 

UN GRUPO DE MADRES Y RECIÉN NACIDOS DE ARGENTINA  
 

PERINATAL EXPOSURE TO PERSISTENT ORGANIC POLLUTANTS, 

POLYCHLORINATED BIPHENYLS (PCBs) AND POLYBROMED ETH ERS 

(PBDEs), IN A GROUP OF MOTHERS AND NEWBORNS FROM ARGENTINA  
  

Gloria Álvarez; Universidad de Buenos Aires, Laboratorio de Asesoramiento Toxicológico 

Analítico (CENATOXA); galvarez@ffyb.uba.ar.*; María E. Rodriguez Girault; Universidad 

de Buenos Aires, Laboratorio de Asesoramiento Toxicológico Analítico (CENATOXA); 

egirault@ffyb.uba.ar. Isabel Yohena; Universidad de Buenos Aires, Laboratorio de 

Asesoramiento Toxicológico Analítico (CENATOXA); iyohena@ ffyb.uba. Nancy M. 

Olivera: Universidad de Buenos Aires, Laboratorio de Asesoramiento Toxicológico Analítico 

(CENATOXA); moliver@ffyb.uba.ar; Valentina Olmos: Universidad de Buenos Aires, 

Laboratorio de Asesoramiento Toxicológico Analítico (CENATOXA); volmos@ffyb.uba.ar; 

Patricia N. Quiroga: Universidad de Buenos Aires, Laboratorio de Asesoramiento 

Toxicológico Analítico (CENATOXA); pquiroga@ffyb.uba.ar *+54-9-11-66390919 
 

Palabras clave: Exposición perinatal; PBDEs; PCBs. 
 

Los éteres de polibromodifenilos (PBDEs) y los bifenilos policlorados (PCBs) son Compuestos 

Orgánicos Persistentes (COPs) ampliamente distribuidos en el ambiente. Diversos estudios 

plantean que pueden ser transferidos a través de placenta, cordón umbilical y leche materna, lo 

que convierte a los neonatos en un grupo vulnerable. Con el objetivo de evaluar exposición 

ambiental perinatal a COPs en Argentina, se presentan resultados de niveles de PBDEs y PCBs 

en 20 muestras apareadas de placenta (Pl), leche materna (LM), sangre materna (SM) y sangre 

de cordón umbilical (SCU) de población del Área Metropolitana de Buenos Aires. El estudio 

contó con la aprobación de Comité de ética y todas las participantes firmaron el consentimiento 

informado. Las SCU y SM se procesaron por extracción en fase sólida y la LM y Pl con 

extracción líquido-líquido y clean-up. La cromatografía gaseosa con detector de microcaptura 

de electrones se aplicó para investigar los congéneres de PCBs 28, 52, 77, 99, 101,105, 118, 

126, 138,153, 156, 169, 170, 180, 183, 187, 189, y de PBDEs 47, 99, 100, 153, 154 y 209. Los 

congéneres de PCBs más persistentes 28, 138 y 153, y los simil dioxina 118 y 99, aparecieron 

con mayor frecuencia en las cuatro matrices. En LM, la prevalencia fue del PCB 118 (75%) y 

del 153 (75%). En SCU y SM, el 99 (80 y 65%) y el 138 (85 y 70%); y en Pl el 153 (75%). Las 

concentraciones medias de PCBs totales en SCU, SM, Pl y LM fueron de 68,05 (ND a 198,42); 

104,14 (ND a 285,19); 27,96 (ND a 109,07); y 0,66 (ND a 1,65) ng/g lípido, respectivamente. 

Se encontró correlación significativa entre las concentraciones de SCU y SM (r=0,90, p= 

0,0443). Los PBDEs 209 y 47 aparecieron con mayor frecuencia en las cuatro matrices. La 

prevalencia fue del PBDE 47: SCU (100%), SM (95%), LM (90%) y Pl (80%) seguido por el 

PBDE 209: SM (95%), Pl (80%), SCU y LM (70%). Las concentraciones medias de PBDEs 

totales en SCU, SM, Pl y LM fueron de 297,75 (ND a 596,68); 48,18 (14,86 a 81,51); 33,95 

(ND a 97,80); y 0,20 (ND a 0,48) ng/g lípido. No se encontró correlación significativa entre las 

concentraciones de las distintas matrices. Los niveles de PCBs y PBDEs detectados fueron 

comparables a los reportados en otros países. Este trabajo proporciona datos de base de 
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biomonitoreo y fuentes potenciales de exposición perinatal a estos compuestos tóxicos en 

Argentina que deberían ser ampliados.
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ANÁLISE DA SITUAÇÃO SOCIOAMBIENTAL NO ÂMBITO DAS AVALIAÇÕES 

INTEGRAIS DE SAÚDE AMBIENTAL EM ÁREAS DE RISCO DA BACIA DO 

MATANZA RIACHUELO. ANOS 2017-2019 
 

ANÁLISIS DE SITUACIÓN SOCIOAMBIENTAL EN EL MARCO DE LAS 

EVALUACIONES INTEGRALES DE SALUD AMBIENTAL EN ÁREAS DE RIESGO 

DE LA CUENCA MATANZA RIACHUELO.  AÑOS 2017-2019 
 

ANALYSIS OF THE SOCIO -ENVIRONMENTAL SITUATION WITHIN THE 

FRAMEWORK OF THE COMPREHENSIVE ENVIRONMENTAL HEALTH 

ASSESSMENTS IN RISK AREAS OF THE MATANZA RIACHUELO BASIN. 

YEARS 2017-2019 
 

Lidia Elisa, Feiock, Dirección de Salud y Educación Ambiental (DSyEA) ï Autoridad de la 

Cuenca Matanza Riachuelo; lfeiock@acumar.gov.ar  

Giselle Della Rosa, Dirección de Salud y Educación Ambiental (DSyEA) ï Autoridad de la 

Cuenca Matanza Riachuelo; gdellarosa@acumar.gov.ar 

María Olenka Codebó, Dirección de Salud y Educación Ambiental (DSyEA) ï Autoridad de 

la Cuenca Matanza Riachuelo; ocodebo@acumar.gov.ar 

Juliana Zoe Finkelstein, Dirección de Salud y Educación Ambiental (DSyEA) ï Autoridad de 

la Cuenca Matanza Riachuelo; jfinkelstein@acumar.gov.ar 

Palabras clave: Encuesta; Hogares; Salud Ambiental; Riesgo 

El ambiente es uno de los determinantes conocidos del proceso Salud-Enfermedad. La Cuenca 

Matanza Riachuelo (CMR) es la más contaminada de Argentina, una de las 5 más contaminadas 

de América Latina y una de las 30 más contaminadas del mundo. La dirección de Salud y 

Educación Ambiental (DSyEA) de la Autoridad de la CMR (ACUMAR) ha desarrollado las 

Evaluaciones Integrales de Salud Ambientales en Áreas de Riesgo (EISAAR). El objetivo de 

este trabajo es describir la situación socio-sanitaria de los habitantes de los barrios más 

vulnerables de la CMR que fueron encuestados por la EISAAR entre los años 2017 y 2019. 

Estudio descriptivo, ecológico, de corte transversal. El criterio de priorización para el 

relevamiento de barrios basada en fuentes secundarias. Se relevaron un total de 158 barrios 

entre los años 2017 y 2019, obteniendo información sobre 27.960 hogares, donde habitaban 

116.545 personas. El 14,8% de los hogares presentó hacinamiento (según el Censo de Población 

del 2010 fue CABA 1,5%, PBA 3,6% y el total país 4%). En el 32,7% no tenían acceso a agua 

de red para beber y cocinar (0,4% CABA, 25% PBA y 16% en el país), el 1,6% no tenía baño 

en el hogar (0,8% CABA, 1,74% PBA y 2,6% Argentina) y el 45,3% no tenía cloacas o pozo 

ciego y cámara séptica (23,2% de PBA y el 20,2% del país). El 67,8% refirieron que su hogar 

estaba construido sobre terreno rellenado. En el 1,8% de los hogares se calefaccionaba o 

cocinaba con leña, carbón o combustibles líquidos, en CABA 0,03%, PBA 0,1% y total país un 

2,6%. En 28,5% de los hogares refirieron acumular basura dentro o fuera del propio terreno y 

4,7% quemaba fuera del terreno. El 73,7% refirió la presencia de roedores en el terreno. Sólo 

18,6% de los adultos entre 18 y 65 años relevados tenían trabajo formal (38,9% no tenían trabajo 

remunerado, 19,5% tenían trabajo informal, 21,4% eran trabajadores independientes y 1% 

trabajaba en cooperativas). 47,5% de los mayores de 25 años relevados en la CMR no llegaron 

a empezar el colegio secundario. El menor acceso al saneamiento ambiental adecuado, consumo 

de agua segura, el tipo de combustible utilizado para calefaccionar el hogar, junto con las 

prácticas riesgosas en el manejo de los desechos evidencia la mayor vulnerabilidad al daño 

ambiental sobre la salud en los barrios relevados en las EISAAR en la CMR que en el resto de 

CABA, Provincia de Buenos Aires y el total del país.
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DOENÇAS AGUDAS RELACIONADAS À EXPOSIÇÃO AMBIENTAL NO ÂMBITO 

DAS AVALIAÇÕES INTEGRAIS DE SAÚDE AMBIENTAL EM ÁREAS DE RISCO 

DA BACIA DO MATANZA RIACHUELO. ANOS 2017-2019 
 

ENFERMEDADES AGUDAS RELACIONADAS CON LA EXPOSICIÓN 

AMBIENTAL EN EL MARCO DE LAS EVALUA CIONES INTEGRALES DE SALUD 

AMBIENTAL EN ÁREAS DE RIESGO DE LA CUENCA MATANZA RIACHUELO. 

AÑOS 2017- 2019 
 

ANALYSIS OF THE SOCIO -ENVIRONMENTAL SITUATION WITHIN THE 

FRAMEWORK OF THE COMPREHENSIVE ENVIRONMENTAL HEALTH 

ASSESSMENTS IN RISK AREAS OF THE MATANZA R IACHUELO BASIN. 

YEARS 2017-2019 

Lidia Elisa, Feiock, Dirección de Salud y Educación Ambiental (DSyEA) ï Autoridad de la 
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El ambiente es uno de los determinantes conocidos del proceso Salud-Enfermedad. La Cuenca 

Matanza Riachuelo (CMR) es la más contaminada de Argentina. La dirección de Salud y 

Educación Ambiental (DSyEA) de la Autoridad de la CMR (ACUMAR) ha desarrollado las 

Evaluaciones Integrales de Salud Ambientales en Áreas de Riesgo (EISAAR). El objetivo de 

este trabajo fue describir la referencia de enfermedades agudas relacionadas a la exposición 

ambiental, particularmente en población menor de 6 años, en las EISAAR realizadas en la CMR 

entre los años 2017 y 2019. Estudio descriptivo, ecológico, de corte transversal. El criterio de 

priorización para el relevamiento de barrios responde a una evaluación de riesgo ambiental 

basada en fuentes secundarias. Los barrios relevados en el marco de las EISAAR estuvieron 

ubicados en los municipios de Almirante Brown, Avellaneda, Ezeiza, Presidente Perón, Merlo, 

La Matanza, Las Heras, Cañuelas, Lanús, Lomas de Zamora, Morón, Esteban Echeverría, 

Marcos Paz, San Vicente de la Provincia de Buenos Aires y en la Ciudad Autónoma de Buenos 

Aires. Se relevaron un total de 158 barrios entre los años 2017 y 2019, obteniendo información 

sobre 27.960 hogares, donde habitaban 116.545 personas (17.646 menores de 6 años). Las 

afecciones más frecuentemente fueron: en el 11,8% de los casos tos o dificultad para respirar 

(5,1% refirieron más de 2 episodios en el año), 8,7% refirieron diarrea (3,5% refirieron más de 

2 episodios en el año), 3,3% refirieron presencia de parásitos y 9% afecciones en la piel. En 

niños menores de 6 años, las afecciones en el último año fueron: en el 18,5% de los casos tos o 

dificultad para respirar (8,2% refirieron más de 2 episodios en el año), 14,2% refirieron diarrea 

(5,8% refirieron más de 2 episodios en el año), 7,4% refirieron presencia de parásitos y 11,7% 

afecciones en la piel. Los episodios de enfermedad respiratoria y diarreas resultaron los eventos 

más frecuentemente referidos. El Sistema Nacional de Vigilancia de Salud (SNVS) del 

Ministerio de Salud y Desarrollo Social también registra las enfermedades respiratorias y las 

diarreas como los eventos más frecuentes, sin embargo, este registro se realiza a partir de la 

consulta médica. El relevamiento a través de las EISAAR permite aproximar la relevancia de 

los eventos de salud en una parte importante de población residente en barrios con un alto riesgo 

ambiental y podría servir como referencia para la comparación de otras poblaciones con 

similares características, así como adelantar la organización del sistema de salud para la 

promoción y prevención de la salud haciendo foco en el abordaje integral de estas afecciones.
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El ambiente es uno de los determinantes conocidos del proceso Salud-Enfermedad. La Cuenca 

Matanza Riachuelo (CMR) es la más contaminada de Argentina, una de las 5 más contaminadas 

de América Latina y una de las 30 más contaminadas del mundo. La dirección de Salud y 

Educación Ambiental (DSyEA) de la Autoridad de la CMR (ACUMAR) ha desarrollado las 

Evaluaciones Integrales de Salud Ambientales en Áreas de Riesgo (EISAAR). El objetivo de 

este trabajo fue describir la referencia de enfermedades crónicas relacionadas a la exposición 

ambiental, en población mayor a 18 años, en las EISAAR realizadas en la CMR entre los años 

2017 y 2019. Estudio descriptivo, ecológico, de corte transversal. El criterio de priorización 

para el relevamiento de barrios responde a una evaluación de riesgo ambiental basada en fuentes 

secundarias. Los barrios relevados en el marco de las EISAAR estuvieron ubicados en los 

municipios de Almirante Brown, Avellaneda, Ezeiza, Presidente Perón, Merlo, La Matanza, 

Las Heras, Cañuelas, Lanús, Lomas de Zamora, Morón, Esteban Echeverría, Marcos Paz, San 

Vicente de la Provincia de Buenos Aires (PBA) y en la Ciudad Autónoma de Buenos Aires. Se 

relevaron un total de 158 barrios entre los años 2017 y 2019, obteniendo información sobre 

27.960 hogares, donde habitaban 116.545 personas (67.327 mayores de 18 años).  El 13,4% 

(9.037) de las personas mayores de 18 años refirió tener hipertensión. (Según la Tercera 

Encuesta Nacional de Factores de Riesgo ï ENFR 2018- en Argentina: 34,7%, en PBA: 35,3% 

y en CABA: 26,6%). El 3% (1.310) de las personas mayores de 20 a 44 años refirieron asma, 

enfisema o bronquitis crónica. (En Argentina, en población de 20 a 44 la prevalencia de asma 

fue del 6% en estudio del Ministerio de Salud). El 5,6% (3.755) refirieron diabetes. (ENFR 

2018: Argentina: 12,7%, PBA: 13,1% y CABA: 8,8%). El 4,8% (3.209) refirió tener colesterol 

elevado. (ENFR 2018: Argentina: 28,9%, PBA: 27,9% y CABA: 29,6%). El 1,4% (920) refirió 

antecedentes de Accidente cerebrovascular. (ENFR 2013: Argentina: 1,9%, PBA: 2,1% y 

CABA: 2,1%). Las patologías crónicas tuvieron menor referencia que en el total país, PBA y 

en CABA. La menor referencia a patologías crónicas en los barrios relevados de la CMR podría 

deberse a la estructura de la población más joven que las poblaciones de referencia.
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La contaminación del aire es una de las problemáticas principales en todo el mundo, supone un 

grave peligro para el Cambio Climático y la salud pública. Algunas personas son más 

vulnerables que otras, entre ellas los pueblos indígenas debido a la contaminación del aire 

interior. Aunado a esto existen condiciones sociales que perjudican a las personas que viven en 

los estratos sociales más bajos. El principal objetivo de este estudio fue determinar los niveles 

de exposición a Hidrocarburos Aromáticos Policíclicos por medio de una batería de metabolitos 

hidroxilados en orina y la presencia del biomarcador de daño renal Indoxil Sulfato, así como la 

evaluación de la salud pulmonar mediante espirometría en pobladores expuestos a 

contaminantes por uso de quema de combustibles sólidos en la comunidad de Tocoy, San 

Antonio, S.L.P. El presente estudio se realizó en la comunidad de Tocoy, San Antonio, S.L.P, 

México. El proyecto fue aprobado por el Comité de Investigación de Ética de la facultad de 

Medicina de la Universidad Autónoma de San Luis Potosí, bajo el número CEI-2008-002. Se 

recolectaron muestras de orina y sangre y se realizó una espirometría. Se analizaron 10 

metabolitos hidroxilados mediante cromatografía de gases acoplada a un detector de masas. Se 

obtuvieron 19 muestras. Todos los participantes del estudio reportaron estar más de 8 horas 

frente al fogón por las actividades de cocina y consumo de alimentos. Los metabolitos de los 

que más se encontraron fue el 1-OH-PYR en 84.21% de las muestras seguido por el 1-OH-NAP 

y el 2-OH-NAP en 68.42% y 63.15% de las muestras respectivamente. Para el biomarcador IS 

se presentó en el 100% de la población de estudio. De los 19 participantes en el estudio, 9 

obtuvieron una espirometría no valorable, 5 mostraron patrones respiratorios normales, 2 

obstructivos leves y 2 obstructivos moderados,  y 0 de restricción severa y 1 se encontraba por 

debajo del límite inferior ninguno mostró patrones de obstrucción. Los resultados de este 

estudio indican que la población se encuentra altamente expuestas a mezclas de HAPs. Con 

respecto al IS al ser una toxina urémica que se va acumulando a lo largo del progreso de la 

ERC, puede dar un indicio de que esta va agravándose, desgraciadamente aún no existen valores 

de referencia para esta toxina, y al no contar con ellos no se puede indicar con certeza el daño, 

por lo que es necesario realizar más estudios para establecer valores de referencia en este tipo 

de poblaciones. De la espirometría, los valores normales. Por otro lado, no significa que en 

algún momento a futuro vayan a desarrollar algún tipo de dificultad respiratoria debido a la 

exposición del humo de leña.
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El Cáncer Colorrectal (CCR), tercera neoplasia más incidente y segunda causa de muerte por 

tumores malignos en Argentina, involucra diversas características socioambientales en su 

etiología. Este trabajo analiza la variación espacio-temporal de la incidencia y mortalidad por 

CCR en Córdoba en 2004-2014, y su asociación con un índice de calidad de vida (ICV). Estudio 

ecológico mixto, de serie temporal (2004-2014) en Córdoba, Argentina. Se calcularon tasas de 

incidencia (TIE) y mortalidad (TME) de CCR a escala departamental (n=26), ajustadas por 

edad y estandarizadas (población provincial de referencia), con datos provistos por el Registro 

Provincial de Tumores y el Ministerio de Salud de la Nación. Las tasas promedio en el trienio 

2012-2014 fueron mapeadas, según quintiles (Q). Se ajustaron modelos lineales generalizados 

Poisson de efectos mixtos, con intercepto aleatorio (departamento), considerando la estructura 

longitudinal de las TIE y TME (variable respuesta) e incorporando covariables con efectos fijos 

(año calendario, sexo e ICV). La distribución de las tasas de CCR en el territorio provincial fue 

no aleatoria (Var=0,7; IC-95% 0,4-1,2). Las TIEs y TMEs promedio (2012-2014) fueron 29,6 

y 22,6/100.000 en varones, y 21,9 y 15,6/100.000 en mujeres. En varones, mayores TIEs se 

observaron principalmente en el centro-este. Las TME más bajas (<18 muertes/100.000) se 

concentraron al noroeste y las altas, al este (>26,6 muertes/100.000). En mujeres, los Q1 y Q5 

de incidencia y mortalidad tuvieron localizaciones dispersas. Se observó tendencia decreciente 

significativa (3% anual; p<0,01) para la TIE. El riesgo de incidencia y mortalidad por CCR fue 

mayor en varones (IRR 1,23, p<0,01; IRR 1,67, p<0,01, respectivamente) que en mujeres. 

Menores TIEs y TMEs se asociaron con mejor ICV (IRR 0,11; p<0,01 y IRR 0,10; p<0,01). En 

conclusión, la distribución espacial de la morbi-mortalidad por CCR en Córdoba fue agregada 

y difirió por sexo e ICV, y sólo la incidencia mostró un descenso anual significativo. Esto 

motiva al análisis de posibles factores que subyacen al patrón de distribución espacio-temporal.   
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La tasa de mortalidad infantil (TMI) es un indicador de desarrollo, así como de accesibilidad y 

calidad de servicios de salud, y a su vez, muy sensible a las condiciones ambientales. El curso 

de agua de la Cuenca Matanza Riachuelo (CMR) es el más contaminado de la Argentina y unos 

de los 30 sitios más contaminados del mundo, encontrándose zonas densamente pobladas. El 

objetivo de este trabajo fue comparar la evolución de la Mortalidad Infantil entre los años 2010 

y 2019 en las jurisdicciones que componen la CMR, Ciudad Autónoma de Buenos Aires 

(CABA), provincia de Buenos Aires (PBA) y Argentina. Estudio descriptivo de fuentes 

secundarias. Se utilizaron estadísticas de Mortalidad Infantil y nacidos vivos (NV), de la 

Dirección de Estadísticas e Información de la Salud Ministerio de Salud de la Nación entre los 

años 2010 y 2019. Se estimaron frecuencias y tasas por año y jurisdicción. La CMR está 

conformada por 14 municipios de provincia de Buenos Aires. En 2010, la TMI de la CMR fue 

11,9 cada 1.000 nacidos vivos, igual que la de Argentina, y muy similar a la de PBA que fue de 

12ă, mientras que en CABA fue 7ă. Dentro de las jurisdicciones que componen la CMR, la 

TMI m§s elevada se registr· en Marcos Paz (22,8ă) y la m§s baja fue la de la comuna 8 de 

CABA (8ă). En 2019, la TMI de la CMR fue 10,1ă, mientras la de Argentina fue 9,2ă, en 

PBA fue 9,1ă y en CABA fue 7,3ă. Dentro de la CMR, la TMI m§s elevada se registró en 

General Las Heras (20,4ă) y la m§s baja fue registrada en Ca¶uelas (5,5ă). Tanto la TMI de 

la CMR, como la de Argentina y de la PBA registraron una evolución descendente entre 2010 

y 2018. Sin embargo, en el año 2019 la TMI subió en todos los distritos analizados, en la CMR 

paso de 9,3ă a 10,3ă, en Argentina de 8,8 ă a 9,2ă, en PBA sufri· una peque¶a variaci·n 

(9,0ă a 9,1ă). En CABA se observ· un aumento m§s marcado de la mortalidad que pas· de 

6ă a 7,3. Esta variabilidad en las TMI de las jurisdicciones que conforman la CMR puede 

atribuirse al pequeño número de NV en algunos casos, por lo que el incremento o descenso en 

el número de defunciones puede generar una gran variación de la tasa. Para el año 2019, la 

mayoría de las jurisdicciones y departamentos analizados, mostraron un ascenso de la TMI. 

Con respecto al aumento de la TMI tanto en la CMR como en Argentina, PBA y CABA en el 

año 2019 y para comprender mejor este fenómeno, se propone el análisis detallado de las causas 

de mortalidad en estos grupos específicos, el análisis de sus determinantes y el análisis en 

contexto ya que los datos 2019 fueron recopilados y consolidados durante el año 2020, el cual, 

debido a la pandemia por COVID las condiciones de trabajo se vieron afectadas. Así mismo, 

se esperan los resultados del año 2020 para continuar el análisis de tendencia.
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Los Hidrocarburos Aromáticos Policíclicos (HAPs) son componentes tóxicos que se liberan al 

aire por procesos como la combustión incompleta de combustibles sólidos. Estos son 

compuestos carcinogénicos, teratogénicos y genotóxicos, que se presentan en el humo de leña 

o combustibles sólidos por la cocción de alimentos y calefacción de viviendas en interiores ¹. 

Tocoy es una comunidad indígena, altamente marginada ubicada en San Antonio, San Luis 

Potosí, México, aquí los pobladores emplean la leña como principal método de cocción de 

alimentos, lo que genera una alta exposición a mezclas de HAPs de manera crónica que puede 

desencadenar efectos adversos a la salud. Con estos antecedentes, se llevó a cabo un muestreo 

transversal en noviembre de 2019. Se contó con la participación de 19 personas de la 

comunidad, se obtuvieron muestras de orina y sangre las cuales fueron procesadas mediante 

cromatografía de gases y cromatografía de líquidos de alta resolución. Los resultados indican 

presencia de metabolitos hidroxilados de HAPs, en especial del 1-Hidroxipireno (1-OH-PYR), 

1-Hidroxinaftaleno (1-OH-NAP) y 2-Hidroxinaftaleno (2-OH-NAP). También se reportó 

presencia del marcador de daño renal Indoxil-Sulfato (IS) en el 100% de la población de 

estudio. Se realizó una evaluación de función pulmonar, algunas personas presentan patrones 

respiratorios restrictivos leves o moderados. Esto demuestra la necesidad de monitoreos 

continuos en el sitio para identificar fuentes de exposición, así como biomonitoreo para proveer 

un contexto más amplio en la evaluación de exposición a contaminantes.
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ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DE FATORES DE VULNERABILIDADE 

SOCIOAMBIENTAL SOBRE O PERFIL DE CASOS DE COVID -19 NO MUNICÍPIO 

DE NATAL/RN  

 

ANÁLISIS DE LA INFLUENCIA DE FACTORES DE VULNERABILIDAD SOCIAL 

Y AMBIENTAL EN EL PERFIL DE CAS OS COVID-19 NO MUNICIPALES 

NATAL/RN  

 

ANALYSIS OF THE INFLUENCE OF SOCIAL AND ENVIRONMENTAL 

VULNERABILITY FACTORS ON THE PROFILE OF COVID -19 NON-MUNICIPAL 

NATAL/RN CASES 
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*+55(84)99667-1696; elaine.b@escolar.ifrn.edu.br. 

 

Palavras chave: COVID-19; Vulnerabilidade; Natal/RN. 

 

A pandemia de COVID-19 tornou-se um problema emergente de saúde pública com desafios 

jamais enfrentados pela população mundial evidenciando as consequências da desigualdade 

social como fator de vulnerabilidade. Diante disso, o objetivo do estudo foi descrever como as 

condições socioambientais presentes nos distintos bairros da cidade de Natal/RN podem ter 

influenciado no perfil de casos positivos e óbitos decorrentes da doença. Foi realizado um 

estudo descritivo e analítico seguindo a tipologia analítica territorial baseada na Matriz de 

Saúde Ambiental Força Motriz-Pressão-Situação-Exposição-Efeito-Ação (DPSEEA) para 

identificar a heterogeneidade de condições encontradas no município estudado. Uma redução 

dimensional dos descritores foi realizada mediante uma análise de componentes principais. Os 

resultados obtidos foram utilizados como descritores e uma modelagem linear generalizada foi 

realizada com o intuito de entender a influência destas variáveis preditoras sobre o perfil de 

casos positivos e óbitos no município de Natal- RN. O maior número de casos positivos foi 

encontrado na região sul do município contabilizando um número de 1800 casos ao longo do 

período considerado vs a zona norte com 1000 casos. Inversamente, as maiores taxas de óbitos 

foram encontradas nas regiões Norte e Oeste do município. Os resultados encontrados 

descreveram que as áreas com melhores indicadores socioeconômicos e ambientais apresentam 

maiores taxas de incidência da COVID-19 (testagens positivas) enquanto as áreas com maior 

vulnerabilidade social registraram maiores taxas de mortalidade para a doença. Este estudo 

descreve como as condições socioambientais têm influenciado no desenvolvimento da doença 

no município de Natal/RN, reforçando, portanto, as iniquidades em saúde existentes, expostas 

por uma situação emergente de saúde pública e a necessidade de estudos de corte 

transdisciplinar para minimizar os impactos frente a problemáticas emergentes de saúde 

pública. 
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FARMACO CONTAMINACIÓN (FC)  
 

FARMACOCONTAMINÇÃO  NO BRASIL: POLUIÇÃO POR FÁRMACOS NO 

CONTEXTO PANDEMICO  

 

CONTAMINACIÓN FARMACO EN BRASIL: CONTAMINACIÓN POR DROGAS 

EN EL CONTEXTO PANDÉMICO  

 

PHARMACO CONTAMINATION IN BRAZIL: DRUG POLLUTION IN THE 

PANDEMIC CONTEXT  
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Julio Alejandro Navoni 3; UFRN 3; navoni.julio@gmail.com . 

 

Palavras chave: Poluentes emergentes; Contaminação da água; Fármacos. 

 

A contaminação por medicamentos (farmacocontaminação) em corpos de água provém de 

diferentes fontes, esgoto doméstico com carga de excrementos humanos, esgoto hospitalar, lixo 

industrial, dejeto animal e do descarte de medicação inadequada (por exemplo, jogá-los no vaso 

sanitário). Estima-se que até 90% dos medicamentos orais que passam pelo corpo humano 

acabam na água residual (WQA, 2019). Esses poluentes farmacêuticos fazem parte de um grupo 

cada vez mais conhecido denominados de Contaminantes Emergentes (CE), os quais em sua 

maioria não são regulados pela legislação e não tem protocolos de controle/monitoramento 

reconhecido. Os fármacos são, contudo, uma importante ferramenta para manutenção da saúde 

dos seres vivos, utilizados a curto e longo prazo podem prolongar a expectativa de vida. Com 

o início da pandemia de COVID-19, vários fármacos já utilizados para tratamento de outras 

doenças foram indicados como possibilidades de tratamento contra COVID-19 - os chamados 

medicamentos ñreposicionadosò, dentre eles a cloroquina/hidroxicloroquina, a ivermectina, a 

nitazoxanida, o remdesivir e a azitromicina, dando origem ao chamado ñkit-covidò. Contudo, 

mais de um ano após o início da pandemia, não há evidências científicas que respaldem o uso 

dessas substâncias na prevenção ou tratamento da COVID-19 (SANTOS-PINTO; MIRANDA; 

OSORIO-DE-CASTRO, 2021). O aumento da automedicação e consumo desenfreado dessas 

substâncias, gerou um incremento na farmacocontaminação, causando riscos sanitários e 

ambientais. Sendo assim, o objetivo dessa revisão de literatura é fazer um levantamento de 

artigos no lapso temporal de 2018-2021, no cenário Brasil, buscando as concentrações de 

diferentes fármacos em corpos hídricos no contexto da pandemia. Foi possível observar uma 

lacuna existente sobre estudos de fármacos de aplicação atual, como o caso dos utilizados 

durante a pandemia de covid-19.  Diante da impossibilidade de monitorar todos os fármacos, 

se faz necessário o desenvolvimento de pesquisas sobre os possíveis impactos desses compostos 

para determinar quais devem ser monitorados. Além disso, novas tecnologias de tratamento de 

água e esgoto se faz necessário como forma de reduzir a concentração desses poluentes. 

Políticas públicas que promovam a conscientização do consumo responsável de fármacos e a 

redução da automedicação são fundamentais. Também é necessária uma legislação que delimite 

o percentual de segurança permitido dos fármacos no ambiente. 
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EFEITOS DO DESCARTE DE FÁRMACOS ANTIDEPRESSIVOS EM AMBIENTES 

AQUÁTICOS  

 

EFFECTS OF ANTIDEPRESSIVE DRUG DISPOSAL IN AQUATIC 

ENVIRONMENTS  
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AMBIENTES ACUÁTICOS  
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Palavras chave: Resíduos de Medicamentos, Poluentes Emergentes, Antidepressivos.  

 

O descarte inadequado de produtos farmacêuticos ocorre por várias formas, dentre elas estão o 

descarte em lixo comum, pia, vaso sanitário, e por excreção de metabólitos nos humanos e 

animais. Esta forma de descarte inapropriado juntamente com remoção inadequada nas estações 

de tratamento de efluentes, causam impactos ambientais nos ecossistemas, como por exemplo, 

nos aquáticos. Este artigo tem como objetivo fazer um levantamento dos estudos realizados 

sobre os impactos de fármacos antidepressivos descartados inadequadamente em ambientes 

aquáticos. A pesquisa se classifica como exploratória e foi realizada utilizando a base de dados 

springerlink por meio da plataforma de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes). Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: Resíduos de 

Medicamentosò, ñcorpos aqu§ticosò, ñf§rmacos na fauna aqu§ticaò, ñPoluentes emergentesò e 

''antidepressivosò. Os crit®rios de inclusão de busca utilizados foram os artigos publicados no 

recorte temporal de 2010 a 2021, redigidos nos idiomas inglês e a palavra de exclusão usada 

foi ñplantaò. Neste estudo foram encontrados 7.946 artigos em ingl°s que avaliam os impactos 

dos fármacos no meio ambiente. Ap·s a exclus«o da palavra ñplantaò chegou-se a 679 

documentos e dentre os fármacos mais estudados neste campo destacam-se os antibióticos, beta 

bloqueadores, anabolizantes e antidepressivos. Após leitura de título e resumo foram 

selecionados 10 documentos que mostraram efeitos de antidepressivos no sistema hormonal e 

de defesa de animais aquáticos. 
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PROJETO E APLICAÇÃO DE POLÍMEROS DE IMPRESSÃO MOLECULAR PARA 

A ADSORÇÃO E AVALIAÇÃO AMBIENTAL DE DROGAS EM AMOSTRAS DE 

ÁGUAS RESIDUAIS 

 

DISEÑO Y APLICACIÓN DE POLÍMEROS DE IMPRESIÓN MOLECULAR PARA 

LA ADSORCIÓN Y EVALUACIÓN AMBIENTAL DE FÁRMACOS EN MUESTRAS 

DE AGUA RESIDUAL  

 

DESIGN AND APPLICATION OF MOLECULARLY IMPRINTED POLYMERS FOR 

THE ADSORPTION AND ENVIRONMENTAL EVALUA TION OF DRUGS IN 
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Palabras clave: contaminantes emergentes; fármacos; polímeros de impresión 

molecular. 

 

Los fármacos son considerados como contaminantes emergentes, que tienen efectos en la salud 

ecológica principalmente de organismos acuáticos. Estos compuestos eventualmente llegan a 

las plantas de tratamiento de aguas residuales en donde no son tratados adecuadamente y 

además se encuentran en concentraciones trazas y ultra trazas lo que dificulta su monitorización. 

Recientemente se han investigado nuevos métodos de determinación de este tipo de 

contaminantes que sean simples, rápidos, selectivos y baratos. Ejemplo de estos métodos son 

los Polímeros de Impresión Molecular (MIPs), los cuales son materiales sintéticos de 

reconocimiento específico y selectivo para una molécula o ion, realizando un mecanismo de 

adsorción. El objetivo de este trabajo es la síntesis y caracterización de polímeros impresos 

molecularmente para eliminar selectivamente MNZ, DCF, NPX e IBP en muestras acuosas. Se 

caracterizaron morfológicamente los MIPs/NIPs mediante microscopia electrónica de barrido 

(SEM). La cuantificación y determinación de los fármacos se realizó por medio de un equipo 

HPLC-DAD. Con base a los porcentajes de retención más altos, se eligió un MIP y NIP 

correspondiente, por cada molécula plantilla para realizar los estudios posteriores. En cuanto a 

las isotermas se obtuvieron altas capacidades de adsorción a pH 6 para los 4 MIPs evaluados, 

por lo que la adsorción se da por fuerzas electrostáticas. Los resultados del estudio piloto con 

muestras de agua residual de la ciudad de San Luis Potosí comprobaron la presencia de los 

fármacos analizados en agua residual mediante su adsorción con MIPs. Con el uso de los 

polímeros impresos se logró concentrar las siguientes cantidades de cada analito: con ME1-

MNZ 0.114 mg L-1; con ME2-DCF 0.642 mg L-1; con MB1-NPX 0.987 mg L-1; y con MB2-

IBP 0.403 mg L-1. 
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A ECOFARMACOVIGILÂNCIA NO CENÁRIO MUNDIAL: UMA ANÁLISE 

BIBLIOMÉTRICA  

ECOFARMACOVIGILANCIA EN LA ESCENA MUNDIAL: UN ANÁLISIS 

BIBLIOMÉTRICO  

ECOPHARMACOVIGILANCE ON THE WORLD SCENE: A BIBLIOMETRIC 

ANALYSIS  
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Palavras chave: Poluição por fármacos; Contaminação ambiental; Saúde ambiental.  

A entrada de medicamentos no ambiente pode ter inúmeras consequências ecológicas. Por esse 

motivo, uma nova ciência se propõe a mitigar e gerir os possíveis efeitos dessas substâncias no 

cenário ambiental, a Ecofarmacovigilância. Considerando toda a abordagem em torno da 

Ecofarmacovigilância, o presente artigo tem como objetivo avaliar o cenário mundial dos 

estudos que contemplam essa temática através de uma análise bibliométrica. Foi realizado um 

levantamento bibliom®trico, utilizando a ñEcofarmacovigil©nciaò como descritor em quatro 

banco de dados, em três idiomas (português, inglês e espanhol). A janela temporal utilizada foi 

de 2007-2020.  Foram atribuídos alguns critérios de inclusão e exclusão, bem como a extração 

de informação de cada artigo analisado. A análise de dados foi realizada utilizando o software 

Excel e Nvivo.  Foram identificados 27 artigos com base nos critérios estabelecidos. A janela 

temporal utilizada neste estudo foi limitada a 2007 a 2019, no entanto, somente entre 2015 a 

2019 foi verificado um aumento na produção científica. A maioria dos artigos avaliados eram 

de revisão bibliográficas, descritos em inglês com as filiações predominantemente da Ásia, com 

destaque para os pesquisadores da China. As palavras-chaves mais utilizadas nos estudos foram 

ñEcopharmacovilanceò, ñEnvironmentò, ñPharmaceuticalò, ñResiduesò indicando uma liga­«o 

entre essa nova ciência e os impactos em torno de medicamentos no ambiente. Todos os artigos 

investigados apresentaram citação em outros estudos. Com base nos resultados obtidos 

encorajamos que pesquisadores se dediquem na realização de estudos nessa área.  
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ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA DOS EFEITOS ECOTOXICOLÓGICOS DA 

IVERMECTINA  
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Palavras chave: Antiparasitário; Poluição por fármacos; Saúde ambiental e COVID-19.  

A ivermectina é um antiparasitário empregado na medicina humana e veterinária. Além disso, 

seu uso se intensificou no Brasil durante a pandemia como tratamento precoce da COVID-19. 

Como os medicamentos entram no ambiente por diferentes vias, estudos ecotoxicológicos são 

relevantes para compreender os efeitos destes compostos sobre a biota. Portanto, o objetivo 

deste estudo foi realizar uma análise bibliométrica considerando os efeitos ecotoxicológicos da 

ivermectina. Para alcançar o objeto proposto, realizou-se uma sistematização utilizando os 

descritores ñEfeitosò AND ñEcotoxicol·gicosò AND ñIvermectinaò nos idiomas ingl°s, 

português e espanhol em distintos bancos de dados. A escala temporal empregada neste estudo 

foi de 2010-2020. Os artigos passaram por um crivo de análise de inclusão e exclusão e demais 

informações foram extraídas. Para a análise qualitativa o software Nvivo foi utilizado e o Excel 

para avaliação quantitativa dos dados.  Foram analisadas 12 publicações, com registros a partir 

de 2012. No que tange a tipologia dos artigos, majoritariamente foram classificados como 

estudos originais. Estes estudos, revelaram que os organismos-testes predominantes são de 

animais presentes em esterco de pastagem. Em relação as áreas temáticas, os estudos se 

inseriam dentro das Ciências Ambientais, Toxicologia e Ciências veterinárias. Verificou-se 

uma ocorrência de parceria entre pesquisadores de diversos países nos artigos avaliados, bem 

como uma prevalência do idioma inglês nos manuscritos. A análise de nuvem de palavras com 

base nas palavras-chaves indicou uma preocupação das pesquisas dos impactos deste 

antiparasitário sobre os organismos. A partir do levantamento realizado, recomenda-se o 

monitoramento ambiental dessa substância, e a realização de experimentos contemplando a 

atual situação da ocorrência desse medicamento em diferentes matrizes ambientais.  
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VALIDAÇÃO DA ESPÉCIE Dendrocephalus brasiliensis COMO ORGANISMO 

TESTE EM ESTUDOS ECOTOXIOLÓGICOS PARA AVALIAÇÃO DE 

FARMACOS UTILIZADOS NO TRATAMENTO DA COVID -19   

 

VALIDACIÓN DE LA ESPECIE Dendrocephalus brasiliensis COMO ORGANISMO 

DE PRUEBA EN ESTUDIOS ECOTOXIOLÓGICOS PARA LA EVALUACIÓN DE 

FÁRMACOS UTILIZADOS EN EL TRATAMIENTO DEL COVID -19 

 

VALIDATION OF THE SPECIES Dendrocephalus brasiliensis AS A TEST 

ORGANISM IN ECOTOXIOLOGICAL STUDIES FOR EVALUATION OF DRUGS 
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Palabras clave: Fármacos; Ecotoxicología; farmacocontaminação, Dendrocephalus 

Brasiliensis, COVID 19. 

 

Os contaminantes emergentes (CE), são substâncias químicas (pesticidas, metais pesados, 

fármacos entre outros) que estão presentes no ambiente como consequência da atividade 

antrópica e a falta de adequação dos processos convencionais de tratamento de água e esgoto 

que não logram remove-los eficientemente. Na atualidade o uso disseminado e desmedido de 

fármacos no tratamento da pandemia de COVID 19 tem aumentado a preocupação dos impactos 

decorrentes da contaminação por fármacos em ambientes aquáticos, consequência da liberação 

no ambiente de grandes quantidades destes compostos. Assim, estudos de ecotoxicidade são 

fundamentais nas análises de impactos ambientais, pois é possível avaliar os efeitos de 

contaminantes químicos em organismos vivos. Diante disto, o objetivo deste trabalho foi 

validar a utilidade do Dendrocephalus Brasiliensis (branchoneta) espécie autóctone do 

Nordeste Brasileiro como organismo teste para estudos de ecotoxicidade de fármacos utilizados 

no tratamento da COVID 19. Testes ecotoxicológicos utilizando Dendrocephalus Brasiliensis 

foram realizados utilizando soluções dos fármacos paracetamol, hidroxicloroquina, ivermectina 

e ibuprofeno, em concentrações de 0,001 até 1000 mg/L seguindo os protocolos descritos pela 

associação brasileira para normas técnicas ABNT para toxicidade aguda, protocolo padronizado 

para a realização do ensaio ecotoxicologicos utilizando como organismo teste a Daphnia 

Magna, a qual foi empregada para comparar o padrão de resposta. Com os resultados obtidos 

foi realizado o cálculo da CL50-48h considerando como desfecho a morte dos organismos. Os 

resultados obtidos mostraram um padrão diferenciado espécie e fármaco dependente 

observando-se uma resistência frente a exposição da branchoneta em comparação a Daphnia. 

magna demonstrando a utilidade da D. Brasiliensis como organismo teste. Pesquisas futuras 

dirigidas a analisar os potenciais interações destes fármacos em concentrações ambientais reais 

são necessárias para completar a validação e ter uma aproximação dos eventos acometidos em 

ambientes impactados por estes fármacos. 



 

 83 
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En la provincia de Jujuy existen 176 farmacias oficinales generadoras de residuos peligrosos 

Y2 (Desechos resultantes de la producción y preparación de productos farmacéuticos) e Y3 

(Desechos de medicamentos y productos farmacéuticos para la salud humana y animal). Estos 

residuos generalmente medicamentos vencidos o en desuso, deben eliminarse de manera segura 

en rigor de las normas vigentes. El objeto de este trabajo es describir el proyecto ñGesti·n de 

Residuos Peligrosos provenientes de la actividad farmac®utica en la Provincia de Jujuyò 

desarrollado e implementado por el Colegio Farmacéutico de Jujuy (ColFarJuy) durante 2020 

y 2021, el que tiene como objetivo disminuir el riesgo de farmacocontaminación generada por 

la eliminación de fármacos no utilizados o vencidos, provenientes de las farmacias asociadas y 

la comunidad, mediante un correcto y seguro tratamiento hasta disposición final. Mediante un 

enfoque cualitativo, se narra la experiencia de implementación del proyecto ambiental 

desarrollado por el ColFarJuy, recopilando la información a través de entrevistas y la 

observación participativa en las etapas de inicio y planificación. Al inicio del proyecto se evaluó 

el contexto analizando la normativa Nacional Ley 24.051, Provincial Ley 5.053 y Decreto 

6.002, diseñándose el proyecto de acuerdo a los requisitos legales, estructurales y recursos 

necesarios. Los objetivos, las metas y su impacto, fueron redefiniéndose durante la ejecución, 

ampliándose el alcance, al registrar al ColFarJuy como transportista y operador de 

almacenamiento de residuos peligrosos Y2 e Y3. Concluida la implementación en 138 

farmacias asociadas y alcanzados los objetivos y tareas programadas, se contempla ampliar 

nuevamente el alcance del proyecto sumando la recolección de los residuos peligrosos Y2 e Y3 

en farmacias no socias y otros establecimientos farmacéuticos como droguerías, hospitales, 

clínicas privadas, red de dispensarios y los decomisos resultantes del comercio legal e ilegal de 

medicamentos. Se espera de esta manera reducir al mínimo los canales de eliminación de 

medicamentos vencidos o en desuso fuera del ámbito del proyecto, asegurando la eliminación 

segura de los residuos peligrosos Y2 e Y3 generados en la provincia. 
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GÉNERO Y SALUD AMBIENTAL (GESA)  
 

O PROCESSO ONCOLÓGICO QUE AS MULHERES SOFREM EM CONDIÇÕES 

PANDÊMICAS  

EL PROCESO ONCOLÓGICO QUE ATRAVIESAN LAS MUJERES EN 

CONDICIONES DE PANDEMIA  

THE ONCOLOGICAL PROCESS THAT WOMEN SUFFER IN PANDEMIC 

CONDITIONS  

Daniela Bejarano Betancourth; Hospital Marie Curie. CABA, Argentina; 

danielabejaranob@gmail.com  

Esteban Perez Duhalde. Terapia Radiante CIO-La Plata, Argentina; 

estebam.perez@rtp.com.ar 

Claudia M De Angelis; Terapia Radiante CIO-La Plata, Argentina; 

claudiadeangelis@rtp.com.ar 

Alba M Güerci; IGEVET. CONICET-CCT-La Plata, Argentina; albaguerci@gmail.com  

 

Palabras Clave: cáncer femenino; tratamiento; pandemia 

En atención al análisis de la Organización Panamericana de la Salud, el cáncer es la segunda 

causa de muerte en América Latina y se presume que esta situación empeore en las próximas 

décadas, dado el aumento de casos atribuido al estilo de vida moderno y envejecimiento 

poblacional. Dentro de este contexto, el cáncer de mama constituye el tumor más frecuente y 

principal causa de muerte oncológica del sexo femenino y el cáncer cérvico-uterino es un 

problema cardinal y preocupante en la salud pública de las Américas. Si bien estas patologías 

pueden exhibir un manejo diagnóstico y terapéutico eficaz, el escenario pandémico actual ha 

llevado a eludir tanto la detección precoz como el tratamiento oportuno, interfiriendo así con 

su control adecuado y exitoso. Nuestro objetivo fue describir la influencia de la pandemia en el 

abordaje y manejo terapéutico de los tumores más frecuentes y conspicuos que atraviesa el 

género femenino. Se realizó un estudio descriptivo, en términos de valorar la frecuencia y 

distribución de consultas y tratamientos por patologías oncológicas femeninas, en un centro 

asistencial de la ciudad de La Plata, Argentina (Centros Integrados de Oncología, Terapia 

Radiante S.A), realizadas desde el 20 de marzo de 2019 al 20 de marzo de 2021 (N=864 

pacientes). El análisis de los datos se realizó mediante el paquete estadístico Stata 11.1. Se 

observó una disminución significativa de consultas por abordaje terapéutico (p<0.002), y 

consecuentemente un descenso en el número de tratamientos radioterapéuticos, principalmente 

con intención curativa, como así también una demora en el inicio de los mismos (RR= 6.22) 

durante el período pandémico. En adición se observó tendencia hacia el aumento de 

tratamientos paliativos.La disminución de la demanda de los servicios de oncología debido al 

confinamiento y la renuencia de algunos pacientes a acudir a las consultas ambulatorias o a los 

centros de tratamiento, tuvo impacto negativo en el acceso en tiempo y forma al tratamiento 

curativo del cáncer en el sexo femenino. Junto a la detección temprana de la enfermedad, el 

abordaje terapéutico oportuno brinda la posibilidad de terapias menos invasivas, instaurando 

un mejor pronóstico y mejorando la calidad de vida de las pacientes que atraviesan un proceso 

oncológico.
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O PROCESSO ONCOLÓGICO QUE AS MULHERES SOFREM EM CONDIÇÕES 

PANDÊMICAS  

 

EL PROCESO ONCOLÓGICO QUE ATRAVIESAN LAS MUJERES EN 

CONDICIONES PANDEMIA  

 

THE ONCOLOGICAL PROCESS THAT WOMEN SUFFER IN PANDEMIC 

CONDITIONS  

 

Daniela Bejarano Betancourth; Hospital Marie Curie, CABA, Argentina; 

danielabejaranob@gmail.com 

Estebam Pérez Duhalde centros Integrados de Oncología, Terapia Radiabte S.A. La Plata 

Argentina esteban.perez@redcio.com  

Claudia M De Angelis; Centros Integrados de Oncología, Terapia Radiante S.A La Plata, 

Argentina; claudia.deangelis@redcio.com.ar 

Alba M Güerci; IGEVET CONICET CCT-La Plata. Argentina; albaguerci@gmail.com  

 

Palabras clave: Cáncer femenino; tratamiento; pandemia COVID-19 

 

En atención al análisis de la Organización Panamericana de la Salud, el cáncer es la segunda 

causa de muerte en América Latina y se presume que esta situación empeore en las próximas 

décadas, dado el aumento de casos atribuido al estilo de vida moderno y envejecimiento 

poblacional. Dentro de este contexto, el cáncer de mama constituye el tumor más frecuente y 

principal causa de muerte oncológica del sexo femenino y el cáncer cérvico-uterino es un 

problema cardinal y preocupante en la salud pública de las Américas. Si bien estas patologías 

pueden exhibir un manejo diagnóstico y terapéutico eficaz, el escenario pandémico actual ha 

llevado a eludir tanto la detección precoz como el tratamiento oportuno, interfiriendo así con 

su control adecuado y exitoso. Así, nuestro objetivo fue describir la influencia de la pandemia 

en el abordaje y manejo terapéutico de los tumores más frecuentes y conspicuos que atraviesa 

el género femenino. Se realizó un estudio descriptivo, en términos de valorar la frecuencia y 

distribución de consultas y tratamientos por patologías oncológicas femeninas, en un centro 

asistencial de la ciudad de La Plata, Argentina (Centros Integrados de Oncología, Terapia 

Radiante S.A), realizadas desde el 20 de marzo de 2019 al 20 de marzo de 2021 (N=864 

pacientes). El análisis de los datos se realizó mediante el paquete estadístico Stata 11.1. Se 

observó una disminución significativa de consultas por abordaje terapéutico (p<0.002), y 

consecuentemente un descenso en el número de tratamientos de radioterapia, principalmente 

con intención curativa, como así también una demora en el inicio de los mismos (RR= 6.22) 

durante el período pandémico. En adición se observó tendencia hacia el aumento de 

tratamientos paliativos. La disminución de la demanda de los servicios de oncología debido al 

confinamiento y la renuencia de algunos pacientes a acudir a las consultas ambulatorias o a los 

centros de tratamiento, tuvo impacto negativo en el acceso en tiempo y forma al tratamiento 

curativo del cáncer en el sexo femenino. Junto a la detección temprana de la enfermedad, el 

abordaje terapéutico oportuno brinda la posibilidad de terapias menos invasivas, instaurando 

un mejor pronóstico y mejorando la calidad de vida de las pacientes que atraviesan un proceso 

oncológico.
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GOBERNANZA EN SALUD AMBIENTAL (GOSA)  
 

REÚSO DE EFLUENTES DOMÉSTICOS EM ESCOLAS PÚBLICAS: UMA 

PROPOSTA DE SAÚDE AMBIENTAL  

REUTILIZACIÓN DE EFLUENTES DOMÉSTICOS EN ESCUELAS PÚBLICAS: 

UNA PROPUESTA DE SALUD AMBIENTAL  

REUSE OF DOMESTIC EFFLUENTS IN PUBLIC SCHOOLS: AN 

ENVIRONMENTAL HEALTH PROPOSAL  

 

Larissa Queiroz da Silva; Instituto Federal do Rio Grande do Norte; 

larissaqueiroz.eng@gmail.com. 

Dário Xavier de Lima Júnior; Universidade Federal da Paraíba; 

darioxavier.junior@gmail.com. 

 

Palavras Chave: Tratamento de efluentes; Escolas públicas; Reúso. 

 

Tendo em vista a dificuldade que Escolas Técnicas Estaduais da Paraíba encontraram, no 

tocante ao tratamento e destinação correta de seus efluentes sanitários domésticos, atrelada à 

insuficiência de área necessária ao seu descarte, esta pesquisa teve por objetivo verificar, de 

forma interventiva, as viabilidades técnica e ambiental, além dos custos envolvidos, na 

implantação de um sistema de reúso de efluentes sanitários através de Estação de Tratamento 

de Esgotos (ETE) compacta. Através de uma abordagem qualitativa foram desenvolvidas 

atividades que promoveram a apuração e análise de dados, análise dos projetos de arquitetura e 

topografia e de documentos relacionados ao seu dimensionamento, cálculos das vazões, 

elaboração de projetos de reúso de efluentes tratados. O embasamento teórico está 

fundamentado no que preconiza as resoluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA) referentes à disposição de efluentes domésticos tratados no meio ambiente; 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS ï NBRôs 13969/97 e 7229/93. 

Encontrou-se, nos resultados alcan­ados, que as ETEôs compactas foram capazes de mitigar 

e/ou eliminar alguns dos problemas ambientais possíveis de ocorrer com o descarte irregular 

desses efluentes sanitários domésticos ao meio ambiente, além de solucionar os entraves de 

inviabilidade técnica quanto às áreas de implantação insuficientes para o uso de um sistema de 

tratamento convencional.
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INNOVACIÓN EM SALUD AMBIENTAL (IN NSA) 
 

APLICAÇÃO DE MODELOS  METABOLÔMICOS  PARA A IDENTIFICAÇÃO DE 

DPOC EM POPULAÇÕES EXPOSTAS À FUMAÇA DE LENHA EM UMA 

COMUNIDADE INDÍGENA NO MÉXICO  

 

APLICACIÓN DE MODELOS METABOLÓMICOS PARA LA IDENTIFICACIÓN 

DE EPOC EN POBLACIONES EXPUESTAS A HUMO DE LEÑA EN COMUNIDAD 

INDÍGENA DE MÉXICO  

 

APPLICATION OF METABOLOMIC MODELS FOR THE IDENTIFICATION OF 

COPD IN POPULATIONS EXPOSED TO WOOD SMOKE IN AN INDIGENOUS 

COMMUNITY IN MEXICO  

 

Berenice Balderas Segura1; Universidad Autónoma de San Luis Potosí; 

balderasberenice21@gmail.com 

Rogelio Flores Ramírez2; Centro de Investigación Aplicada en Ambiente y Salud, UASLP; 

rogeliofloresram@gmail.com 

Lorena Díaz de León-Martínez3; Centro de Investigación Aplicada en Ambiente y Salud, 

UASLP; loredldv@gmail.com 

Vanessa Sarahí Galván Romero4; Universidad Autónoma de San Luis Potosí; 

vannegalvan@hotmail.com 

Maribel Rodríguez Aguilar5; División de Ciencias de la Salud, 

UQROO; maribel.rodriguez@uqroo.edu.mx  

  

Palabras clave: EPOC; Metabolómica; Biomasa.  

  

La Enfermedad Pulmonar Obstructiva Crónica (EPOC) se encuentra dentro de las primeras 

cuatro causas de morbilidad y mortalidad a nivel mundial [1,2]. La exposición al humo de 

leña es un factor de dichos padecimientos [3,4,5]. Por lo tanto, el objetivo de este estudio es 

aplicar modelos metabolómicos para la identificación de la EPOC en población vulnerable 

expuesta a la quema de biomasa en una comunidad indígena de México. Se realizó un muestreo 

de aliento exhalado de 44 pacientes con EPOC asociado a la quema de biomasa, 60 controles y 

38 de población indígena expuesta a la quema de biomas (PIE) a los que se les realizó una 

espirometría. Las muestras de aliento exhalado se analizaron mediante una nariz electrónica 

(HERACLES II, Alpha MOS). Con los datos obtenidos se realizó un Análisis Canónico de 

Coordenadas principales (CAP), que fue utilizado para la predicción de EPOC de la PIE y 

se determinó la concentración de 1-hidroxipireno (1-OHP) en muestras de orina. El modelo 

CAP indicó una separación entre las huellas químicas de los pacientes con EPOC y sujetos 

sanos, con una correcta predicción de 91.34%, y una sensibilidad y especificidad de 93.2 y 

96.7% respectivamente. Se encontraron 10 participantes de la PIE con patrón obstructivo y una 

alta concentración de 1-OHP.  Se demostró la exposición y los efectos pulmonares en población 

indígena de San Luis Potosí. Se logró obtener un diagnóstico oportuno en población vulnerable 

mediante el uso de la metabolómica.   
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AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO À  AFLATOXINA B 1, MISTURA DE 

HIDROCARBONETOS AROMÁTICOS POLICÍCLICOS, POLUENTES 

MISTURADOS E DANOS NO RIM PRECOCE NA POPULAÇÃO INDÍGENA DE LA 

HUASTECA POTOSINA, MÉXICO  

 

EVALUACIÓN DE LA EXPOSICIÓN A LA AFLATOXINA B 1, MEZCLA DE 

HIDROCARBUROS AROMÁTICOS POLICÍCLICOS, CONTAMINANTES MIXTOS 

Y DAÑO RENAL TEMPRANO EN POBLACIÓN INDIGENA DE LA HUASTECA 

POTOSINA, MÉXICO  

 

EVALUATION OF EXPOSURE TO AFLATOXIN B 1, MIXTURE OF POLYCYCLIC 

AROMATIC HYDROCARBONS, MIXED POLLUTANTS AND EARLY KIDNEY 

DAMAGE IN INDIGENOUS POPU LATION OF LA HUASTECA POTOSINA, 

MEXICO  

 

 

Vanessa Sarahí Galván Romero; Centro de Investigación Aplicada en Salud y Ambiente 

(CIAAS); vannegalvan@hotmail.com.  

Berenice Balderas Segura; CIAAS; berejl13@hotmail.com. 

Rogelio Flores Ramírez; CIAAS; rogeliofloresram@gmail.com.  

Angelica Bear de la Torre; CIAAS; angydela@gmail.com.  

Marco Antonio Martínez Castillo; CIAAS; antonio.mca8@gmail.com.  

*Lorena Diaz de León-Martínez; CIAAS; loredldv@gmail.com; +52 444 850 8481; C.P. 

78210. 

 

Palabras clave: Aflatoxina B1; Hidrocarburos aromáticos policíclicos; Daño renal.  

  

Las poblaciones de mayor pobreza, como las indígenas, suelen ser las más vulnerables a la 

contaminación y, por lo tanto, a sus efectos en la salud. La exposición a estas toxinas genera 

daño en el riñón. El objetivo de este trabajo fue evaluar la exposición a AFB1 crónica a través 

de biomarcadores de aductos de AFB1-lys exposición aguda a través de aductos de AFB1-ADN 

total, hidrocarburos aromáticos policíclicos (HAP) a través de 10 metabolitos hidroxilados de 

HAP: 1-hidroxinaftaleno y 2hidroxinaftaleno; 2-, 3 - y 9hidroxifluoreno; 1-, 2-, 3- y 4-

hidroxifenantreno y 1-hidroxipireno; metales y compuestos orgánicos volátiles a través de 

biomarcadores de exposición y evaluar la salud renal a través de biomarcadores de daño 

temprano en una población adulta de una comunidad indígena Tenek en México. El estudio se 

realizó en la zona de Tocoy, San Luis Potosí, México, se recolectaron muestras de sangre y 

orina, las cuales se cometieron a diferentes procedimientos para la extracción de los aductos de 

AFB1-lys y AFB1-ADN, OH-HAP, metales y ácido hipúrico. El cien por ciento de la población 

estudiada presentó aductos de AFB1-DNA total y AFB1-lys en concentraciones de 1.08 (0.48ï

1.34) ɛmol de aducto/mol de ADN y 2.33 (1.08-102.6) pg/mg de albúmina respectivamente 

(mediana (min-max)). Los OH-PAH se muestran en el siguiente orden de frecuencia, 1-OH-

PYR> 4-OH-PHE> 2-OH-NAP> 1-OH-NAP> 9-OH-FLU> 3-OH-FLU> 2 -OHGRIPE> 3-

OH-PHE y con los siguientes porcentajes de detección 97,6, 87,8, 78, 73,2, 68,3, 31,7, 14,6 y 

12,2%, respectivamente. 
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AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO À AFLATOXINA B 1, MISTURA DE 

HIDROCARBONETOS AROMÁTICOS POLICÍCLICOS, POLUENTES 

MISTURADOS E DANOS NO RIM PRECOCE NA POPULAÇÃO INDÍGENA DE LA 

HUASTECA POTOSINA, MÉXICO  

 

EVALUACIÓN DE LA EXPOSICIÓN A LA AFLATOXINA B 1, MEZCLA DE 

HIDROCARBUROS AROMÁTICOS POLICÍCLICOS, CONTAMINANTES MIXTOS 

Y DAÑO RENAL TEMPRANO EN POBLACIÓN INDIGENA DE LA HUASTECA 

POTOSINA, MÉXICO  

 

EVALUATION OF EXPOSURE TO AFLATOXIN B 1, MIXTURE OF POLYCYCLIC 

AROMATIC HYDROCARBONS, MIXED POLLUTANTS AND EARLY KIDNEY 

DAMAGE IN INDIGENOUS POPULATION OF LA HUASTECA POTOSINA, 

MEXICO  
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Palabras clave: Aflatoxina B1; Hidrocarburos aromáticos policíclicos; Daño renal.  

 

Las poblaciones de mayor pobreza, como las indígenas, suelen ser las más vulnerables a la 

contaminación y, por lo tanto, a sus efectos en la salud. La exposición a estas toxinas genera 

daño en el riñón. El objetivo de este trabajo fue evaluar la exposición a AFB1 crónica a través 

de biomarcadores de aductos de AFB1-lys exposición aguda a través de aductos de AFB1-ADN 

total, hidrocarburos aromáticos policíclicos (HAP) a través de 10 metabolitos hidroxilados de 

HAP: 1-hidroxinaftaleno y 2hidroxinaftaleno; 2-, 3 - y 9hidroxifluoreno; 1-, 2-, 3- y 4-

hidroxifenantreno y 1-hidroxipireno; metales y compuestos orgánicos volátiles a través de 

biomarcadores de exposición y evaluar la salud renal a través de biomarcadores de daño 

temprano en una población adulta de una comunidad indígena Tenek en México. El estudio se 

realizó en la zona de Tocoy, San Luis Potosí, México, se recolectaron muestras de sangre y 

orina, las cuales se cometieron a diferentes procedimientos para la extracción de los aductos de 

AFB1-lys y AFB1-ADN, OH-HAP, metales y ácido hipúrico. El cien por ciento de la población 

estudiada presentó aductos de AFB1-DNA total y AFB1-lys en concentraciones de 1.08 (0.48ï

1.34) ɛmol de aducto/mol de ADN y 2.33 (1.08-102.6) pg/mg de albúmina respectivamente 

(mediana (min-max)). Los OH-PAH se muestran en el siguiente orden de frecuencia, 1-OH-

PYR> 4-OH-PHE> 2-OH-NAP> 1-OH-NAP> 9-OH-FLU> 3-OH-FLU> 2 -OHGRIPE> 3-

OH-PHE y con los siguientes porcentajes de detección 97,6, 87,8, 78, 73,2, 68,3, 31,7, 14,6 y 

12,2%, respectivamente. Los biomarcadores de riñón fueron cistatina C (Cys-C), osteopontina 

(OPN), proteína de unión al retinol-4 (RPB-4) y gelatinasa asociada a neutrófilos. lipocalina 

(NGAL). Se obtuvieron 31 muestras de orina de indígenas; 16, 42, 45,1 y 45,2% de la población 

superó los valores de referencia para Pb, Zn, As y ácido hipúrico, respectivamente. Por lo tanto, 

se desea y recomienda un monitoreo continuo y cambios importantes en las regulaciones para 

este tipo de contaminantes. 
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APLICACIÓN DE MODELOS METABOLÓMICOS PARA  LA  IDENTIFICACIÓN 

DE EPOC EN POBLACIONES EXPUESTAS A HUMO DE LEÑA EN COMUNIDAD 

INDÍGENA DE MÉXICO   
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Palabras clave: EPOC; Metabolómica; Biomasa.  

 

La Enfermedad Pulmonar Obstructiva Crónica (EPOC) se encuentra dentro de las primeras 

cuatro causas de morbilidad y mortalidad a nivel mundial [1, 2]. La exposición al humo de leña 

es un importante factor de dichos padecimientos [3,4,5]. Por lo tanto, el objetivo de este estudio 

es aplicar modelos metabolómicos para la identificación de la EPOC en población vulnerable 

expuesta a la quema de biomasa en una comunidad indígena de México. Se realizo un muestreo 

de aliento exhalado de 44 pacientes con EPOC asociado a la quema de biomasa, 60 controles y 

38 población indígena expuesta a la quema de biomas (PIE) a los que se les realizó una 

espirometría. Las muestras de aliento exhalado se analizaron mediante una nariz electrónica 

(HERACLES II, Alpha MOS). Con los datos obtenidos se realizó un Análisis Canónico de 

Coordenadas principales (CAP), que fue utilizado para la predicción de EPOC de la PIE y se 

determinó la concentración de 1-hidroxipireno (1-OHP) en muestras de orina. El modelo CAP 

indicó una separación entre las huellas químicas de los pacientes con EPOC y sujetos sanos, 

con una correcta predicción de 91.34%, con una sensibilidad y especificidad de 93.2 y 96.7% 

respectivamente. Se encontraron 10 participantes de la PIE con patrón obstructivo y una alta 

concentración de 1-OHP. Se demostró la exposición y los efectos pulmonares en población 

indígena de San Luis Potosí. Se logró obtener un diagnóstico oportuno en población vulnerable 

mediante el uso de la metabolómica.   
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INSPECCIONES EN SALUD AMBIENTAL (INSSA)  
 

SAÚDE NA AVALIAÇÃO AMBIENTAL: EXPERIÊNCIA DA COMUNIDADE DE 

MADRI (ESPANHA)  

 

LA SALUD EN LA EVALUACIÓN AMBIENTAL: EXPERIENCIA DE LA 

COMUNIDAD DE MADRID (ESPAÑA)  

 

HEALTH IN ENVIRONMENTAL ASSESSMENT: EXPERIENCE OF THE 

COMMUNITY OF MADRID (SPAIN)  
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mariajose.soto@salud.madrid.org 

Isabel Marta Morales; Dirección General de Salud Pública. Madrid (España); 

isabel.marta@salud.madrid.org 

Almudena García Nieto; Dirección General de Salud Pública. Madrid (España); 

almudena.garcia@salud.madrid.org 

José María Ordoñez Iriarte; Dirección General de Salud Pública. Madrid (España); 

Universidad Francisco de Vitoria.  josemaria.ordonez@salud.madrid.org 

 

Palabras clave: salud, evaluación ambiental, procedimiento administrativo 

 

La Ley 21/2013 de evaluación ambiental (EA) establece que la ejecución de cualquier Plan, 

Programa o Proyecto, por una Administración o promotor privado, requiere, de forma previa a 

su autorización, de una evaluación, no sólo de los potenciales impactos directos o indirectos 

que dichos proyectos puedan tener sobre el medio ambiente físico, sino también sobre la salud 

humana y la calidad de vida de las personas. El objetivo que se propone es describir las 

actuaciones que, desde la Sanidad Ambiental, se realizan en la Comunidad de Madrid desde el 

año 2010, en relación al procedimiento de Evaluación de Impacto Ambiental. Los informes 

emitidos desde la óptica de la salud ambiental recogen el conjunto de factores de riesgo 

sanitario-ambiental del proyecto en todas sus fases. Se consideran el conjunto de riegos físicos, 

químicos y biológicos, así como la población potencialmente afectada en el entorno cercano al 

proyecto. Para ello se siguen, entre otros m§s actuales, los criterios establecidos en ñLa salud 

en la evaluaci·n de impactos ambientalesò de la Sociedad Espa¶ola de Sanidad Ambiental, con 

participación activa de la Comunidad de Madrid. Además, se incorporan resultados del 

diagnóstico territorial mediante sistemas de información geográfica, que identifica y caracteriza 

la población afectada, así como todas las instalaciones susceptibles en el entorno. Entre 2010 y 

2020 se han emitido más de 800 informes de evaluación ambiental (41% sobre Planes y 

Programas, 59% sobre Proyectos), relativos a una gran variedad de sectores económicos y 

urbanísticos. La participación de Salud en el procedimiento de Evaluación de Impacto 

Ambiental se ha incrementado a lo largo de los años, no solo en número, si no en tipología de 

éstos. Esto, ha permitido implementar criterios sanitario-ambientales frente a grandes desafíos 

como son el cambio climático, las desigualdades sociales, o las nuevas tecnologías 

(fotovoltaicas, e·licas, sistemas de climatizaci·né), as² como, incorporar determinantes 

sociales en el análisis del proyecto, como son la distribución y características de la población 

vulnerable, con énfasis en el grupo etario de los mayores, quizá, los más desfavorecidos 

actualmente.

mailto:mariajose.soto@salud.madrid.org
mailto:isabel.marta@salud.madrid.org
mailto:almudena.garcia@salud.madrid.org
mailto:josemaria.ordonez@salud.madrid.org
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PROTOCOLO DE AÇÃO PARA AVALIAÇÃO DE RISCO À SAÚDE EM CASOS DE 

EMERGÊNCIA AMBIENTAL NA COMUNIDADE DE MADRID  
 

PROTOCOLO DE ACTUACIÓN PARA LA EVALUACIÓN DEL RIESGO EN 

SALUD ANTE CASOS DE EMERGENCIA AMBIENTAL EN LA COMUNIDAD DE 

MADRID  
 

PROTOCOL OF ACTION  FOR THE EVALUATION  OF HEALTH  RISK IN CASES

OF ENVIRONMENTAL  EMERGENCY  IN THE COMMUNITY  OF MADRID  
 

Mª Teresa López González; Dirección General de Salud Pública. Madrid. España; 

teresa.lopez@salud.madrid.org 

Isabel Marta Morales; Dirección General de Salud Pública. Madrid. España; 

isabel.marta@salud.madrid.org 

Urko Elosegui Gurmendi; Dirección General de Salud Pública. Madrid. España; 

urko.elosegui@salud.madrid.org 

Mª José Soto Zabalgogeazcoa; Dirección General de Salud Pública. Madrid. España; 

mariajose.soto@salud.madrid.org 

Rocío Bardón Iglesias; Dirección General de Salud Pública. Madrid. España; 

rocio.bardon@salud.madrid.org 

Almudena García Nieto. Dirección General de Salud Pública. Madrid. España; 

almudena.nieto@salud.madrid.org 

José Mª Ordóñez Iriarte. Dirección General de Salud Pública. Madrid. Universidad Francisco 

de Vitoria España; josemariaordonez@salud.madrid.org 
 

Palabras clave: sanidad ambiental; protección civil, protocolo de actuación.  
 

La implicación de la sanidad ambiental en las estrategias de Protección Civil se formaliza en 

España a través de la Directiva 82/501/CEE, denominada Directiva ñSevesoò, por el accidente 

de Seveso, Italia (1976), actualizada con las Directivas ñSeveso II y IIIò. Adem§s de los 

accidentes industriales sujetos a esta Directivas, existen otros riesgos naturales (olas de calor y 

fr²o, sequ²as,é), nucleares, accidentes de transportes de mercancías peligrosas, etc. Las 

competencias relacionadas con todas estas emergencias, en la Comunidad de Madrid, se 

articulan a través del Plan de Emergencias de la Comunidad de Madrid (PLATERCAM), en el 

que se asignan a sanidad ambiental, toda una serie de funciones, tanto en el momento del 

incidente como tras su extinción. Se ha constituido un grupo de trabajo con profesionales de 

distintas áreas de trabajo (unidad de información geográfica, sanidad ambiental, vigilancia de 

riesgos ambientales, unidades técnicas de Áreas, etc.), para establecer un procedimiento de 

actuación para las emergencias ambientales. Por un lado, se trata de analizar y procedimentar 

cómo hacer una evaluación rápida de los riesgos en salud en el momento en que se esté 

produciendo el incidente y, por otra, poder realizar un correcto seguimiento de los posibles 

riesgos para la salud tras la fase de emergencia. Hasta el momento, se ha elaborado el 

ñProcedimiento de Actuaci·n para la Evaluaci·n del Riesgo en Salud ante Casos de Emergencia 

Ambientalò del que derivar§n dos Instrucciones T®cnicas: ñLa Gu²a para la evaluaci·n inicial 

del riesgo en saludò y ñLa Gu²a para el seguimiento de los riesgos para la salud tras la fase de 

emergenciaò. En el momento del incidente, se articulan medidas para evitar la exposición a los 

riesgos generados; una vez controlado, se lleva a cabo una evaluación del riesgo en salud, de la 

que se derivarán las medidas más pertinentes para proteger la salud de la población, incluida, 

si procede, la vigilancia ambiental y la epidemiológica. La implicación de sanidad ambiental 

en los Planes de Protección Civil, permiten establecer mecanismos de intervención de salud 

https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/protocol
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/of
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/action
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/for
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/the
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/evaluation
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/of
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/health
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/risk
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/in
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/environmental
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/emergency
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/in
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/the
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/community
https://dictionary.cambridge.org/es/diccionario/ingles-espanol/of
mailto:teresa.lopez@salud.madrid.org
mailto:isabel.marta@salud.madrid.org
mailto:urko.elosegui@salud.madrid.org
mailto:mariajose.soto@salud.madrid.org
mailto:rocio.bardon@salud.madrid.org
mailto:almudena.nieto@salud.madrid.org
mailto:josemariaordonez@salud.madrid.org
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pública desde el momento mismo de la redacción de dichos planes, cuya relevancia radica sobre 

todo en la fase posterior del incidente.
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MANEJO DE RESIDUOS (MR) 
 

ADAPTAÇÃO E RESILIÊNCIA DA GESTÃO DE RESÍDUOS NA COVID 

PANDÊMICA 19  

 

ADAPTACIÓN Y RESILIENCIA DE LA GESTIÓN DE RESIDUOS EN PANDEMIA 

COVID 19 

 

ADAPTATION AND RESILIENCE OF WASTE MANAGEMENT IN PANDEMIC 

COVID 19 

 

Migliavacca, Julieta; Departamento de Mecánica, Facultad de Ciencias Exactas y Tecnología, 

Universidad Nacional de Tucumán;  jmigliavacca1981@gmail.com  

Chahla, Rossana Elena; Ministerio de Salud Pública de la Provincia de Tucumán, Gobierno 

de Tucumán. 

Farías Guardia, Constanza María José; Dirección General de Salud Ambiental, Sistema 

Provincial de Salud de Tucumán; cfguardia@yahoo.com.ar 

Saruf, Sergio Gustavo; Dirección General de Salud Ambiental, Sistema Provincial de Salud 

de Tucumán; sgsaruf@gmail.com 

 

Palabras Claves: Residuos, Vacunación, Gestión. 

 

La pandemia global por Covid 19 obliga a adaptar las prácticas de gestión que se realizan en la 

actualidad al contexto específico. Implica procedimientos especiales para que las vacunas, que 

deben cumplir un ciclo de cadena de frío riguroso, lleguen a sus destinatarios de la manera más 

efectiva y rápida posible. Las importantes cantidades de desechos generados, deben contar con 

una gestión adecuada a fin de preservar la Calidad prestacional, el Ambiente y la Higiene y 

Seguridad de los involucrados. 

 

mailto:jmigliavacca1981@gmail.com
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 A DEPOSIÇÃO IRREGULAR DE RESIDUOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL E A 

SAÚDE AMBIENTAL  

 

LA ELIMINACIÓN IRREGULAR DE RESIDUOS DE CONSTRUCCIÓN CIVIL Y 

SALUD AMBIENTAL  

 

THE IRREGULAR DISPOSAL OF CIVIL CONSTRUCTION WASTE AND 

ENVIRONMENTAL HEALTH  

 

Juvenise Tavares da Costa Freire, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte, juvenise.costa@ifrn.edu.br  

Régia Lúcia Lopes, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 

Norte, regia.lopes@ifrn.edu.br 

Julio Alejandro Navoni, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 

Norte, navoni.julio@ifrn.edu.br 

 

Palavras chave: resíduos de construção civil; saúde ambiental. 

 

Os resíduos de construção civil (RCC) representam grandes volumes e demandam áreas 

extensas para disposição temporária no solo, que estão cada vez mais escassas nos grandes 

centros urbanos. O descarte irregular de RCC tem se tornado uma prática comum em muitas 

cidades, gerando um problema de gestão ambiental. O objetivo deste trabalho é demonstrar que 

essa forma de gerenciamento de RCC acontece com frequência em Natal-RN e que pode 

influenciar a saúde ambiental, devido ao descarte de lixo orgânico nos locais contaminados com 

RCC. A partir de uma abordagem quali-quantitativa, foram analisados documentos relativos à 

gestão de resíduos sólidos (RS) e dados da coleta de resíduos pelo sistema de limpeza pública, 

entre os anos de 2008 e 2018.  As informações levantadas permitiram estabelecer a relação 

entre RCC e RS e identificar a predominância de pontos de depósito irregular de RCC. O 

município coletou 1,7 milhão de toneladas de RCC, de diversos pontos de deposição irregular, 

e mais de 4,8 milhões de tonelada de resíduos sólidos urbanos. Apesar da coleta sistemática, há 

mais de 650 locais de depósito irregular constituindo em séria preocupação para os órgãos 

gestores. Os resultados apontaram que parte dos RCC foram coletados adequadamente, 

entretanto, muitos foram descartados em áreas impróprias espalhadas em toda a cidade. O 

município a ampliou as ações de coleta, providenciou o licenciamento de uma área para 

destinação regular de RCC (aterro de inertes) e instalou três ecopontos. Conclui-se que o 

município atende às principais exigências da política nacional de resíduos sólidos, com a coleta 

e disposição adequada de RS e RCC, mas, apresenta falhas de fiscalização das ações dos 

geradores e coletores de RCC. Ações direcionadas aos pequenos geradores, responsáveis por 

grande parte do descarte irregular, são ineficientes ou inexistentes. Quais as causas da existência 

dos pontos de deposição irregular de RCC e os principais agentes dessa poluição ambiental? 

Essa prática influencia a saúde ambiental? A resposta a essas perguntas é importante para 

entender os fatores que interferem nesse contexto e as razões pelas quais não há ação que evite 

ou combata a reincidência do descarte irregular de entulhos.
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ANÁLISE DE IMPACTOS GERADOS POR RESÍDUOS EM ÁREA DE MINÉRIO DE 

OURO A PARTIR DE UM ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DE SERRINHA  ï 

BA 

 

ANÁLISIS DE LOS IMPACTOS GENERADOS POR RESIDUOS DE LA MINERÍA 

DEL ORO A PARTIR DE UN ESTUDIO DE CASO EN LA MUNICIPALIDAD DE 

SERRINHA ï BA 

 

ANALYSIS OF THE IMPACTS GENERATED BY WASTE FROM GOLD MINING 

FROM A CASE STUDY IN THE MUNICIPALITY OF SERRINHA - BA 

Andréia Bárbara Serpa Dantas; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano 

Campus Serrinha-BA; andreiaserpa@gmail.com. 

Matheus Gonçalves da Silva Souza; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Baiano Campus Serrinha-BA; matheus.engambiental@hotmail.com. 

Geicimara Rocha Teixeira; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano 

Campus Serrinha-BA; geicipibid@gmail.com. 

Juma Gomes da Silva; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano Campus 

Serrinha-BA; jjuma.gomes22@gmail.com. 

Rômulo Magno Oliveira de Freitas; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Rio 

Grande do Norte; romulo.freitas@ifrn.edu.br. 

 

Palavras chave: Mineração; Rejeitos; Licenciamento ambiental. 

 

Um empreendimento mineral propicia uma expectativa de melhoria de vida associada à oferta 

de emprego e renda. Porém, a geração de resíduos associados a falta de estratégias são fatores 

que desencadeiam impactos socioambientais. Desta forma, o objetivo deste estudo foi analisar 

os possíveis impactos ambientais que poderão surgir com a implantação da mina de ouro em 

área de requerimento de lavra no município de Serrinha- Bahia. Na metodologia, utilizou-se de 

dados da Agência Nacional de Mineração sobre empreendimentos minerários, e imagens de 

satélite para localização da área. Em seguida, discutiu-se os aspectos relacionados aos impactos 

dos resíduos gerados, utilizando-se de referencial bibliográfico. Percebeu-se a necessidade de 

estudos preliminares para o conhecimento da área e suas potencialidades, componentes 

essenciais na biogeografia local e no cálculo do grau de degradação, formalizando as 

possibilidades de ações mitigadoras que viabilizem a diminuição dos impactos negativos no 

município. 
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GERENCIAMENTO DE  RESÍDUOS DE LABORATÓRIO EM INSTITUIÇÕES DE 

ENSINO: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA PARA PROPOSTA DE PESQUISA  

 

GESTIÓN DE RESIDUOS DE LABORATORIO EN INSTITUCIONES DOCENTES: 

REVISIÓN BIBLIOGRÁFICA PARA UNA PROPUESTA DE INVESTIGACIÓN  

 

LABORATORY WASTE MANAGEMENT IN TEACHING INSTITUTIONS: A 

BIBLIOGRAPHIC REVIEW FOR A RESEARCH PROPOSAL  

 

 

Douglisnilson de Morais Ferreira; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte; douglisnilson.morais@ifrn.edu.br. 

Ricardo Luiz Machado; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Norte; ricardo.machado@ifrn.edu.br.* 

*55 (84)4004-9841; Avenida Senador Salgado Filho, 1559, Tirol. Natal - RN CEP 59015-000 

 

Palavras chave: resíduo químico; gerenciamento; laboratório de ensino. 

 

O estudo integra a pesquisa ñProposta de normatiza­«o de uso e descarte de produtos qu²micos 

e res²duos laboratoriais em institui­»es p¼blicas de ensinoò, do Programa de Pós-Graduação em 

uso sustentável de recursos naturais do instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte. O objetivo do artigo é apresentar um levantamento bibliográfico, registro 

de estado da arte dos estudos voltados às sistemáticas de uso, acondicionamento e descarte dos 

produtos e resíduos laboratoriais em instituições de ensino. Com a resenha de 18 (dezoito) 

referências, levantadas via plataforma Google Acadêmico, a revisão de literatura foi realizada 

com a análise dos conteúdos com abordagens temática e descritiva. O artigo permitirá propor 

pesquisas para estabelecimento de Alternativas sustentáveis de minimização dos volumes 

produzidos em experimentos. Ademais, serão elencadas questões pertinentes à elaboração de 

documentos normativos sistêmicos para protocolos de uso de produtos, acondicionamento e 

descarte de resíduos laboratoriais. 
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UTILIZAÇÃO DO PRINCÍPIO DOS 3Rs (REDUZIR, REUTILIZAR E 

RECICLAR)  NA GESTÃO DE RESÍDUOS EM UNIDADE ESCOLARES 

 

USO DEL PRINCIPIO DE LAS 3R (REDUCIR, REUTILIZAR Y RECICLAR) EN LA 

GESTIÓN DE RESIDUOS EN UNIDADES ESCOLARES 

 

USE OF THE 3Rs PRINCIPLE (REDUCE, REUSE AND RECYCLE) IN WASTE 

MANAGEMENT IN SCHOOL UNITS  

 

Victor Matheus de Morais Mendes; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte; victorengamb7@gmail.com.  

Dr. Kadydja Karla Nascimento Chagas; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Norte; kadydja.chagas@ifrn.edu.br. 

 

Palavras chave: Educação ambiental; resíduos sólidos; 3R 's. 

 

A geração e o descarte inadequado dos resíduos associado com a falta de aproveitamento e uma 

gestão ineficiente dos resíduos sólidos tem se tornado um problema crescente para a sociedade. 

Sendo necessário um maior desenvolvimento das consciências ambientais em cada indivíduo. 

A Educação Ambiental (EA) é um instrumento fundamental para transformação e 

desenvolvimento de uma consciência crítica em relação ao meio ambiente, sendo uma 

ferramenta usada para resolver problemas, entre eles os associados aos resíduos sólidos desde 

a geração até a disposição final. Com isso o objetivo desse estudo foi trazer uma 

contextualização da aplicação do princípio dos 3R's em ambientes escolares como forma de 

promover a educação ambiental e uma melhor gestão dos resíduos sólidos nesses locais, assim, 

proporcionando e efetivando a reutilização e reciclagem dos resíduos. A metodologia se deu 

por uma pesquisa descritiva e bibliográfica de artigos nas bases de dados Google Scholar e 

Scielo. É possível observar que a inclusão da educação ambiental nos ambientes escolares e sua 

aplicação prática em projetos é capaz de criar uma melhor relação entre o indivíduo e a natureza, 

de forma a contribuir com a redução dos impactos ambientais ocasionados pela disposição 

inadequada, pela falta de reaproveitamento e pela má gestão dos resíduos. Conclui-se assim, 

que a EA contribui diretamente para um melhor gerenciamento dos resíduos sólidos nas escolas, 

conscientizando e sensibilizando os alunos a exercerem por meio do princ²pio dos 3Rôs um 

melhor gerenciamento dos resíduos, compreendendo melhor a importância da não geração, 

redução, reutilização e reciclagem dos resíduos na escola, assim contribuindo para aumentar a 

vida útil dos aterros, favorecer a coleta seletiva e os catadores com a destinação correta dos 

materiais recicláveis. 
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A REINT EGRAÇÃO DO FOSFOGESSO COMO MATÉRIA -PRIMA SECUNDÁRIA 

NA INDÚSTRIA: UMA REVISÃO  

 

LA REINTEGRACIÓN DE FOSFOYESO COMO MATERIA PRIMA SECUNDARIA 

EN LA INDUSTRIA: UNA REVISIÓN  

 

THE REINTEGRATION OF PHOSPHOGYPSUM AS A SECONDARY RAW 

MATERIAL IN INDUSTRY: A REVIEW  

 

Bruna Marcela Soares de Araújo; Universidade de Coimbra; bruna.araujo@ifrn.edu.br  

Alcides José Sousa Castilho Pereira; Universidade de Coimbra; apereira@ci.uc.pt 

Luiz Fernando Dias Filho; Universidade de Coimbra; fernando.dias@ifrn.edu.br 

Mario Tavares de Oliveira Cavalcanti Neto; IFRN; mario.tavares@ifrn.edu.br 

Belarmino Barbosa Lira, Universidade Federal da Paraíba; belarminolira@ct.ufpb.br 

 

Palavras chave: Fosfogesso; Redirecionamento Ambiental; Economia Circular. 

 

O fosfogesso é um material resultante da produção de fertilizantes fosfatados e ácido fosfórico. 

A sua produção global segue em larga escala, chegando a 200 milhões de toneladas ao ano, 

com taxa de reutilização em torno de 10 a 15% deste montante. O resíduo em questão contém 

em sua composição química elementos potencialmente perigosos ao meio ambiente, como 

metais pesados e elementos radioativos que podem ser transferidos para o solo, para a água, 

além de contaminantes que podem ser transportados pelo vento. Este artigo se propõe a apontar 

estudos sobre o redirecionamento do fosfogesso, e até que ponto os elementos tóxicos contidos 

podem ser imobilizados visando uma reaplicação industrial baseada nos conceitos da Economia 

Circular. Revisão e avaliação de bibliografia referente as técnicas utilizadas para caracterização 

do fosfogesso e subprodutos, principais contaminantes associados e seus níveis de toxidade. 

Além disso, foram estudadas possibilidades de reintrodução deste material na indústria como 

matéria-prima secundária. Os estudos apontam a partir dos resultados de intensas campanhas 

experimentais que as aplicações nas vertentes industriais são promissoras, especialmente na 

construção civil. 
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ANÁLISE DAS PRÁTICAS DA GESTÃO DOS RESÍDUOS PERIGOSOS 

(ELETROELETRÔNICOS, LÂMPADAS, BATERIAS E PILHAS): UMA REVISÃO  

 

ANÁLISIS DE PRÁCTICAS DE GESTIÓN DE RESIDUOS PELIGROSOS 

(ELECTRO ELECTRÓNICA, LÁMPARAS, BATERÍAS Y BATERÍAS): UNA 

REVISIÓN  

 

ANALYSIS OF HAZARDOUS WASTE MANAGEMENT PRACTICES (ELECTRO -

ELECTRONICS, LAMPS, BATTERIES AND BATTERIES): A REVIEW  

 

 

Francidalva Vieira Alves de Assis 1; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte (IFRN); francydalva18@hotmail.com 

Gleydson de Oliveira Cavalcanti 2; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte (IFRN); gleydson.oliveira@escolar.ifrn.edu.br  

Renata dos Santos de Oliveira 3; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte (IFRN); santos.renata@escolar.ifrn.edu.br   

Júlio Alejandro Navoni 4; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Norte (IFRN); navoni.julio@escolar.ifrn.edu.br  

Régia Lúcia Lopes 5; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 

Norte (IFRN); regia.lucia@escolar.ifrn.edu.br  

 

Palavras chave: gestão dos resíduos perigosos; eletroeletrônicos; logística reversa. 

 

A evolução tecnológica trouxe mudanças à sociedade, dentre elas, o descarte dos resíduos 

perigosos, ocasionando prejuízos à saúde do homem e ao meio ambiente. O objetivo deste 

estudo é analisar de que maneira as práticas da gestão dos resíduos eletroeletrônicos, lâmpadas, 

baterias e pilhas estão contribuindo para mitigar seus impactos negativos aos recursos naturais 

e as vidas humanas em municípios brasileiros. Foi realizada uma pesquisa do tipo revisão de 

literatura e documental. Os resultados mostram estudos de casos em municípios brasileiros que 

atuaram de forma pioneira na adoção de práticas de gestão dos resíduos sólidos e perigosos. 

Com a pesquisa foi possível constatar que a gestão dos resíduos perigosos é um desafio, porém, 

existem ações pontuais que corroboram para mitigar os impactos à saúde humana e ao meio 

ambiente.

mailto:gleydson.oliveira@escolar.ifrn.edu.br
mailto:santos.renata@escolar.ifrn.edu.br
mailto:navoni.julio@escolar.ifrn.edu.br
mailto:regia.lucia@escolar.ifrn.edu.br


 

 106 

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS E PERCEPÇÃO AMBIENTAL  

 

RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS Y PERCEPCIÓN AMBIENTAL  

 

SOLID URBAN WASTE AND ENVIRONMENTAL PERCEPTION  

 

Luiza de Sá Vanderlei; Programa de Pós-graduação em Uso Sustentável de Recursos 

Naturais, IFRN; luiza.sa@escolar.ifrn.edu.br;  

Elaine Denise Bandeira; Programa de Pós-graduação em Uso Sustentável de Recursos 

Naturais, IFRN; elaine.b@escolar.ifrn.edu.br. 

Valéria Valesca da Silva Brito;Programa de Pós-graduação em Uso Sustentável de Recursos 

Naturais, IFRN; brito.valesca@escolar.ifrn.edu.br. 

Régia Lúcia Lopes; Programa de Pós-graduação em Uso Sustentável de Recursos Naturais, 

IFRN; regia.lopes@ifrn.edu.br. 

Pedro Vieira de Azevedo; Programa de Pós-graduação em Uso Sustentável de Recursos 

Naturais, IFRN; pvdeazevedo@gmail.com. 

Sheyla Varela Lucena; Programa de Pós-graduação em Uso Sustentável de Recursos Naturais, 

IFRN; sheylavlucena@gmail.com. 

 

Palabras clave: Resíduos sólidos; percepção ambiental; participação social. 

 

A gestão de resíduos sólidos tem ocupado lugares privilegiados nas agendas dos mais variados 

debates científicos e da administração pública. São vários os impactos ambientais, sociais e 

econômicos ocorridos em diferentes cidades brasileiras decorrente de um manejo inadequado. 

O objetivo desse artigo é conhecer a percepção ambiental da população com relação a gestão 

dos resíduos sólidos em uma pequena amostra no estado do Rio Grande do Norte. Para isso, foi 

aplicado um questionário com perguntas acerca do entendimento sobre resíduos sólidos e meio 

ambiente, obtendo-se 63 respostas.  De acordo com a enquete concluiu-se que os entrevistados 

têm um grau mediano de percepção ambiental e participação social, e possuem entendimento 

sobre as questões ambientais relacionadas aos resíduos sólidos. 
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A REINTEGRAÇÃO DO FOSFOGESSO COMO MATÉRIA -PRIMA SECUNDÁRIA 

NA INDÚSTRI A: UMA REVISÃO  

 

LA REINTEGRACIÓN DE FOSFOYESO COMO MATERIA PRIMA SECUNDARIA 

EN LA INDUSTRIA: UNA REVISIÓN  

 

THE REINTEGRATION OF PHOSPHOGYPSUM AS A SECONDARY RAW 

MATERIAL IN INDUSTRY: A REVIEW  

 

Bruna Marcela Soares de Araújo; Universidade de Coimbra; bruna.araujo@ifrn.edu.br  

Alcides José Sousa Castilho Pereira; Universidade de Coimbra; apereira@ci.uc.pt 

Luiz Fernando Dias Filho; Universidade de Coimbra; fernando.dias@ifrn.edu.br 

Mario Tavares de Oliveira Cavalcanti Neto; IFRN; mario.tavares@ifrn.edu.br 

Belarmino Barbosa Lira, Universidade Federal da Paraíba; belarminolira@ct.ufpb.br 

 

Palavras chave: Fosfogesso; Redirecionamento Ambiental; Economia Circular. 

 

O fosfogesso é um resíduo da indústria de fertilizantes fosfatados e ácido fosfórico, cuja 

produção e armazenamento segue em escala contínua ao longo dos anos. Diversos problemas 

estão relacionados a este material, dentre eles destaca-se a questão dos impactos ambientais 

causados por seu armazenamento, além de sua composição química, por vezes tóxica, que é um 

fator limitante para a sua reciclagem. Este resíduo contém elementos potencialmente perigosos 

ao meio ambiente que podem ser transferidos para o solo e mananciais, além de contaminantes 

que podem ser transportados pelo vento. A agricultura já utiliza o fosfogesso como corretivo 

de solo, e a construção civil produz materiais integrando este resíduo em algumas formulações, 

mas isto é limitado por seus componentes químicos, especialmente os metais pesados e 

elementos radioativos. Este fator merece especial atenção, já que a agricultura corrige os solos 

destinados a culturas alimentares, e os níveis limítrofes de segurança destes componentes 

devem ser constantemente monitorados. A mesma análise serve para a construção civil, 

sobretudo pela exalação do gás radônio. Estudos importantes apresentam resultados 

promissores quanto à avaliação, controle e atenuação da toxidade presente nestes materiais. 

Neste contexto, a indústria vem buscando adequar suas atividades para atender os parâmetros 

gerais da Sustentabilidade. O conceito da Economia Circular juntamente com o sistema da 

Logística Reversa e as operações da Mineração Urbana são ferramentas importantes para 

recirculação de insumos da indústria. Este artigo aponta estudos sobre o redirecionamento do 

fosfogesso, e apresenta pesquisas sobre imobilização e controle dos elementos tóxicos contidos. 

A reaplicação de resíduos industriais baseada nos conceitos da Economia Circular, para ser 

considerada bem-sucedida, deve contribuir para as dimensões ambiental, social e econômica do 

desenvolvimento sustentável. Entretanto é necessário cautela para afirmações categóricas sobre 

as aplicações do fosfogesso, pois trata-se de um material heterogêneo, onde a presença de 

contaminantes é disposta de maneira diversa e variada. Revisão e avaliação bibliográfica 

referente as possibilidades de reintrodução do fosfogesso na indústria como matéria-prima 

secundária, principais contaminantes associados e seus níveis de toxidade. Os estudos apontam 

que as aplicações do fosfogesso como matéria-prima secundária em diversas vertentes 

industriais são promissoras, especialmente na construção civil. 
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MICROBIOLOGÍA AMBIENTAL (MA)  
 

OTIMIZAÇÃO DE PROTOCOLOS DE PCR PARA AMPLIFICAÇÃO DE 

MARCADORES MOLECULARES DE LEPTOSPIROS EM AMOSTRAS DE ÁGUA 

AMBIENTAL  

 

OPTIMIZACIÓN DE PROTOCOLOS DE PCR PARA AMPLIFICACIÓN DE 

MARCADORES MOLECULARES DE LEPTOSPIRAS EN MUESTRAS DE AGUA 

AMBIENTAL.  

 

OPTIMIZATION OF PCR PROTOCOLS TO AMPLIFY MOLECULAR MARKERS 

OF LEPTOSPIRES IN ENVIRONMENTAL WATER SAMPLES  

 

Agustín I. Vanzetti; Depto. Cs. Naturales, Fac. de Humanidades y Ciencias, Univ. Nac. del 

Litoral; aguvanzetti@gmail.com 

Eva C. Rueda; Depto. Cs. Naturales, Fac. de Humanidades y Ciencias, Univ. Nac. del Litoral; 

eva.carolina.rueda@gmail.com 

Maximiliano A. Cristaldi; Depto. Cs. Naturales, Fac. de Humanidades y Ciencias, Univ. Nac. 

del Litoral; maximilianocristaldi@yahoo.com.ar 

Ileana Balette; Laboratorio Regional Santa Fe, SENASA; cbalette@senasa.gob.ar 

Julieta V. Carletti; Depto. Cs. Naturales, Fac. de Humanidades y Ciencias, Univ. Nac. del 

Litoral; julicarletti.21@gmail.com 

Andrea Previtali; Depto. Cs. Naturales, Fac. de Humanidades y Ciencias, Univ. Nac. del 

Litoral; andrea.previtali@gmail.com 

 

Palabras clave: Leptospira, DNA ambiental, Zoonosis 
 

El género Leptospira incluye bacterias infecciosas que causan la leptospirosis y especies 

saprofíticas. Estas bacterias pueden encontrarse en ambientes húmedos como cuerpos de agua 

y suelos saturados de humedad. Las especies infecciosas pueden presentarse en diversos 

reservorios y hospedadores, entre los cuáles está el ser humano. La leptospirosis es una de las 

principales enfermedades zoonóticas en nuestra región y suele estar asociada a eventos de 

inundación y a sectores sociales marginados. Las técnicas para la detección e identificación de 

leptospiras presentan dificultades asociadas a la gran diversidad de leptospiras, a la baja 

concentración en la que se encuentran, y a los desafíos que generan los inhibidores presentes 

en muestras ambientales. El objetivo de este trabajo fue optimizar un protocolo que permita 

identificar leptospiras presentes en muestras de agua de barrios de la ciudad de Santa Fe 

mediante la amplificación de marcadores moleculares por PCR. Se trabajó en tres barrios 

marginales de la ciudad de Santa Fe, Argentina. En cada barrio se realizaron mapeos colectivos 

para identificar junto a los vecinos sitios de interés a ser muestreados. Entre los meses de junio 

y julio del 2019, se recolectaron 100 ml (dos réplicas de 50 ml) de muestra de agua de 11 sitios 

en cada barrio. Seguidamente las muestras se filtraron con filtros de nitrocelulosa (0.22 µM) de 

los cuales se extrajo ADN. Los extractos de ADN se amplificaron con un set de primers 

específicos para Leptospira. Los productos de PCR fueron analizados en geles de agarosa al 

2%. Se optimizaron los protocolos para dos juegos de primers Sapro1/Sapro2 y Lipl32-

45F/Lipl32-285R. Se obtuvieron 19 muestras positivas para posibles leptospiras saprofíticas 

con los primers Sapro1/Sapro2 y una sola muestra positiva para leptospira patógena con los 

primers Lipl32-45F/Lipl32-285R. El trabajo realizado permitió desarrollar un protocolo para 
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poder detectar leptospiras con mayor facilidad y que incluye a diferentes especies de la bacteria 

en cuerpos de agua con características muy diversas.
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RESISTÊNCIA BACTERIANA EM DIFERENTES ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS  

 

RESISTENCIA BACTERIANA EN DIFERENTES ECOSISTEMAS ACUATICOS  

 

BACTERIAL RESISTANCE IN DIFFERENT AQUATIC ECOSYSTEMS  

 

Lidia Nuñez; Salud Pública e Higiene Ambiental, Facultad de Farmacia y Bioquímica UBA; 

lidian@ffyb.uba.ar. 

Carina Tornello; Salud Pública e Higiene Ambiental, Facultad de Farmacia y Bioquímica 

UBA; caritornello@yahoo.com. 

Julián Mantovano; Salud Pública e Higiene Ambiental, Facultad de Farmacia y Bioquímica 

UBA; jmantovano@hotmail.com. 

Bárbara Ghiglione; Laboratorio de Resistencia Bacteriana. Facultad de Farmacia y 

Bioquímica. UBA. barbarag@ffyb.uba 

Milena Dropa; Laboratório de Microbiologia Ambiental e Resistência Antimicrobiana, School 

of Public Health, University of São Paulo, São Paulo, Brasil; milenadropa@gmail.com. 

Gabriel Gutkind; Laboratorio de Resistencia Bacteriana. Facultad de Farmacia y Bioquímica.  

UBA. ggutkind@ffyb.uba.ar 

 

Palabras clave: efluente hospitalario; resistencia a antibióticos; aguas recreacionales. 

 

La resistencia bacteriana a los antibióticos es un problema de Salud Pública cuya evolución se 

encuentra favorecida por la presión selectiva que ejerce el uso masivo de antimicrobianos en el 

tratamiento de infecciones y actividades asociadas a la agricultura y la ganadería. El objetivo 

del presente trabajo fue determinar el grado de resistencia bacteriana a antibióticos, en efluentes 

hospitalarios de la ciudad de Buenos Aires, y en efluente cloacal y en la costa del Rio de la 

Plata. Se utilizaron muestras de líquidos residuales hospitalarios, de líquidos cloacales sin tratar 

y de costa del Rio de La Plata en Berazategui (área recreacional). La prevalencia de bacilos 

gramnegativos resistentes a los antibióticos se determinó mediante el método de dilución en 

agar. Se utilizó el medio Agar Violet Red Bile con y sin ceftriaxona, ceftazidima, imipenem, 

meropenem y colistina y se calculó el porcentaje de bacterias resistentes. La prueba de 

susceptibilidad a antibióticos y la detección fenotípica de betalactamasas de espectro extendido 

(BLEE) y carbapenemasas se realizó mediante el método de difusión en disco según CLSI. Los 

microorganismos sospechosos de producir ɓ-lactamasa fueron evaluados por PCR. Las 

muestras de líquidos residuales hospitalarios mostraron un valor máximo de prevalencia de 

resistencia a los carbapenémicos de 25%, y una máxima prevalencia del 38% de cefalosporinas 

de tercera generación. Se detectó el fenotipo BLEE en ambos hospitales. Entre las bacterias 

aisladas, se identific· un productor de ɓ-lactamasa de TEM de espectro extendido, Alcaligenes 

faecalis. Las muestras de aguas cloacales mostraron prevalencia de ceftazidima (6,2%) y 

resistencia a ceftriaxona (18%) seguida de resistencia a carbapenémicos (1%). Entre las 

bacterias aisladas, se identificó Escherichia coli como productor de carbapenemasa. En 

muestras del balneario de Berazategui se observó un 26% de bacterias resistentes a ceftazidima. 

La aparición de genes que codifican la resistencia a los antimicrobianos en las aguas residuales, 

puede contribuir a la propagación de la resistencia bacteriana. Las aguas costeras contaminadas 

por líquidos cloacales pueden ser el punto de contacto donde las personas están expuestas a 

bacterias resistentes a antibióticos, mientras participan en actividades deportivas o recreativas. 

Esto representa un riesgo sanitario para la población expuesta en la costa del Rio de La Plata. 
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DINOFLAGELADO POTENCIALMENTE TÓXICO NO EM UM ESTUÁRIO 

TROPICAL EUTROFIZADO  

 

DINOFLAGOLD POTENCIALMENTE TÓXICO EN UN ESTUARIO TROPICAL 

EUTROFIZACIÓN  

 

POTENTIALLY TOXIC DINOFLAGOLD IN A TROPICAL ESTUARY 

EUTTOPHICATIO  

 

Maria Libânia Carlos dos Santos; Instituto Federal do Rio Grande do Norte; e-mail: 

libaniabio@hotmail.com 

Luciana Castro; Instituto Federal do Rio Grande do Norte; e-mail: 

luciana.castrom@gmail.com 

Julio Navoni; Instituto Federal do Rio Grande do Norte; e-mail: navoni.julio@gmail.com 

Jean Leite Tavares; Instituto Federal do Rio Grande do Norte; e-mail: 

tavares.jean@ifrn.edu.br 

 

Palavras chaves: dinoflagelado, toxinas e eutrofização 

 

A eutrofização ocorre devido ao aumento de fósforo e nitrogênio no ecossistema aquático. Por 

conseguinte, o aumento de nutrientes, causa o desenvolvimento da comunidade 

fitoplantônica.  Estas florações são chamadas de Harmful algal blooms ou HABs. Ocorre em 

curto espaço de tempo e com condições favoráveis. Estes blooms são provocados por 

dinoflagelados, os quais possuem toxinas que são armazenadas no interior das células ou 

secretadas no meio aquático. As toxinas são consideradas uma estratégia para reduzir os efeitos 

de competidores e predadores. Entretanto, Algumas espécies são indicadoras de eutrofização 

em estuários, sendo indicadoras de eutrofização. Diante isso, o presente trabalho tem como 

objetivo relacionar a floração de dinoflagelados potencialmente tóxicos como as concentrações 

de nutrientes presentes no Estuário do Rio Potengi. A pesquisa foi realizada nos meses de junho 

a agosto durante as marés altas e baixas em 5 pontos do Estuário do Rio Potengi os quais 

recebem descarte de efluente. Os parâmetros abióticos foram o FID e o NID e os bióticos o 

fitoplâncton.  As amostras foram coletadas da subsuperfície e armazenadas em garrafas de 1,5l 

e as amostras de fitoplâncton armazenadas em garrafas de 500ml e conservadas com lugol. No 

mês de junho ocorreu floração de Dinoflagelado nos pontos monitorados como maior de valor 

de 22 mil ind/ ml durante a maré alta. O quê favoreceu este crescimento algal foi as 

concentrações de FID. Nos meses seguintes não foi visualizado a predominância deste 

fitoplâncton. Sendo assim, o descarte de efluentes no estuário, que contribui para o aumento 

das concentrações de nitrogênio e fósforo, favorece a proliferação de dinoflagelados 

potencialmente tóxicos.  Sendo desta forma, um alerta para intoxicação e até mesmo morte 

tanto de peixes como do ser humano.  Sendo assim, importante um monitoramento biológico 

no Estuário do Rio Potengi, contribuído para a saúde da população. 
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CIANOTOXINAS NO AMBIENTE: UM ANTAGONISMO A TRÍADE CONCEITUAL 

DA SUSTENTABILIDADE  

 

CIANOTOXINAS EN EL MEDIO AMBIENTE: UN ANTAGONISMO A LA TRÍADA 

CONCEPTUAL DE LA SOSTENIBILIDAD  

 

CYANOTOXINS IN THE ENVIRONMENT: AN ANTAGONISM TO THE 

CONCEPTUAL TRIAD OF SUSTAINABILITY  

 

Amanda Nogueira Medeiros; Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Programa de 

Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente, Centro de Biociências, Natal, 59064-

741, Brasil; E-mail: amanda.nogueiram@gmail.com; *+55(84)4005-9949; 

Rafaela dos Santos Costa; Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Programa de Pós-

Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente, Natal, Brasil; E-mail: 

rafaela.costa.bio@live.com 

Julio Alejandro Navoni; Instituto Federal do Rio Grande do Norte, Diretoria Acadêmica de 

Recursos Naturais, Natal Brasil/ Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Programa de 

Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente, Natal, Brasil; E-mail: 

navoni.julio@gmail.com 

Palavras chave: Cianobactérias; Qualidade ambiental; Saúde pública. 

As cianotoxinas, produzidas e liberadas na água durante e após florações de cianobactérias, 

representam uma problemática para a saúde humana e animal. A exposição a cianotoxinas pode 

ocorrer por diferentes vias como contato e consumo de água contaminada, alimentos, durante 

atividades recreativas, entre outros. Os efeitos tóxicos destes compostos incluem sintomas 

diferentes e são baseados em vários mecanismos. Os impactos das cianotoxinas no ambiente 

tem implicações ecológicas, sociais e econômicas. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 

realizar uma breve revisão narrativa considerando que a ocorrência de cianotoxinas no ambiente 

opõem a tríade do conceito de sustentabilidade. Trata-se de uma revisão narrativa trazendo 

evidências que a presença de cianotoxinas no ambiente é antagônica a tríade da 

sustentabilidade. Considerando os aspectos ambientais, verifica-se que a presença de 

cianotoxinas no ambiente gera impactos ecológicos como desequilíbrios e óbitos de diversas 

espécies. Já no aspecto social, as cianotoxinas impactam diretamente na saúde humana 

especialmente por sua ação de acordo com seus órgãos-alvo, desde a exposição aguda até 

crônica que podem trazer efeitos deletérios. A ocorrência de cianotoxinas no ambiente também 

podem gerar impactos econômicos com custos para o turismo, tratamento de água, 

monitoramento e manejo de espécies invasoras. Diante do levantamento realizado, evidenciou-

se o antagonismo entre cianotoxinas e a tríade conceitual de sustentabilidade. Logo, estudos na 

vertente da sustentabilidade são necessários.  
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NUEVAS AMENAZAS EN SALUD AMBIENTAL (NA)  
 

OUTRA FONTE POLUENTE DE CHUMBO: PRODU¢ëO DE ñTUTUCASò EM 

CAMPO TONGUI, LOMAS DE ZAMORA. BUENOS AIRES, ARGENTINA  

 

OTRA FUENTE CONTAMINANTE DE PLOMO: PRODUCCIčN DE ñTUTUCASò 

EN CAMPO TONGUI, LOMAS DE ZAMORA. BUENOS AIRES, ARGENTINA  

 

ANOTHER POLLUTING SOURCE OF LEAD: PRODUCTION OF ñTUTUCASò IN 

CAMPO TONGUI, LOMAS DE ZAMORA. BUENOS AIRES, ARGENTINA  

 

Patricio Carmona, Dirección de Salud y Educación Ambiental, Autoridad de Cuenca Matanza 

Riachuelo; pcarmona@acumar.gov.ar 

Sol Vidal; Dirección de Salud y Educación Ambiental, ACUMAR; svidal@acumar.gov.ar; 

Andrea Argenti, Dirección de Salud y Educación Ambiental, ACUMAR; 

aargenti@acumar.gov.ar 

Luciana Antolini, Dirección de Salud y Educación Ambiental, ACUMAR; 

lantolini@acumar.gov.ar 

Valeria Malinovsky, Dirección de Salud y Educación Ambiental, ACUMAR; 

vmalinovsky@acumar.gov.ar 

 

Palabras clave: plomo, alimento, contaminación. 

 

Se han identificado en la Cuenca Matanza Riachuelo diversas fuentes de exposición laboral 

informal que afectan la salud de trabajadores y sus familias. La principal fuente de exposición 

al plomo, en estas poblaciones, está vinculada con actividades laborales informales. En barrio 

Campo Tongui, Lomas de Zamora, Buenos Aires, Argentina se realizó una Evaluación Integral 

de Salud Ambiental (2018). Inicialmente, se detectó exposición a plomo del niño JC y 

convivientes por lo cual se realizó una anamnesis dirigida en la búsqueda de la fuente de 

exposición. Al no identificarse una fuente concluyente, se realizó posteriormente una 

evaluaci·n domiciliaria, hall§ndose la producci·n de ñTutucasò (ma²z cocido) con un 

dispositivo (olla a presión) que contaba con un anillo de plomo, que por efecto del proceso debe 

fundirse para moldearse nuevamente tras cada uso. A partir de esto, se realizó medición de 

metales en los sitios donde se realizaban estas actividades y sobre las cáscaras de la tutuca 

desprendida por zarandeo. Se utilizó un equipo portátil de fluorescencia de rayos X in situ. Del 

estudio se obtuvieron los siguientes resultados de plomo total (VR para suelo domiciliario 500 

mg/kg): sitio de fundición del anillo de plomo, mediana 1018 mg/kg; sitio de cocción con 

dispositivo, mediana de 153 mg/kg; material residual del zarandeo (cáscara de maíz), mediana 

de 10 mg/kg. Para este último, el Código Alimentario Argentino permite un valor máximo de 

plomo en cereales de hasta 0,2 mg/kg. Se señala a la producción informal de tutucas y a sus 

acciones relacionadas (fundición de anillo de plomo y cocción con este tipo de dispositivos) 

como una nueva fuente de contaminación y exposición al plomo de la familia; además de la 

ingesta de plomo presente en la tutuca contaminada, aunque al momento se desconoce su 

concentración precisa. A partir de este hallazgo, se recomienda incluir la producción informal 

de alimentos en los protocolos de Evaluación Integral de Salud Ambiental, por ser una posible 

fuente de exposición a metales; a la vez que se destaca la necesidad de fiscalizar e implementar 

controles para la elaboración casera de alimentos, así como de la vinculación entre áreas de 

diversos organismos para agilizar su identificación. 
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PRODUCTOS TECNOLÓGICOS EN SALUD AMBIENTAL (PT)  
 

PROPOSTA DE NORMA BRASILEIRA PARA ANÁLISE DA PERMEABILIDADE 

DE PAVER EM CONCRETO PERMEÁVEL  

 

PROPUESTA DE NORMA BRASILEÑA PARA EL ANÁLISIS DE LA 

PERMEABILIDAD DE LOS PAVIMENTADORES DE HORMIGÓN PERMEABLE  

 

PROPOSED BRAZILIAN STANDARD FOR ANALYSIS OF THE PERMEABILITY 

OF PAVER IN PERMEABLE CONCRETE  

 

Weryka Preston Leite Batista da Costa; Instituto Federal do Rio Grande do Norte-IFRN; 

werykapreston@hotmail.com. 

João Teixeira de Carvalho Neto; Instituto Federal do Rio Grande do Norte-IFRN; 

joao.teixeira@ifrn.edu.br. 
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Palavras clave: Pavimento Permeável Intertravado; Permeabilidade; Controle de 

Enchentes. 

 

O pavimento permeável, atua como medida compensatória que busca amenizar os impactos 

ambientais provocados pela impermeabilização dos solos e sistemas de micro e macrodrenagem 

ineficientes, sendo uma alternativa viável e que traz benefícios de ordem econômica, ambiental 

e por conseguinte social. Uma vez que por possuir elevada porosidade e boa drenabilidade, por 

conta que em sua composição utilizar pouco ou nenhum agregado miúdo, de forma a garantindo 

a capacidade de infiltração de 100% da água que escoa sobre ele, durante episódios de 

precipitações, por exemplo. Sendo uma boa alternativa para atender as legislações municipais 

e redução das taxas de impermeabilidade dos solos e consequentemente diminuição de 

episódios de enchentes e alagamentos. Dessa forma, a pesquisa tem como objetivo as analisar 

a permeabilidade de blocos produzidos em concreto permeável, avaliando aspectos físicos e 

mecânicos, com adaptações a partir de normativos como o NCAT, ASTM C1701 (2009). 

Apresentando uma proposição de uma Norma Técnica Brasileira, específica para ser utilizada 

em pavers fabricados em concreto permeável. Realizados ensaios de permeabilidade, a partir 

de peças fornecidas por uma empresa fabricante de pavers em concreto permeável, com base 

em normativos como a internacional ASTM C1701 (2009) e o método não normatizado 

desenvolvido pelo National Center for Asphalt Technology (NCAT), dos Estados Unidos e 

ainda a ABNT NBR 16.416:2015, apresentando adaptações no intuito de verificar a 

permeabilidade somente dos blocos analisados, propondo uma norma brasileira para análise da 

permeabilidade de Pavers fabricados em Concreto Permeável. As peças apresentaram uma 

infiltração parcial, com alta percolação, de acordo com a ABNT NBR 16416:2015, em 

comparativo com um solo, seguindo a classificação de Terzaggi, conforme citado em estudo de 

Marchioni; Silva, 2011, as peças analisadas foram enquadradas como areia fina. Porém, cabe 

ressaltar que os locais revestidos com pavimentos permeáveis devem permitir a percolação de 

100% de água precipitada que escoaria sobre a superfície, o que não foi observado nas peças 

em estudo. Como recomendação, orientamos a empresa fabricante que seja realizada a 

adequação do traço, moldadas novas peças, e que após as adequações estas sejam submetidos 

a nova análise do coeficiente de permeabilidade e que seja verificado se o enquadramento 

conforme ABNT NBR 16416:2015 e a proposta de norma. 
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Absorção. 

 

Com o intuito de criar a padronização dos procedimentos para análise da permeabilidade dos 

pavers moldados em concreto permeável, será proposto um dispositivo e método de ensaio para 

análise da permeabilidade a absorção, de forma automatizada. Para tanto, o estudo terá como 

base normativos como a NCAT, a ASTM C1701, a ABNT NBR 16.416:2015, para a 

permeabilidade. E a absorção, ABNT NBR 9778:2009. De forma a padronizar as análises para 

melhor controle tecnológico, a ser utilizado na indústria da Construção Civil para um melhor 

controle tecnológico das peças de paver moldadas em concreto permeável. As informações e 

os coeficientes, serão analisados e apresentados no próprio dispositivo, de forma a verificar 

parâmetros quanto a permeabilidade e absorção, que serão verificados a partir de adaptações de 

normativos como a NCAT, a ACTM C 1791, a ABNT NBR 16.416:2015 e a ABNT NBR 

9778:2009, de forma a padronizar as análises, tendo em vista que os pavimentos permeáveis, 

caracterizam-se por serem estruturas porosas as quais diferem dos dispositivos de drenagem 

tradicionais. Uma vez que essas estruturas apresentam através de sua composição característica 

de ausência e até redução do agregado miúdo, garantam os revestimentos sua capacidade de 

infiltração da água, proveniente das precipitações que acabaria escoando sobre à superfície. Os 

testes serão realizados em três etapas, sem fechamento das suas laterais, em um segundo 

momento, obtendo o coeficiente de permeabilidade e em um terceiro momento, o cálculo do 

coeficiente de absorção. Padronizar as análises a serem realizadas por fabricantes e construtores 

de forma a assegurar um controle tecnológico das peças desde a sua fabricação, recebimento e 

aplicação. Uma vez que as peças serão analisadas de forma automatizada, garantindo um 

melhor controle tecnológico, quanto a permeabilidade quanto a absorção, características de 

extrema importância para a garantia das características dos pavers moldados em concreto 

permeável. Dos resultados e classificação das peças, serão por meio de adaptações, trazidos 

pela proposta de norma a partir da adaptação da ABNT NBR 16.416:2015 e o coeficiente de 

solos de Terzaghi. Já a absorção, seguindo parâmetros da ABNT NBR 9778:2009.
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PSICOLOGÍA AMBIENTAL COMUNITARIA (PA)  
 

RISCO AMBIENTAL: PERCEPÇÃO, POLÍTICAS E COMUNIDADES  
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Palabras clave: Riesgo Ambiental; Percepción; Ecuaciones Estructurales. 

 

Las personas y las comunidades que integran, en función del conocimiento de los territorios 

que habitan y de sus respectivas vulnerabilidades desarrollan percepciones de los riesgos que 

afrontan, tanto para su salud como para el medioambiente en general. El objetivo de este trabajo 

es valorar la percepción del riesgo ambiental (PRA), y su correspondencia cuantitativa con otras 

variables latentes de tipo social, como la confianza en la gestión pública (CON) y la 

aceptabilidad o actitud de la comunidad frente al riesgo ambiental (ACT), por parte de una 

muestra representativa del colectivo de alumnos/as de una carrera terciaria orientada a la 

formación para el desarrollo de la minería en la provincia de Salta, Argentina. Bajo un marco 

de modelado conceptual mediante Ecuaciones Estructurales (SEM), se generó un constructo de 

3 variables latentes de tipo cualitativo (PRA, CON, ACT) cuyas interacciones, para la 

comunidad estudiada, se evaluaron en base a las respuestas a una encuesta de 10 preguntas, 

segmentadas en 3 categorías asociadas a las variables latentes, con respuestas en una escala 

Likert de 5 puntos. Sobre la información de las 95 encuestas relevadas, y utilizando el paquete 

lavaan del sistema R, se estudió el ajuste de la matriz de datos relevados al SEM propuesto. Los 

resultados del SEM calculado, con indicadores de calidad aceptables (RMSEA < 0,01; muestran 

que la ACT es dependiente tanto de la CON como de la PRA. Los coeficientes estimados 

mediante el SEM indican que a mayor CON mayor ACT (0,32), y que a mayor PRA menor 

ACT (-0,31). En función de estos resultados, equivalentes a otros obtenidos en otra provincia 

de Argentina, es posible concluir que: i) Fortalecer la CON de las comunidades en las 

regulaciones y la gestión pública es una tarea previa y necesaria a procesos de obtención de 

licencia social que quiera emprenderse en Salta a fin de radicar desarrollos mineros, industriales 

o de infraestructura; ii) Los SEM, que permiten el estudio de las relaciones entre variables 

latentes de tipo social, constituyen herramientas válidas para el monitoreo del avance de 

procesos de licencia social que se puedan gestionar al interior de las comunidades involucradas.
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A CADEIA PRODUTIVA DO ETANOL E OS IMPACTOS NA SAÚDE HUMANA E 

SOCIOAMBIENTAIS NO CENTRO -OESTE DO BRASIL 

 

LA CADENA DE PRODUCCIÓN DE ETANOL Y LOS IMPACTOS EN LA SALUD 
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Palavras chave: percepção socioambiental; etanol; saúde. 

 

Dentre os oito principais Estados produtores de cana-de-açúcar no Brasil, três situam-se na 

macrorregião Centro-Oeste, e os impactos do processamento desta matéria-prima concentram-

se nas dimensões socioeconômicas, ambientais e de saúde (BRASIL, 2019; RAMOS et al.,  

2019). Objetivou-se analisar os impactos positivos e negativos da cadeia produtiva do etanol 

em municípios da macrorregião Centro-Oeste do Brasil. Trata-se de um estudo 

qualiquantitativo de percepção de atores sociais dos benefícios e impactos socioambientais 

decorrentes da cadeia produtiva do etanol combinada ao desenho ecológico de índices nas 

dimensões renda, educação e saúde, indicador ambiental de material particulado2.5 e de 

internações por doenças respiratórias em menores de 5 anos e maiores de 60 anos e agressões 

segundo o rendimento de cana-de-açúcar nos municípios dos estados de Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul e Goiás. Os índices socioeconômicos e os indicadores ambientais seguiram os 

tercis de distribuições, para as análises de regressão múltipla, e caracterizaram as variáveis 

independentes. As variáveis dependentes (y) foram as taxas de internação por doenças 

respiratórias em menores de 5 anos e maiores de 60 anos e de agressões. Foram utilizados 

modelos de regressão de quasipoisson e binomial negativa para a estimação das variáveis 

dependentes, considerando o intervalo de confiança de 95%. A dependência dos resíduos fora 

analisada pelo p-valor do Teste de Durbin Watson. Na percepção, a poluição do ar e problemas 

respiratórios, assim como a sazonalidade do desemprego e a violência nos períodos iniciais e 

finais do ano destacaram-se como impactos socioambientais. A estimação de internações por 

doenças respiratórias em crianças mostraram elevadas taxas no grupo de municípios com alto 

rendimento da cana-de-açúcar e elevados valores de material particulado2.5. Para as agressões, 

as taxas foram mais elevadas entre os municípios com estratificações de médio e alto 

rendimento de cana-de-açúcar e menores valores dos índices de emprego e escolaridade. 

Conclui-se que os impactos negativos decorrentes da cadeia produtiva do etanol são a poluição 

do ar, desemprego e baixa escolaridade com efeitos na saúde respiratória infantil e perfil de 

violência nos municípios.   
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS E PERCEPÇÃO AMBIENTAL  
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Palabras clave: Resíduos sólidos; percepção ambiental; participação social. 

 

A gestão de resíduos sólidos tem ocupado lugares privilegiados nas agendas dos mais variados 

debates científicos e da administração pública. São vários os impactos ambientais, sociais e 

econômicos ocorridos em diferentes cidades brasileiras decorrente de um manejo inadequado. 

O objetivo deste artigo é conhecer a percepção ambiental da população com relação a gestão 

dos resíduos sólidos em uma pequena amostra no estado do Rio Grande do Norte. Para isso, foi 

aplicado um questionário com perguntas acerca do entendimento sobre resíduos sólidos e meio 

ambiente, obtendo-se 63 respostas.  De acordo com a enquete concluiu-se que os entrevistados 

têm um grau mediano de percepção ambiental e participação social, e possuem entendimento 

sobre as questões ambientais relacionadas aos resíduos sólidos. 
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SALUD AMBIENTAL INFANTIL (SAI)  
 

ANÁLISE DA PERCEPÇÃO SOBRE AMAMENTAÇÃO E ALIMENTAÇÃO DE 

LACTENTES NA POPULAÇÃO ESCOLAR DE UMA COMUNIDADE MARGINADA 

URBANA DE SAN LUIS POTOSÍ, MÉXICO  

 

ANÁLISIS DE LA PERCEPCIÓN SOBRE LACTANCIA MATERNA Y 

ALIMENTACIÓN INFANTIL EN POBLACIÓN ESCOLAR DE UNA COMUNIDAD 

URBANO-MARGINADA DE SAN LUIS POTOSÍ, MÉXICO  
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Palabras clave: Lactancia materna; Alimentación infantil; Enfermedades no 

transmisibles. 

 

Una alimentación adecuada durante los primeros mil días de vida es crítica en el desarrollo de 

los niños y niñas, e incide la prevención de enfermedades no transmisibles (ENT). La 

alimentación infantil no solo depende de la disponibilidad de alimentos en el hogar, sino 

también de las prácticas y saberes de los integrantes de la familia; la comprensión de éstos es 

valioso para el diseño e implementación de intervenciones en salud ambiental que contribuyan 

a la prevención de ENT. Debe tomarse en cuenta, que los menores tienen la capacidad de tomar 

decisiones acerca de su propia salud y bienestar, pero requieren acceso a información pertinente 

en su entorno. Por lo anterior, se analizó la percepción infantil sobre la alimentación en los 

primeros mil días, para diseñar estrategias de promoción de salud ambiental acorde a ellos, ya 

que en un futuro serán adultos que podrán tomar decisiones e integrar prácticas a favor de su 

salud y de sus familias. Se utilizó la técnica de dibujo para conocer la percepción infantil acerca 

de la alimentación en los primeros mil días de vida. Se realizó en mayo de 2019 y participaron 

181 menores de 6 a 12 años de edad de una comunidad urbano-marginada. Se formaron 3 

subgrupos y se les hicieron diferentes preguntas para que dibujaran: 1) ¿Qué debe hacer una 

mamá embarazada para que su hijo nazca sano? 2) ¿Qué es lo que debe dar de comer una mamá 

a su bebé de 0-6 meses para que esté sano? 3) ¿Qué debe comer un niño de 2 años para estar 

sano? Los dibujos se sometieron a análisis de contenido cualitativo y cuantitativo. Para analizar 

si influye la edad y el sexo en su percepción, se utilizó la prueba de Chi2 (p Ò 0.05). El estudio 

fue aprobado por el comité de ética en investigación en salud del estado de San Luis Potosí. 

Algunos menores refirieron la importancia de la alimentación con futas y verduras en el 

embarazo; se observó que identifican la leche como el principal alimento para un recién nacido, 

pero solo algunos, principalmente mujeres, refieren la leche materna. Con relación a la 

alimentación infantil saludable los menores refirieron las futas, verduras, leche y agua. No todos 

los niños perciben la importancia de una alimentación adecuada, lo cual muestra la importancia 

de diseñar estrategias que los incluya. Proyecto apoyado por FMSLP-2014-02-251723.
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Palabras clave: Aflatoxinas; población; niños.  

En la actualidad se considera a la nutrición como un elemento fundamental para alcanzar y 

mantener una vida saludable. La contaminación antes de la cosecha está limitada 

principalmente al maíz, la semilla de algodón, el cacahuete (maní) y las nueces de árbol. La 

contaminación posterior a la cosecha puede afectar a otros cultivos diversos, como café, arroz 

o especias. A pesar de contar con numerosos estudios que abordan la problemática de la 

presencia de aflatoxinas en maíz y otros alimentos, existe poca evidencia de estudios realizados 

sobre la exposición en población vulnerable como los niños. Por tanto, el objetivo de este 

estudio fue evaluar la exposición de los niños a las aflatoxinas en niños de comunidades 

indígenas de la Región de la Huasteca Potosina en México. La purificación de la AFB1-lisina 

se llevó a cabo en un sistema de HPLC (Agilent 1260). Para la obtención y preparación de las 

muestras la recolección de muestras de sangre fue guardados en tubos vacutainer de 6 mL sin 

EDTA, se centrifugaron a 4°C, 3500 rpm durante 3 minutos. El suero resultante se removió y 

almacenó a -80°C hasta su análisis. La extracción en fase sólida (SPE) se llevó a cabo en un 

cartucho de extracción Waters Oasis MAX 1 cc de 30 mg con un colector de vacío. Se recolectó 

muestra de sangre de un total de 31 niños de los cuales el 55% fueron niñas y el 45% niños. El 

promedio de edad fue de 8.9 ± 2.1 años, el peso promedio de 28.8 ± 7.62 Kg, y una talla 

promedio de 129.8±12.7 cm. A partir de estos datos se calculó el IMC (Índice de Masa 

Corporal) con un promedio de 16.9 ± 2.37. Comparando con los patrones para el crecimiento 

infantil de la OMS se evaluó el peso, talla e IMC de cada niño para la edad, Se obtuvo que el 

13% de los niños que participaron en nuestro estudio presentó talla baja, el 9.7% en sobrepeso 

y el 6.4% en obesidad. Se determinó la creatinina sérica donde el valor promedio es de 0.698 ± 

0.29 mg/dL, comparado contra los valores de referencia el 9.7% de los niños registró una 

creatinina por arriba y el 6.4% por debajo. En el primer estudio se encontró que el 45% de la 

población infantil analizada presenta concentraciones de AFB1-lisina en suero, esto debido a 

que se encuentran expuestos a estas micotoxinas presentes en los alimentos. Mientras que en el 

segundo estudio también se encontraron niveles de aflatoxinas en las muestras de tortillas que 

fueron analizadas. El maíz, es uno de los principales cultivos que se ve afectado por estos 

contaminantes, ya que es un alimento de alto consumo tanto en estas comunidades como en 

todo México y forma parte indispensable de nuestra dieta. Se podría destacar que se deberían 

de empezar a realizar estudios para la vigilancia del maíz en las poblaciones de México para la 

prevención de mayores concentraciones de aflatoxinas. 
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AVALIAÇÃO EXPLORATÓRIA EM UM MODELO EXPERIMENTAL ANIMAL 

(RATO) APÓS CO-EXPOSIÇÕES MATERNAIS REPETIDAS A INSECTICIDAS 

NEONICOTINÓIDES DE BAIXA DOSE E CARBAMATO ORAL DURANTE A 

GRAVIDEZ: RISCO MATERNO -FETAL?  
 

EVALUACION EXPLORATORIA EN UN MODELO ANIMAL EXPERIMENTAL 
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BAJAS DE INSECTICIDAS NEONICOTINOIDES Y CARBAMATOS DURANTE LA 
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Palabras claves: Plaguicidas; Gestación; Toxicidad Materna. 
 

La población humana se expone cotidianamente a múltiples plaguicidas. Existe poca 

información sobre las acciones combinadas de dosis bajas. La exposición repetida a mezclas de 

plaguicidas durante la gestación puede aumentar la probabilidad de trastornos maternos y 

fetales. La detección de trastornos leves-moderados a nivel experimental puede presentar 

desafíos debido a cambios fisiológicos que ocurren durante la gestación. El objetivo de este 

trabajo fue identificar medidas sensibles, dentro de una batería de marcadores bioquímicos y 

moleculares, en ratas gestantes expuestas a dosis bajas (rango NOAEL-LOAEL) de dos 

insecticidas de forma individual y conjunta. Ratas Wistar preñadas bebieron diariamente agua 

de red dosificada con carbaril 3 mg/kg/día (CBL), acetamiprid 6 mg/kg/día (ACP) o una 

combinación (CBL+ACP), desde el día gestacional (DG) 2 al 18 (n=3-6). El grupo control 

bebió agua sin plaguicidas. Luego del sacrificio en DG19 se hicieron las siguientes 

evaluaciones: ganancia de peso corporal durante la gestación, número de fetos viables (NFV) 

por camada, y en hígado materno la actividad de carboxilesterasa y la expresión de un factor de 

transcripción modulador del metabolismo de lípidos (peroxisome proliferator-activated 

receptor, PPAR-ɔ). Adem§s, la actividad de acetilcolinesterasa y butirilcolinesterasa en sangre 

materna (método de Ellman). La expresión relativa de PPAR-ɔ en homogenato de h²gado fue 

determinada por qPCR. Estadística por LMM, ANOVA y Tukey. La ganancia de peso materno 

durante la gestación fue menor en los grupos expuestos a plaguicidas que en el control (p<0,01). 

En ACP aumentó la expresión de PPAR-ɔ (p< 0,05), lo cual sugiere una posible alteraci·n del 

metabolismo lipídico. No se observaron otras diferencias entre grupos. Se evaluará si ACP 

también altera la expresión de genes sensibles a la activación de PPAR-ɔ (PLIN1, FAT/CD36, 

FAS) en el hígado materno, para estimar si este camino regulatorio del metabolismo hepático 

puede ser útil como biomarcador temprano sensible de exposición y riesgo materno-fetal en 

poblaciones expuestas crónicamente a plaguicidas neonicotinoides.
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AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO À FLUOR EM CRIANÇAS PELO CONSUMO DE 

BEBIDAS COM SABOR 

 

EVALUACIÓN DE LA EXPOSICIÓN A FLÚOR EN POBLACIÓN INFANTIL POR 

CONSUMO DE BEBIDAS SABORIZADAS 

 

ASSESSMENT OF EXPOSURE TO FLUORITADE IN CHILDREN BY INTAKE OF 

FLAVORED BEVERAGES  
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Palabras clave:  

El flúor es un elemento que se encuentra en las rocas, el contacto con este elemento combinado 

con otros elementos en forma de fluoruros. El agua de consumo humano es la principal fuente 

de exposición a fluoruros. Hay evidencia de los efectos en salud provocados por la exposición 

a altas concentraciones de fluoruros, donde la población infantil es la más afectada 

principalmente en las etapas de desarrollo de huesos y dientes debido a su afinidad por los iones 

de calcio. El objetivo de este trabajo es la evaluación de la exposición al flúor en población 

infantil por el consumo de bebidas saborizadas con la finalidad de demostrar la falta de 

regulación en la elaboración de bebidas infantiles que representan una fuente adicional a 

fluoruros cuyo riesgo a la salud no ha sido evaluado. La recolección de bebidas infantiles se 

realizó en supermercados, tiendas de conveniencia, mercados y centrales de abasto de la zona 

metropolitana de San Luis Potosí. La población objetivo fueron niños en edad preescolar de 

cinco centros educativos; a los padres de familia se les aplico un cuestionario de frecuencia de 

bebidas saborizadas y se solicitó una muestra de orina del niño y agua del hogar. Se realizo una 

prueba de t de Student para comparar la concentración de fluoruros por costo con valor de 

P<0.01. De las 28 muestras analizadas, el 53.5% sobrepasan el limite permisible de la NOM-

201-SSA1-2015 (0.7 mg/L), siendo los jugos y bolis los que presentaron los niveles más altos. 

En las muestras de orina en todas se tuvo la presencia de fluoruros, con una media 1.01±0.75. 

Los hogares utilizan agua de purificadoras locales (83%), para cocinar (74%) o para beber 

(81%). Se encontró la relación estadísticamente significativa entre mayores niveles de fluoruros 

y bajo costo en las bebidas (p=<0.01), además se observa que el 65% de los niños que consume 

por lo menos una bebida con niveles de fluoruros arriba de la NOM-201, presenta valores de 

orina por arriba de 0.7 mg/L. La exposición a fluoruros no solo se da por agua, sino otras fuentes 

donde se utilice esta agua como en la producción de bebidas azucaradas, en México y en el 

mundo se carece de regulación de fluoruros en el proceso de fabricación de estas mismas. 
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INTOXICAÇÃO SINTOMÁTICA POR CHUMBO EM PEDIATRIA, REPORTE DE 

UM CASO 

INTOXICACIÓN SINTOMÁTICA POR PLOMO EN PEDIATRÍA, A PROPÓSITO 

DE UN CASO  

SYMPTOMATIC LEAD POISONING IN PEDIATRICS, PURPOSE OF A CASE  
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Palabras clave: Plomo; intoxicación; pediatría. 

La intoxicación por plomo en pediatría es una patología escasamente reportada en Bolivia.  Esto 

se debe a que cursa en forma prácticamente asintomático, cuando los síntomas aparecen se debe 

a cifras muy elevadas de plomo en sangre. En vista a la ausencia de publicaciones en el país, y 

frente a un problema de salud ambiental grave, se presenta el caso de un niño con manifestación 

neurológica y gastrointestinal. Sexo masculino de 5 años de edad, escolar acude a emergencia 

por presentar cuadro de 14 días de evolución con pérdida de peso, dolor abdominal tipo cólico 

y dolor articular de miembros inferiores que no mejora con analgésicos y antiespasmódicos.  Al 

examen físico inicial: activo, reactivo, peso y talla disminuidos para la edad (percentil 3), 

palidez mucocutánea, taquicardia en reposo 120 cpm, presión arterial 152/112 mmhg, abdomen 

doloroso a la palpación profunda en mesogastrio, dolor a la movilización pasiva de miembros 

inferiores que limita la deambulación. A nivel laboratorial: anemia microcítica, alteración de la 

función renal con filtrado glomerular disminuido y proteinuria.  Al 8vo día surge que el padre 

trabaja en recolección y fundición de baterías en su hogar, es valorado por toxicología, se 

solicita plomo en sangre; día 12 de la internación se tiene un resultado de 70 µg/dl, día 15 se 

inicia tratamiento antidótico con EDTA ï CA 20% 1000 mg/m2/día por 5 días. Presentando 

reacción adversa caracterizada por taquipnea, taquicardia, febrícula y exacerbación de 

hipertensión arterial pese a manejo previo con enalapril y nifedipino, día 23 plombemia de 51 

µg/dl, se decide segundo ciclo de quelación el día 28 con mismas dosis, día 33 plombemia de 

39 µg/dl, con mejoría de la debilidad muscular, normotenso y sin síntomas digestivos, es dado 

de alta con posterior mudanza domiciliaria.  A los 3 años de seguimiento plombemia de 10.5 

µg/dl.  Actualmente paciente asintomático con buen rendimiento escolar, recuperación total 

psiconeuromuscular, persistencia de compromiso renal y anemia microcítica, en seguimiento 

multidisciplinario. La mejoría y reversión del cuadro psico-neuromuscular y cardiovascular en 

este caso está relacionado al tratamiento antidótico. Se necesita una alta sospecha clínica e 

historia pediátrica ambiental que incluya esta intoxicación como diagnostico diferencial. 
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CONGRESSO INFANTIL SOBRE SAÚDE AMBIENTAL: PROPOSTA DE 

COMUNICAÇÃO DE RISCO PARA POPULAÇÕES INFANTIL VULNERÁVEIS  

 

CONGRESO INFANTIL SOBRE SALUD AMBIENTAL: PROPUESTA DE 

COMUNICACIÓN DE RIESGOS PARA POBLACIO NES INFANTILES 

VULNERABLES  

 

CHILDREN'S CONGRESS ON ENVIRONMENTAL HEALTH: RISK 

COMMUNICATION PROPOSAL FOR VULNERABLE CHILDREN POPULATIONS  
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Palabras clave: Comunicación de riesgos; Salud ambiental infantil; Poblaciones 

vulnerables. 

 

Las problemáticas de salud ambiental pueden ser abordados a través de diversas estrategias, 

una de ellas es la comunicación de riesgos (CR), estrategia con bases científicas, que busca 

dialogar con las personas sobre los riesgos a los que están expuestas, los efectos que tienen en 

su salud y los mecanismos para disminuir su exposición. El papel de los niños ha recibido poca 

atención en la formulación de estrategias de intervención; si la población infantil es la más 

vulnerable, es fundamental diseñar programas de CR acordes a su edad. El objetivo del presente 

trabajo es proponer una estrategia basada en CR dirigida a población infantil de comunidades 

vulnerables, para que los evaluadores, comunicadores de riesgos y tomadores de decisiones, 

puedan utilizarla y considerar a niños y niñas como actores clave en el proceso de prevención 

de riesgos ambientales a la salud. Con base en evaluaciones de riesgos a la salud realizadas en 

distintas comunidades de San Luis Potosí, México, se diseñaron e implementaron estrategias 

de CR, cuyos principios reactores han sido el diálogo, la participación comunitaria, la educación 

crítica y eficaz, la multidisciplina y la vinculación interinstitucional. Un ejemplo es el Congreso 

de Salud Ambiental Infantil, realizado en 2005, 2012 y 2018, cuyo objetivo ha sido dar a 

conocer información a población infantil expuesta a distintos riesgos ambientales a la salud, 

para que a través del conocimiento puedan desarrollar una conducta protectora; así como, 

capacitarlos para que sean divulgadores de los conocimientos adquiridos. La evaluación de la 

estrategia, se ha realizado mediante el análisis de percepción de riesgos y por los productos 

generados por los participantes en cada congreso. Se ha encontrado que el congreso ha tenido 

un impacto positivo en los niños, ya que se ha logrado mejorar su consciencia con respecto a 

los peligros a los cuales están expuestos. Pese a la limitante de no existir una relación lineal 

entre la percepción, la conciencia y el comportamiento, se ha comprobado la importancia de 

educar y concientizar a la población infantil dentro de un contexto de riesgo, lo cual es un paso 

importante para mejorar su salud.  
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AVALIAÇÃO DAS AFLATOXINAS NA POPULAÇÃO INFANTIL INDÍGENA  

 

EVALUACIÓN DE AFLATOXINAS EN POBLACIÓN INFANTIL INDÍGENA  
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Las aflatoxinas son sustancias tóxicas producidas por algunas clases de hongos (Aspergillus 

flavus y Aspergillus parasiticus) presentes de forma natural en todo el mundo; pueden 

contaminar los cultivos de alimentos y suponen un grave peligro para la salud humana y del 

ganado. Estas micotoxinas suelen encontrarse en alimentos que forman parte de nuestra dieta 

diaria, afectan a una variedad de granos y cereales, siendo de especial interés puesto que 

contaminan el maíz, que a su vez es un alimento básico de consumo humano y animal, que al 

ser ingeridos afectan a la salud ya que presentan efectos cancerígenos, mutagénicos y 

teratogénicos. Los cultivos de alimentos pueden contaminarse con aflatoxinas antes o después 

de la cosecha. La contaminación antes de la cosecha está limitada principalmente al maíz, la 

semilla de algodón, el cacahuete y las nueces de árbol. La contaminación posterior a la cosecha 

puede afectar a otros cultivos diversos, como café, arroz o especias. La cuantificación se realizó 

mediante cromatografía líquida de alta resolución con detector de fluorescencia (HPLC-FLD), 

utilizando el aducto aflatoxina B1-lisina en suero como biomarcador de exposición humana. Se 

recolectó muestra de sangre de un total de 31 niños de los cuales el 55% fueron niñas y el 45% 

niños. 
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SALUD AMBIENTAL Y COVID (SARS)  
 

A FACULDADE OFICIAL DE FARMACÊUTICA DE MADRID COMO VEÍCULO 

DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA: ALGUNS EXEMPLOS SOBRE COVID 19  

 

EL COLEGIO OFICIAL DE FARMACÉUTICOS DE MADRID COMO VEHÍCULO 

DE INFORMACIÓN CIENTÍFICA: ALGUNOS EJEMPLOS SOBRE LA COVID 19  
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La farmacia, como profesión sanitaria que es y la cercanía al público, está cualificada para poder 

informar con criterio técnico-científico y llevar a cabo acciones de educación sanitaria. La 

actual pandemia de COVID 19 ha generado mucha información falsa que se ha movido sobre 

todo a través de las redes sociales, por lo que la consulta al farmacéutico ha sido una manera de 

desmontar esas falsedades. El objeto de esta comunicación es mostrar el papel desempeñado 

por el Colegio Oficial de Farmacéuticos de Madrid (COFM), desde la Vocalía de salud pública. 

Se ha cuantificado el conjunto de consultas recibidas por los farmacéuticos de la Comunidad 

de Madrid en materia de salud pública entre enero de 2020 y septiembre de 2021, siempre en 

relación a la actual pandemia de COVID-19. Para ello se han empleado las herramientas 

informáticas que emplea el Servicio de Información Técnica (SIT) del COFM gestionado por 

farmacéuticos. Además, se ha recogido el conjunto de informes técnicos, infografías y carteles 

para la población, elaborados desde la Vocalía de salud pública. Para este periodo de tiempo, 

que coincide con la pandemia, el número de consultas recibido por las distintas vías de acceso 

al SIT, telefónicas, Farmachat y correo electrónico, ha sido de 240.224; de ellas, 8.567 (3,6 %) 

estaban relacionadas con la COVID 19 y la salud pública. Las consultas presentan una 

distribución bimodal: marzo-junio del 2020 y febrero-junio de 2021. Esta segunda, que es 

mayor, coincidió con la campaña de vacunación, en la que participó el COFM. La información 

más demandada fue: mascarillas y geles, atención farmacéutica domiciliaria, acceso a la 

medicación frente a COVID-19 y las pruebas diagnósticas. Entre los documentos editados sobre 

el virus, para profesionales y población, destacan: la prevención y detección precoz de la 

COVID-19, los riesgos del clorito sódico, la ventilación, el tratamiento de los casos en oficinas 

de farmacia, la desinfección de las superficies y materiales y la prevención de intoxicaciones y 

accidentes durante el confinamiento. Además, se publica el Boletín semanal digital 

INFOCOVID, que recoge la información disponible de la COVID-19. Esta información ha 

servido para que el farmacéutico comunitario colabore en la educación sanitaria y desactive los 

bulos que han circulado.
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NEGÓCIO DE INTELIGÊNCIA APLICADO NA AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE 

CANCRO DO CÓLON E RETAL NUMA ÁREA DA COMUNIDADE DE MADRID  

BUSINESS INTELLIGENCE APLICADA EN LA VALORACIÓN DEL PROGRAMA 

DE CANCER DE COLON Y RECTO EN UN AREA DE LA COMUNIDAD DE 

MADRID  
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El cáncer de colon y recto (CCR) representa la segunda causa de muerte por cáncer en España 

y es el tumor maligno más frecuente considerando el total de la población. En el año 2017 en 

la Comunidad de Madrid (CM) se inicia un programa de detección precoz de CCR con el 

nombre de Prevecolon, que está dirigido a toda la población de edad comprendida entre 50 y 

69 años sin síntomas ni factores de riesgo añadidos. La prueba de cribado es un test de sangre 

oculta inmunológico cuantitativo (SOHi) en heces realizado en una única muestra, cuya toma 

se realiza en el propio domicilio del participante y se entrega en el centro de salud para que se 

remita al laboratorio correspondiente. El objetivo del estudio es analizar los pacientes que 

durante el año 2019 se incluyeron en este programa y si la pandemia COVID 19 resultó un 

freno en la detección precoz del CCR a través de un sistema de inteligencia artificial. Se revisan 

los pacientes que participaron en el programa Prevecolon de la CM en el año 2019 mediante un 

sistema Busnisess Intelligence, BIWER Analytics, desarrollada por WERFEN para la 

explotación de los datos procedentes de los sistemas de información hospitalaria. La aplicación 

permite la creación de dashboards personalizados por el usuario con análisis de datos agrupados 

según área temática de gestión para dar resolución o controlar situaciones concretas dentro del 

laboratorio. Durante el año 2019 participaron en el programa de screening 13384 pacientes, 

respecto a la distribución por sexo se obtienen 7512 mujeres frente a los 5870 hombres y por 

edades, se observa que las determinaciones se concentran en la franja de edad entre 50-54 años. 

Del total de pacientes que participaron en el programa Prevecolon, 655 pacientes tuvieron un 

resultado positivo frente a 12727 pacientes en cuya muestra de heces no se detectó sangre, 

teniendo un resultado negativo. Se compararon el número de pacientes que participaron en el 

screening durante el primer semestre de los años 2019 (9014 pacientes), 2020 (2600 pacientes) 

y 2021 (4482 pacientes). Observamos como en el año 2021 se ha vuelto a realizar el programa 

y comienzan a retomarse los planes de prevención implementados por la Comunidad de Madrid. 

Este nuevo programa de Busnisses Intelligence implementado en el laboratorio, nos permite 

utilizar de forma rápida una gran base de datos, así como valorar herramientas de prevención 

como SOHi.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL APLICADA AO IMPACTO DO COVID 19 NA  

DOENÇA METABÓLICA NUMA ÁREA DA COMUNIDADE DE MADRID  
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Una de las enfermedades metabólicas cuya prevalencia se ha incrementado notablemente 

llegando a convertirse en un serio problema de salud pública, es la diabetes mellitus. En 2010 

la American Diabetes Association (ADA) aprobó la hemoglobina A1c (HbA1c) como criterio 

diagnóstico en individuos asintomáticos o con sospecha clínica de esta enfermedad 

estableciendo tres puntos de corte: < 5,6%, nivel no diabético; entre 5,7% y 6,4%, nivel 

prediabético, y, >=  6,5% compatible con el diagnóstico de diabetes. Además, se ha convertido 

en el ñest§ndar de oroò para evaluar la respuesta al tratamiento, la ADA mantiene como meta  

un nivel de HbA1c <7%. El objetivo de este estudio es conocer el impacto de la COVID 19 

sobre esta enfermedad metabólica mediante la determinación de HbA1c utilizando una 

plataforma de inteligencia artificial. Empleamos la plataforma BIWER Analytics. Obtenemos 

datos en el servicio de Bioquímica Clínica del Hospital General Universitario Gregorio 

Marañón de Madrid durante los años 2019, 2020 y 2021 y los clasificamos según los resultados 

en los tres rangos establecidos por la ADA, según edad y sexo. En el año 2019 se midió la 

HbA1c a 53509 pacientes. Según los puntos de corte de la ADA: HbA1c mayor o igual 6,5% 

14769 pacientes, HbA1c entre 5,7% y 6,4% 20871 pacientes y HbA1c menor o igual a 5,6% 

15719 pacientes. En el año 2020 se realizó esta prueba a 39478 pacientes, teniendo 10228 

pacientes un resultado de HbA1c mayor o igual a 6,5%, 13976 pacientes con un valor de HbA1c 

entre 5,7% y 6, 4% y 13049 pacientes con una HbA1c inferior o igual a 5,6%. Realizamos 

además la comparativa entre pacientes de ambos años con un valor de HbA1c superior o igual 

a 7%, hallando en el año 2019 9765 pacientes frente a 6637 pacientes en 2020. La franja de 

pacientes mayores de 75 años coincide con el mayor número de determinaciones de HbA1c y 

las mujeres. Podemos comprobar como BIWER es una herramienta de explotación de datos que 

nos permite analizar información del laboratorio de una forma rápida, gracias a la cual 

comprobamos el impacto que ha supuesto la pandemia de la COVID 19 en una de las 

enfermedades metabólicas más importantes de los últimos años. Además, nos permite extraer 

información muy valiosa del comportamiento de nuestra población respecto a la edad y el sexo.
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Palabras clave: SARS-CoV-2; brotes epidémicos; residencias mayores 
 

El material genético del virus SARS-CoV-2 ha sido detectado en muestras de aire interior, 

principalmente en establecimientos sanitarios. No obstante, no existen estudios que hayan 

detectado sus niveles en centros de atención a personas mayores, en los que dada la alta 

morbilidad y mortalidad, la prevención y control de la enfermedad requiere una especial 

atención. Este estudio ha desarrollado un procedimiento para la detección de material genético 

de SARS-CoV-2 en aerosol recogido en residencias de atención a personas mayores afectadas 

por brotes de COVID-19, para a través de la coordinación con los servicios de epidemiología, 

evaluar la potencial utilidad de la informaci·n derivada para su control. Entre Novô2020 y 

Agoô2021 se recogieron muestras de 24 horas de aerosol de zonas comunes con bombas 

conectadas a filtros de teflón con un flujo de 2 y 4 L/min en 4 residencias con brotes activos de 

COVID-19. Las muestras se almacenaron a 4ºC y fueron analizadas en las 24 horas posteriores 

mediante RT-qPCR, utilizando las sondas específicas N1, N2 y E. En 3 de las 4 residencias se 

detectó la presencia del material genético del virus en las muestras de aire. Las concentraciones 

obtenidas se situaron en el rango de 77-14778 copias genómicas/m3. En las muestras positivas 

se detectó la diana N1 en la mayoría de las muestras (6 de 8), mientras que las dianas N2 y E 

se detectaron en 3 y 4 de las 8 muestras, respectivamente. A mayor número de casos declarados, 

mayor fue el número de dianas detectadas y la concentración obtenida. Este es el primer estudio 

que detecta carga genética del SARS-CoV-2 en aerosoles recogidos en ambientes de atención 

a mayores, o en ambientes con brotes de COVID-19 conocidos. Las concentraciones en este 

estudio eran similares a aquellas medidas en algunos centros hospitalarios. La metodología 

puesta en marcha permitió la detección y cuantificación de SARS-CoV-2 en muestras de 

aerosoles en gran parte de los puntos considerados, principalmente a través del gen N1. La 

información derivada fue trasladada con celeridad a la Sección de Epidemiología 

correspondiente y constituyó una información adicional para la gestión de los brotes. 
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Palavras chave: Qualidade Ambiental; Impacto socioambiental; Monitoramento 

ambiental 

 

Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, que avalia a crise da pandemia por Covid-19 sob 

a face do agravamento dos danos ambientais. A pesquisa objetiva analisar os efeitos do surto 

de Covid-19 no Brasil, considerando, em especial, a influência na preservação dos recursos 

naturais. A metodologia é baseada na pesquisa documental para levantamento de dados de 

desmatamentos, incêndios, emissão de gases poluentes, flutuações de qualidade de recurso 

hídricos e violações ambientais no Brasil, de 2018 à 2021. O trabalho contribui para a ampliação 

do debate sobre os impactos ambientais causados pela pandemia, em virtude das decisões sócio-

políticas-ambientais no Brasil, que efetivamente proporcionaram dados diretos e indiretos para 

a preservação dos recursos naturais. A covid-19 mostrou-se como promotora de impactos 

ambientais negativos nos estados brasileiros, seja pelo incremento de eventos de queimadas, 

desmatamento, emissões brutas de CO2, ou mesmo pela redução da fiscalização de crimes 

ambientais pelos órgãos responsáveis. 
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